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1  INTRODUÇÃO 

 

O Brasil enfrentou, no início do século XX, sérios problemas com relação à 

saúde pública. Muitas “doenças de massa” como malária, varíola, febre amarela, 

comprometiam a saúde da população pondo em riscos muitas vidas, o que caracterizava 

um sério problema de saúde pública no país. Como forma de controle e prevenção 

dessas endemias, tornou-se necessário reorganizar os setores de saúde com aumento da 

demanda dos profissionais dessa área, em especial o serviço de enfermagem 

(SCANDIAN et al., 1998). 

Em 1959 a cidade de Aracaju contava com um número muito pequeno de enfermeiros. 

Naquela ocasião, o diretor da Fundação Beneficente Hospital Cirurgia juntamente com 

as enfermeiras Osa Maria Machado e Maria Silva D’Oliveira Costa implantaram o 

Núcleo de Enfermeiras diplomadas, para capacitar profissionais de enfermagem para 

assumir chefias do serviço de enfermagem daquele hospital. 

O cenário de Sergipe não era tão diferente dos demais estados brasileiros, a 

mortalidade infantil era muito grande, assim essas enfermeiras juntaram-se com outras 

enfermeiras e nas assembléias da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEN) 

discutiram amplamente a criação de um Curso de Enfermagem em Sergipe. 

Em 1972 o Ministério da Educação e Cultura (MEC), preocupado com o quadro 

nosológico do país e com a desproporção de enfermeiros versus população, resolveu 

incluir em sua programação para os anos seguintes a criação de cursos de enfermagem 

nos estados brasileiros. Das vinte e duas novas escolas de enfermagem criadas entre o 

período de 1975 a 1977, encontrava-se o Curso de Enfermagem da Universidade 

Federal de Sergipe (UFS), o qual foi criado pela Resolução nº 18/75 de 23/10/1975 do 

Conselho Universitário, sendo que a sua implantação ocorreu no primeiro semestre de 

1976.  

Inicialmente o curso era vinculado ao Departamento de Higiene e Medicina 

Preventiva e Social da Faculdade de Ciências Médicas da UFS, com Código ENF-280.  

No mesmo ano, conforme Resolução nº 15/76 de 13/07/1979, do Conselho de Ensino e 

Pesquisa, o Curso de Enfermagem foi desvinculado daquele departamento e passou a 

ser denominado Departamento de Enfermagem (DEN) da UFS. 

O Currículo mínimo do Curso de Enfermagem foi implantado segundo as 

diretrizes do Parecer 163/72, do Conselho Federal de Educação e regulamentado pela 

Resolução nº 04/72 que fixa o mínimo de conteúdos e duração do curso de 
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Enfermagem. Feitosa et al. (1998) afirmam que este currículo se baseava na teoria de 

Maslow, a qual tem como base as Necessidades Humanas Básicas, manifestadas de 

forma diferente para cada indivíduo. Sendo assim, essa teoria norteia as ações 

desenvolvidas no curso de Enfermagem, por meio da sistematização dos conhecimentos 

científicos das Ciências Físicas, Biológicas e Sociais. 

Com o propósito de acompanhar as mudanças decorrentes das políticas do 

sistema de saúde, empreender ações no sentido de melhorar continuamente a qualidade 

da formação profissional e ajustar-se às Leis de Diretrizes e Bases do Conselho Federal 

de Educação, este curso nos seus 32 anos de existência implantou quatro currículos. O 

primeiro perdurou de 1975 a 1979; o segundo de 1980 a 1990; o terceiro de 1991 a 1993 

e o quarto de 1994 até os dias atuais. 

A duração mínima do Curso de Enfermagem, no período de 1975-1979 era de três anos, 

passando a ser de quatro anos e meio para bacharelado e cinco para a licenciatura em 

Enfermagem, enquanto que a duração máxima passou de cinco para oito anos tanto no 

bacharelado quanto na licenciatura. 

Quanto ao processo de formação dos profissionais de saúde, discutem-se as 

evoluções relativas à educação e a saúde com a clareza da necessidade de mudanças 

substanciais no processo de formação, sobretudo no que se refere ao perfil profissional 

desejado e ao modelo pedagógico adotado. Desta forma, o curso tem apresentado um 

avanço aquém do desejado no que diz respeito ao que se preconiza: maior integração 

entre o mundo do ensino e o do trabalho com ênfase na formação generalista, trabalho 

multiprofissional, diversificação de tradução dessas demandas em conteúdos e 

atividades curriculares. 

No curso de Enfermagem da UFS desde o princípio existiu a preocupação com a 

formação do enfermeiro com perfil generalista. Esse será capaz de atender aos vários 

níveis de complexidade de atenção à saúde, no processo administrativo de assistência 

nos serviços de saúde, no desenvolvimento de pesquisas e nos diversos aspectos 

políticos e administrativos, a partir de uma consciência crítica e participativa de acordo 

com a realidade social, política e cultural.  As experiências docente-assistenciais têm 

apontado para esta direção, contudo, a sua incorporação em nosso currículo confronta-

se com a rigidez dos modelos curriculares tradicionais. 

Nas últimas décadas, a educação dos profissionais da saúde tem sido 

profundamente repensada. Isso se deve, em geral, ao processo resultante das mudanças 

estruturais no mundo contemporâneo nos mais diversos aspectos destacando-se: o 
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político, o econômico, o cultural, o social e o tecnológico. Tais mudanças têm implicado 

em redimensionamento das políticas de educação e de saúde, que por sua vez resgatam 

elementos para repensar a educação dos profissionais da saúde. 

Apesar das dificuldades inerentes ao curso que conta com um corpo docente 

reduzido, no cenário político de Sergipe, diversos egressos do Curso de Enfermagem da 

UFS têm ocupado cargos de destaque entre eles: Secretárias de Estado e municípios da 

Saúde, Diretorias de Saúde, Consultoria no Ministério da Saúde, entre outros. Vale 

destacar que fatos isolados não devem ser generalizados e nem retratar a realidade de 

um curso sendo salutar e promissor perceber a instituição sempre inacabada, em 

permanente crescimento, formada por seres humanos também inacabados, que 

necessitam buscar continuamente aperfeiçoamento para acompanhar a evolução 

acelerada do crescimento da ciência. 

Nota-se que, em fase do discurso recorrente da mudança, das respostas políticas 

e pedagógicas que se têm procurado ao longo da segunda metade do século XX 

direcionam-se sempre no sentido de modernizar ou alterar conteúdos curriculares, ou 

introduzir medidas regulares do trabalho docente, ou de racionalizar e democratizar a 

gestão da instituição, mas tem mantido de forma persistente e intocada a estrutura básica 

organizacional da escola, evidente nos aspectos estruturais como a turma como unidade 

organizativa dos alunos e da escola, a sequência hierárquica da aprendizagem por anos 

letivos, a organização segmentária e individual da produção do trabalho docente e a 

estrutura curricular/disciplinas (ALARCÃO, 2001). 

Reconhece-se a importância da construção de um projeto pedagógico centrado 

no aluno como sujeito da aprendizagem e apoiado no professor como facilitador do 

processo de ensino aprendizagem. Um aprendizado baseado em problemas e orientado 

para a comunidade, e o modelo pedagógico voltado para o de aprender-fazendo o qual 

propõe a mudança da sequência clássica teórica/prática para o processo de produção do 

conhecimento, que ocorre de forma dinâmica por meio da ação-reflexão-ação.  

 

2  JUSTIFICATIVA 

 

Entre as justificativas para reformulação do Curso de Enfermagem da UFS, 

considera-se importante destacar: 

 Acompanhar as mudanças das políticas decorrentes do Sistema Único de Saúde; 

 Ajustar-se às leis de Diretrizes e Bases do Conselho Nacional de Educação; 
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 Atender à Resolução CNE/CES Nº 4, de 06 de abril de 2009, que dispõe sobre 

carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de 

graduação em Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, 

Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia Ocupacional, bacharelados, 

na modalidade presencial.  

 

3  ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

3.1  Contexto educacional 

A formação dos profissionais de enfermagem na Universidade Federal de 

Sergipe, Campus Aracaju, está fundamentada nas Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Enfermagem, Resolução CNE/ CES nº 3, de 7 de novembro de 

2001. Esta busca atender as necessidades econômicas, social e ambiental, tanto 

estaduais quanto nacionais, imprescindíveis à formação do enfermeiro com perfil 

generalista, que seja capaz de atender aos vários níveis de complexidade de atenção à 

saúde. A formação destes profissionais envolve, ainda, o processo administrativo de 

assistência nos serviços de saúde, a pesquisas e o conhecimento dos diversos aspectos 

políticos e administrativos. Também contribui para o desenvolvimento de uma 

consciência crítica e participativa de acordo com a realidade política e cultural. 

Este curso também tem uma importância impar no contexto da educação superior em 

enfermagem no Estado de Sergipe, sendo um dos dois únicos cursos de Enfermagem em 

instituição pública de ensino. Ressaltamos que os dois cursos existentes pertencem à 

mesma IFES. 

Apesar de existirem, no Estado de Sergipe, diversas Instituições Privadas de 

Ensino Superior que ofertam cursos de Enfermagem Bacharelado, é importante destacar 

que o Curso de Enfermagem da UFS tem como diferencial alguns aspectos, a saber: 

90% do corpo docente possuem titulação de Doutor; atende o sistema de cotas do 

governo federal no que tange a inclusão social por meio da oferta de 50% das vagas 

destinadas para este fim; dispõe de campo de estágio próprio (Hospital Universitário) 

além de outros em parceria com as secretarias Municipal e Estadual de saúde do estado. 

A Grande Aracaju, instituída pela Lei Complementar n. 25/1995, é constituída hoje por 

4 cidades: Aracaju, Nossa Senhora do Socorro, São Cristóvão e Barra dos Coqueiros. 

Essa região abrange aproximadamente 1 milhão de habitantes e é considerada uma área 

em expansão, não só na periferia da capital, mas também nos demais municípios. 
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Devido a esse aglomerado urbano, percebe-se a necessidade de ampliação e 

fortalecimento das ações de atenção primária, em especial com o aumento do número de 

equipes de Saúde da Família, que somam hoje 211 equipes, aproximadamente 4800 

habitantes por equipe. Esta proporção está aquém das recomendações do Ministério da 

Saúde. 

Nesse sentido, a inserção de acadêmicos de enfermagem nas ações de saúde da 

região metropolitana tem possibilitado um ganho mútuo, visto que os aprendizes têm 

oportunidade de consolidar as práticas com o atendimento de uma demanda crescente, 

enquanto as unidades de saúde tendem a aprimorar suas metodologias, rever conceitos e 

ampliar sua capacidade produtiva com a entrada de alunos. 

Os acadêmicos de enfermagem são inseridos não apenas nas consultas de enfermagem, 

mas também na educação em saúde, no planejamento de saúde, no matriciamento e no 

mapeamento de riscos. 

Entende-se que essa via de mão dupla é totalmente benéfica aos usuários do SUS, pois 

estes podem contar com um atendimento qualificado, com menor tempo de espera e 

direcionado às suas necessidades, contemplando as diretrizes da universalidade, 

integralidade e equidade. 

Apesar de dificuldades inerentes ao curso como um corpo docente reduzido, no 

cenário político de Sergipe, diversos egressos do Curso de Enfermagem da UFS têm 

ocupado cargos de destaque entre eles: Secretárias de Estado e municípios da Saúde, 

Diretorias de Saúde, Consultoria no Ministério da Saúde, dentre outros.  

 

3.2  Políticas institucionais no âmbito do curso 

O curso de enfermagem da UFS entende que a formação dos profissionais da 

área da saúde precisa, dentre outros aspectos, contemplar os mais diversos âmbitos da 

educação, como o político, o econômico, o cultural, o social e o tecnológico. Diante 

desse panorama, a UFS disponibiliza políticas institucionais relativas ao Ensino, à 

Extensão, à Pesquisa e Iniciação Científica, aproximando o corpo discente e docente à 

sociedade, bem como estimulando a produção de novos conhecimentos.  

A exemplo, temos a participação dos discentes em cursos, congressos, 

Atividades de Iniciação Científica, Programa de Educação Tutorial-PET Enfermagem, 

PET Emergência, Ligas acadêmicas (DST/Aids; Atenção Básica, Ostomias, Trauma), 

estágios não obrigatórios em SAMU, Secretaria Municipal de Saúde, dentre outros.  
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4  OBJETIVOS DO CURSO 

4.1  GERAIS 

 

Dotar o aluno dos conhecimentos requeridos para: 

 

a) compreender a saúde e condições dignas de vida como direito e atuar de forma a 

garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo 

das ações e dos serviços de saúde, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em 

todos os níveis de complexidade do sistema;  

 

b) avaliar os cuidados de Enfermagem na promoção da saúde e na qualidade da 

vida humana; 

 

c) diagnosticar e solucionar problemas de saúde de modo a comunicar-se, tomar 

decisões, intervir no processo de trabalho, trabalhar em equipe, produzir conhecimento 

na perspectiva de enfrentar situações em constante mudança, assumir posição de 

liderança ou de gestão; 

 

d) Sistematizar a assistência de enfermagem visando o cuidado do indivíduo sadio 

ou doente, família e comunidade em todas as fases do ciclo vital; 

 

e) ter uma visão empreendedora em suas atividades laborais com soluções 

humanizadas, criativas e inovadoras perante os desafios e oportunidades da profissão; 

  

f) desenvolver a autonomia, visão crítica, iniciativa, exercício da cidadania e a 

busca do desenvolvimento pessoal; 

 

g) buscar a aprendizagem contínua, em termos de formação e também de prática; 

 

h) gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios da ética e da 

bioética, com resolubilidade tanto em nível individual quanto coletivo em todos os 

âmbitos da atuação profissional; 

 



 

10 

 

i) desenvolver atitudes de autocuidado da saúde física e mental na busca de seu 

bem-estar e qualidade de vida como cidadão e enfermeiro.  

 

4.2 ESPECÍFICOS 

 

4.2.1 Para a modalidade bacharelado 

 

     Dotar o aluno dos conhecimentos requeridos para: 

       

a) incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação 

profissional; 

b) prestar cuidados de Enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades 

apresentadas pelo indivíduo, família e comunidade; 

c) atuar nos diferentes cenários da prática profissional; 

d) utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de Enfermagem e 

da assistência à saúde;  

e) coordenar o processo de cuidar em Enfermagem; 

f) reconhecer as relações de trabalho e sua influência sobre a saúde; 

g) integrar as ações de Enfermagem às ações multiprofissionais; 

h) participar em programas de formação e qualificação contínua dos trabalhadores 

de Enfermagem e da Saúde; 

i) participar em programas de educação na promoção à saúde;  

j) desenvolver sua consciência crítica dentro dos princípios éticos, legais e 

humanísticos da profissão; 

k) desenvolver pesquisas e outras formas de conhecimento que sustentem e 

aprimorem a prática profissional do enfermeiro; 

l) atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos, em particular, 

na área de Saúde; 

m) propor alternativas para a vida saudável, atuando como agente de transformação 

social; 

n) participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do sistema de 

saúde; 

o) assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde; 

p) atuar em atividades de política e planejamento em saúde. 
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4.2.2  Para a modalidade licenciatura 

 

Dotar o aluno dos conhecimentos requeridos para: 

 

a) ensinar disciplinas relativas à Enfermagem e a Saúde; 

b) conhecer os elementos que compõem um projeto pedagógico do ensino 

profissionalizante de Enfermagem; 

c) desenvolver projetos de conteúdos curriculares; 

d) elaborar plano de curso, plano de aula e novas formas de avaliação; 

e) ministrar disciplinas de ensino profissionalizante em Enfermagem na Educação 

Básica; 

f) realizar ações educativas no ensino profissionalizante em Enfermagem e de 

Educação em Saúde;  

g) utilizar tecnologias educacionais com vistas ao seu aprimoramento; 

h) produzir conhecimento na área de ensino profissionalizante em Enfermagem; 

i) trabalhar em equipe de forma colaborativa; 

j) acolher a diversidade.  

 

5  PERFIL DO CURSO 

 

  O Curso de Graduação em Enfermagem Bacharelado está concebido para formar 

um enfermeiro com perfil generalista, com atitudes crítica, reflexiva e criativa, cuja 

formação inclui cinco áreas de conhecimento, a saber: Ciências Biológicas e da Saúde, 

Ciências Sociais, Ciências Humanas, Ciências Exatas e Ciências da Enfermagem.   

O perfil do curso tem como traços determinantes formar o profissional com 

competências técnico-científica, ético-humanista, competência interpessoal e de auto-

formação. Essas competências deverão ser construídas ao longo do curso, mediante 

situações de aprendizagens propícias ao desenvolvimento de habilidades em ações que 

requeiram cuidados para a prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde, tanto 

em nível individual, quanto familiar e coletivo; em ações que envolvam a tomada de 

decisões, comunicação, liderança, administração, gerenciamento e educação 

permanente.  

Outro traço determinante do perfil do curso é a existência de atividades que 

propiciarão a inserção do enfermeiro nas principais áreas em que o mercado de trabalho 
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da enfermagem se apresenta. O curso ainda tem no seu perfil atividades que propõem o 

desenvolvimento de autocuidado, com vistas ao bem-estar e promoção de saúde do 

aluno. 

Tendo conhecimento de que, para a elaboração de um projeto pedagógico tem-se 

necessidade de referencial teórico de enfermagem, quatro teorias foram priorizadas. 

Foram elas: Teoria das Necessidades Humanas Básicas de Wanda de Aguiar Horta, para 

alicerçar o atendimento às necessidades do paciente como parâmetro básico, bem como 

nos aspectos do auto-cuidado e humanização; Teoria do relacionamento Interpessoal de 

Hildegard E. Peplau, para fundamentar os aspectos de relacionamento interpessoal; 

Teoria Transcultural de Madeleine M. Leininger, para fundamentar a necessidade de 

considerar os aspectos culturais e a Teoria da Adaptação e Conservação de Myra Estrin 

Levine, para dar ênfase ao cuidado integralizado ao paciente. Além destas, outros 

marcos teóricos poderão ser inseridos ao longo da implementação e avaliação do 

referido projeto de curso a saber, a Teoria do Cuidado Humano de Jean Watson.   

 

6  PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O Bacharel em Enfermagem deve ser um profissional com: 

 

a) formação generalista, humanista, crítica e reflexiva; 

b) capacidade de desenvolver uma assistência de enfermagem em todos os níveis, 

norteado pelos paradigmas da competência, dentro das políticas públicas de saúde, dos 

padrões técnico-científicos, da ética e da bioética;  

c) habilidade para intervir no processo saúde/doença, responsabilizando-se pela 

qualidade da assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à 

saúde, com ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação à saúde, na 

perspectiva da integralidade da assistência; 

d) competência para gerenciar esta assistência junto a sua equipe e, de forma 

interdisciplinar, nas unidades de saúde com ações de extensão, educação em serviço e;  

e) pesquisa, unindo o saber ao fazer e atuando como agente transformador da 

sociedade.  

 

7  COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
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As competências e habilidades a serem adquiridas pelos bacharéis ao longo do 

desenvolvimento das atividades curriculares e complementares dos cursos são, dentre 

outras: 

 

a) analisar criticamente os problemas da sociedade, visando à proposição de 

soluções para os mesmos; 

b) tomar decisões a respeito das melhores condutas a serem adotadas nas diversas 

situações de trabalho, com base em evidências científicas; 

c) comunicar-se de forma verbal e não verbal no ambiente de trabalho; 

d) atuar nos diferentes cenários da formação e prática profissional em saúde, 

considerando os pressupostos dos modelos clínico e epidemiológico; 

e) prestar cuidados de Enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades 

apresentadas pelo indivíduo, família e diferentes grupos da comunidade; 

f) assistir o cliente nas unidades de saúde, dentro dos níveis de promoção, 

prevenção, proteção e reabilitação; 

g) utilizar adequadamente novas tecnologias da informação e da comunicação para 

o trato na Enfermagem; 

h) intervir no processo saúde/doença, responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência/cuidado de Enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, na 

perspectiva da continuidade e da integralidade da assistência; 

i) gerenciar a assistência de Enfermagem nas unidades de saúde com aplicação de 

conhecimentos e habilidades técnicas dentro dos princípios da Ética e Bioética; 

j) gerenciar os programas de educação em serviço nas unidades de saúde; 

k) educar-se permanentemente, em termos formativos bem como práticos; 

l) participar da elaboração, execução e avaliação de políticas, planos e programas 

de saúde; 

m)  desenvolver ações de consultoria e auditoria no campo de atuação. 

 

As competências e habilidades a serem adquiridas pelos licenciados ao longo do 

desenvolvimento das atividades curriculares e complementares dos cursos são, dentre 

outras: 

 

a) comprometer-se com os valores inspiradores da sociedade;  

b) compreender o papel social da escola; 

c) dominar os conteúdos a serem socializados, compreendendo-os em diferentes 

contextos e em sua articulação interdisciplinar; 

d) compreender as práticas educativas na educação profissional em Enfermagem; 

e) ser capaz de articular ensino e pesquisa na produção do conhecimento e da 

prática pedagógica; 

f) articular a atividade educacional nas diferentes formas de gestão educacional; 

g) elaborar projetos pedagógicos; 
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h) realizar atividades de planejamento, organização, coordenação e avaliação no 

ensino profissionalizante em Enfermagem; 

i) gerenciar o próprio desenvolvimento profissional. 

 

8  METODOLOGIA 

 

Considera-se necessário privilegiar estratégias de metodologias ativas para que possam 

estimular o aprendiz a responsabilizar-se por seu aprendizado na perspectiva de sua 

autonomia, mediante participação ativa em atividades pertinentes ao estudo da realidade 

imediata em saúde. Nessas estratégias, o aprendiz deverá ser colocado em situações em 

que sejam mobilizadas suas potencialidades para que as expresse, por meio de ações 

cognitivas, psicomotoras e afetivas, pautadas na reflexão crítica e humanística. 

Para tanto, serão utilizadas estratégias de abordagens que estimulem o aluno a busca da 

informação para que possa identificar respostas às questões ou problemas identificados 

nos campos de práticas, a citar: elaboração de resenhas, relatórios, portfólios, 

seminários, discutir estudos de caso, participar de debates, discussão em grupos, 

dramatização de problemas reais, entre outros. 

 

9 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS ENSINO-

APRENDIZAGEM 

 

            A avaliação no contexto do Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem 

Bacharelado da UFS extrapolará os limites da avaliação centrada unicamente no 

discente. No projeto em pauta, a avaliação será considerada como um processo 

interativo no qual docentes e discentes investirão em conhecimentos para a 

compreensão das necessidades de ações à saúde no contexto da realidade local. O 

processo de avaliação abrangerá três eixos: institucional, discente e docente. 

A autoavaliação do curso dar-se-á por meio de fórum e/ou seminário com a participação 

de docentes, discentes e servidores no primeiro ano após implantação do Projeto 

Pedagógico e sistematicamente a cada dois anos. 

 

9.1  Avaliação institucional 
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Abrangerá o conhecimento do discente sobre avaliação externa do curso 

realizada pelo Ministério da Educação, por meio do Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes (ENADE), e por outras instâncias; conhecimento do projeto pedagógico 

do curso; opinião sobre qualidade do funcionamento da gestão do colegiado e 

departamento do curso; os planos de ensino contendo os itens: ementas, objetivos, 

conteúdo, procedimentos de ensino, critérios de avaliação e bibliografia; acervo 

bibliográfico disponível para o atendimento das disciplinas; disponibilidade e qualidade 

dos laboratórios de ensino do curso; nível de satisfação do alunado quanto aos campos 

de aulas práticas; disponibilidade de recursos audiovisuais; opinião discente sobre as 

relações interpessoais entre os docentes, discentes e funcionários do curso. 

 

9.2  Avaliação discente 

 

Reconhece-se a centralidade da avaliação no processo de mudança. Se 

considerados os valores de proposta – solidariedade, cidadania, democracia, 

participação respeito a diversidade, dentre outros – a atividade de avaliação não pode 

ser reduzida a uma visão de produto, descontextualizada do processo de construção da 

competência. 

 O critério adotado para avaliação do aluno será pelo método coletivo e 

individual, durante o processo de desenvolvimento das competências e habilidades, 

sendo que estas competências serão avaliadas durante todo o curso e ao final de cada 

módulo por um conselho constituído por todos os professores daquele módulo, que 

farão uma avaliação final do rendimento individual e coletivo do desempenho 

apresentado pelo aluno, na implementação de sua prática pedagógica. Se durante esse 

processo o aluno não apresentar habilidades ou competências necessárias à sua atuação 

terá que reiniciar o processo de construção daquelas competências. 

As estratégias serão desenvolvidas de acordo com as particularidades de ritmos de cada 

grupo: docente, discente, corpo técnico e administrativo, considerando suas 

necessidades individuais e coletivas, por meio de:  

 

 Reuniões individuais, com o objetivo de sanar as deficiências evidenciadas pelo 

educando ao longo do processo ensino-aprendizagem; 

 Reuniões grupais de acordo com a especificidade de cada situação; 



 

16 

 

 Debates e/ou seminários, com vistas a ampliação das perspectivas do aluno em 

relação ao mercado de trabalho; 

 Realização de feiras científicas com estímulo ao desenvolvimento científico do 

aluno e sua capacidade de produzir conhecimento; 

 Promoção de atividades afins, cujo objetivo primordial esteja em articulação 

com desenvolvimento da cidadania; comemorações e confraternizações sócio-

pedagógicas; 

 Acompanhamento contínuo das atividades acadêmicas, por meio de orientação 

ao professor bem como, ao aluno; 

 Promoção de encontros educativos com vistas ao aperfeiçoamento do trabalho 

docente, bem-estar social e bom relacionamento interpessoal; 

 Programação de aulas com mais de um docente, a fim de interagir os assuntos 

estudados; 

 Realização de atividades extraclasse em conjunto com os docentes, a fim de 

colocar o aluno frente a outras realidades; 

 Estimular a criação de projetos comunitários após a vivência de aulas 

extraclasse. 

 

 A partir do momento em que se opta pelo modelo curricular baseado em 

competências evidencia-se a importância dada pela avaliação para uma aprendizagem 

significativa do aluno. Neste sentido, a avaliação deixa de ter um fim em si mesmo e 

passa a ser encarada como um processo, sem ênfase no boletim de notas, imposição de 

conceitos, autoritarismo dos professores, entre outros. 

  Busca-se, assim, um processo avaliativo que assume um caráter transformador 

unificando o processo de ensino aprendizagem e a interação do professor-aluno. Para 

tanto, o desenvolvimento de competência precisa passar por uma avaliação que utilize 

uma diversidade de conhecimento e técnicas avaliativas. 

A avaliação da aprendizagem estará calcada em três dimensões: diagnóstica, formativa e 

somativa. Desta forma, permite detectar os conhecimentos “a priori”, o nível de 

conhecimentos alcançáveis pelos alunos, além de fazer com que o aluno tome 

consciência das competências adquiridas e a partir daí esteja preparado para novos 

enfrentamentos. 
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 A avaliação do aluno deverá ser realizada de forma gradativa e cumulativa 

efetuada com observação sistemática dos alunos, por meio de instrumentos e ficha de 

observação, da pesquisa como princípio educativo, da crítica com exercício formativo 

dentre outros; e de atividades específicas de avaliação.  Adotar-se-á, também, 

modalidade de autoavaliação. 

Oferecer-se-á ao aluno com dificuldade de aprendizagem a opção de aulas de reforço 

contínua ou paralelo, por meio de atividades, recursos e metodologias diferenciadas 

para uma orientação individualizada. 

 

9.2.1  Autoavaliação  

          

No binômio ensino aprendizagem, a autoavaliação pode ser entendida como um 

processo que se inicia com o reconhecimento de uma lacuna e pode finalizar com a 

mobilização pessoal em busca da realização de uma meta esperada. (CARVALHO; 

MARTINEZ, 2005). Tem como função a crítica do desempenho do aluno mediante a 

sua própria reflexão. 

De acordo com o que preconiza as diretrizes curriculares, o resultado da 

autoavaliação no contexto da formação do enfermeiro deve contribuir para a aquisição e 

construção de conhecimento não somente acadêmico como também voltado à formação 

de um ser humano ético, crítico e reflexivo.  

Assim, é desejável que a autoavaliação seja um processo contínuo e diário e 

utilize técnicas e instrumentos que contemplem tanto os conteúdos ministrados na 

disciplina, quanto as questões subjetivas relacionadas ao autoconhecimento. Além disso, 

deve ocorrer num clima humano para que os discentes exerçam sua liberdade e 

autonomia com expressão de suas dificuldades e “sentimentos”.  

O instrumento de autoavaliação deve adotar como um dos elementos 

norteadores, os objetivos da disciplina, as habilidades e as competências esperados para 

a atividade desempenhada. Essa estratégia de avaliação deve ser realizada 

concomitantemente com o professor, uma vez que esse pode complementar o desejo de 

busca por conhecimento. 

Acredita-se que a autoavaliação possa desencadear mudanças nos sujeitos, 

configurando-se a formação de um profissional crítico, reflexivo, ciente do seu papel 

social, vindo a expressar-se como um indivíduo ativo na sua trajetória de vida e de 
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trabalho. Isso porque, a autoavaliação envolve processo de autoconhecimento que é 

imprescindível. 

  Dentre os recursos didáticos com potencial significativo ao ser considerado no 

contexto de aprendizagem e de acompanhamento do desempenho do aluno de 

enfermagem, que possibilitem os resultados esperados com a auto avaliação discente 

tem-se o portfólio reflexivo (diário de campo, escalas analógicas, estudo de caso, 

relatórios), e personal tape.  As quatro funções da modalidade do uso do vídeo como 

recurso de ensino (vídeo como: feeedback, espelho, auto-modelação e vídeo modelação) 

podem ser utilizadas em treinos de habilidades de práticas em diversas disciplinas. O 

próprio aluno pode fazer vídeo de suas práticas e revê-los tantas vezes quanto necessite 

e deseje.  

Essas modalidades de estratégias e recursos didáticos que apoiarão os conteúdos 

das disciplinas poderão favorecer a assimilação e acomodação do conhecimento, no 

desenvolvimento da competência nas relações interpessoal, além de contribuir na 

formação da consciência crítica e reflexiva. 

O aluno será considerado aprovado após a obtenção da média 5,0 (cinco) nas 

referidas disciplinas. De acordo com a Resolução Nº 40/2007/CONEPE em seus Art.4º, 

“será declarado aprovado em disciplina de graduação o aluno que, mesmo não 

alcançando 75 % de frequência, obtiver média igual ou superior a 7,0 (sete), exceto no 

caso de disciplina que, pelo seu caráter eminentemente prático, torne inadmissível a 

dispensa de frequência regular às aulas” (Art. 14). E, ainda, “será permitido que o aluno 

com frequência mínima de 75% em disciplina de graduação, mas reprovado por média, 

possa, no semestre seguinte, submeter-se apenas às avaliações regulares aplicadas aos 

alunos de uma das turmas ofertadas da mesma disciplina (Art. 15). 

 De acordo com as Normas dos Estágios Supervisionados I e II, o aluno deverá 

cumprir a frequência integralmente (100%). 

 

10  INTEGRAÇÃO DO CURSO COM O SISTEMA LOCAL E REGIONAL DE 

SAÚDE/SUS - RELAÇÃO ALUNOS/DOCENTE 

O curso de Enfermagem disponibiliza acesso aos estudantes dos equipamentos 

de saúde pública por intermédio de convênio formalmente estabelecido entre a rede 

pública de saúde e a Universidade Federal de Sergipe com o objetivo de proporcionar 



 

19 

 

experiência através de uma imersão no mundo do trabalho/SUS desde o início do curso 

e a posteriori através de estágios supervisionados, aulas práticas e visitas técnicas.  

Há uma pactuação de respeito aos valores culturais e pessoais dos alunos, 

referendado por nosso projeto pedagógico A relação aluno/docente está ancorada em 

uma sistemática de trabalho onde a variação numérica pré-estabelecida com os serviços, 

sempre com a premissa do que é viável para a gestão do sistema e melhor para os 

alunos, cuja formação é a razão da existência do curso, não ultrapassam oito alunos por 

docente/turma, sendo que no estágio supervisionado a relação é de um preceptor por 

aluno. 

 

11  INTEGRAÇÃO DO CURSO COM O SISTEMA LOCAL E REGIONAL DE 

SAÚDE/SUS – RELAÇÃO ALUNOS/USUÁRIO 

A atuação intersetorial é uma das diretrizes de trabalho utilizadas em muitas 

situações, reconhecendo que a produção da saúde tem relação direta com outras 

politicas como: educação, segurança, cultura, esportes, etc. E se faz necessária para o 

desenvolvimento de ações com foco na promoção, na busca da integralidade da atenção 

ao usuário.  

A proximidade que os alunos, desde o início do curso têm com o modo como a 

vida se organiza nos territórios, oportuniza a identificação de uma série de problemas 

que interferem no processo saúde-doença-cuidado. Em qualquer cenário, fomentamos a 

construção de vínculo com o usuário, não restringindo aos atendimentos individuais, 

levando-os a um aprofundamento do perfil sanitário e assistencial do município.  

 

12  CURRÍCULO PROPOSTO 

 

Tomando por parâmetros as Diretrizes estabelecidas pelo Parecer CNE/CES 

1.133, de 7 de agosto de 2001, por meio da Resolução CNE/CES Nº 3, de 7 de 

novembro de 2001, fixa-se o currículo mínimo de Enfermagem. Logo, busca-se o 

entendimento do currículo não como uma simples agregação e listagem de disciplinas, 

mas como um conjunto articulado de atividades que possibilitem a transmissão do 

conhecimento, por meio de procedimentos pedagógico-acadêmicos adequados a seus 

conteúdos. 
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Estruturar o currículo fundamentado no SUS ressaltando os princípios 

doutrinários e organizacionais, os quais respaldam o modelo assistencial de saúde 

integrado e pautado na vigilância em saúde. O currículo busca estimular uma 

fundamentação crítica, moral e social da Enfermagem, integrada ao tripé ensino, 

pesquisa e extensão. 

Propõe-se uma carga horária de 4005 (quatro mil e cinco) horas, que equivalem 

a 267 (duzentos e sessenta e sete) créditos, dos quais 247 (duzentos e quarenta e sete) 

são obrigatórios, 12 (doze) são optativos e 08 (oito) correspondem a atividades 

complementares. Deve ser integralizado no mínimo em 10 (dez) e no máximo em 16 

(dezesseis) períodos semestrais. O aluno pode cursar o número máximo de 36 (trinta e 

seis), o número médio de 29 (vinte e nove) e o mínimo de 21 (vinte e um) créditos por 

período letivo. 

Os quadros de 01 a 04 apresentam as disciplinas obrigatórias do curso de 

Enfermagem ofertadas pelo Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, Centro de 

Ciências Sociais Humanas, Centro de Educação e Ciências Humanas e Centro de 

Ciências Exatas e Tecnológicas. 

 

Quadro 01 – Representativo das disciplinas obrigatórias do Centro de Ciências 

Biológicas e da Saúde. 

 

 

Disciplina 
Departamento 

Nº de 

Créditos 

Carga 

Horária 

Biologia Celular DMO 04 60 

Anatomia Humana I DMO 10 150 

Anatomia Humana II DMO 04 60 

Histologia DMO 06 90 

Microbiologia Geral DMO 04 60 

Parasitologia Humana DMO 05 75 

Embriologia e Desenvolvimento DMO 03 45 

Imunologia DMO 04 60 

Fisiologia Humana DFS 08 120 

Bioquímica DFS 05 75 

Biofísica DFS 05 75 

Farmacologia DFS 05 75 

Processos Patológicos Gerais DME 06 90 

Genética Básica DBI 04 60 

Nutrição Básica DNUT 04 60 

TOTAL  77 1155 
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Quadro 02 – Representativo das disciplinas obrigatórias do Centro de Educação e 

Ciências Humanas. 

 

Disciplina Departamento 
Nº de 

Créditos 

Carga 

Horária 

Antropologia I DCS 04 60 

Psicologia Geral DPS 04 60 

Sociologia I DCS 04 60 

TOTAL  12 180 

 

Quadro 03 – Representativo das disciplinas do Centro de Educação e Ciências 

Humanas obrigatórias para a graduação em Enfermagem Licenciatura. 

 

Disciplina Departamento 
Nº de 

Créditos 

Carga 

Horária 

Língua Brasileira de Sinais DED 04 60 

Estrutura e Funcionamento da 

Educação Básica 
DED 04 

60 

Introdução à Psicologia da 

Aprendizagem 

DPS 
04 

60 

Didática DED 05 75 

Avaliação Educacional DED 04 60 

Práticas de Ensino de Enfermagem I DED 06 90 

Práticas de Ensino de Enfermagem II DED 03 45 

TOTAL  30 450 

 

Quadro 04 – Representativo de disciplina obrigatória do Centro de Ciências 

Exatas e Tecnológicas. 

 

Disciplina 
Departamento 

Nº de 

Créditos 

Carga 

Horária 

Bioestatística DCAT 04 60 

TOTAL  04 60 

 

As disciplinas do curso ofertadas pelo DEN estão organizadas e agrupadas em 

08 (oito) Matérias de Ensino (ME): Fundamentos de Enfermagem; Assistência de 

Enfermagem I; Assistência de Enfermagem II; Assistência de Enfermagem na Saúde 

da Mulher, da Criança e do Adolescente; Assistência de Enfermagem na Saúde 

Pública; Gestão e Gerenciamento em Saúde; Metodologia da Pesquisa; e Estágio 

Supervisionado. 
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As disciplinas Saúde Coletiva e Gerenciamento em Enfermagem são 

ministradas na modalidade semipresencial. 

Nos Quadros de 05 a 09 são apresentadas as disciplinas obrigatórias e optativas 

do Departamento de Enfermagem por Matéria de Ensino.  

 

Quadro 05 – Representativo das disciplinas obrigatórias do Departamento de 

Enfermagem por Matéria de Ensino, para a graduação em Enfermagem 

Bacharelado. 

 

Disciplina 
Matéria de 

Ensino 

Nº de 

Créditos 

Carga 

Horária 

Fundamentos Teóricos de Enfermagem 

Fundamentos de 

Enfermagem 

04 60 

Capacitação Pedagógica em Saúde* 04 60 

Bases Históricas, Éticas e Legais da 

Enfermagem 
04 60 

Semiologia Aplicada à Enfermagem* 03 45 

Prática de Educação em Saúde* 02 30 

Semiotécnica em Enfermagem* 
Assistência de 

Enfermagem I 

07 105 

Enfermagem em Saúde do Adulto e do 

Idoso I* 
16 240 

Enfermagem em Saúde do Adulto e do 

Idoso II* 

Assistência de 

Enfermagem II 
16 240 

Saúde Coletiva** 
Assistência de 

Enfermagem na 

Saúde Pública 

03 45 

Epidemiologia 03 45 

Enfermagem na Atenção Primária à 

Saúde* 
07 

 

105 

Enfermagem em Saúde da Mulher I* 
Assistência de 

Enfermagem na 

Saúde da 

Mulher, da 

Criança e do 

Adolescente 

 

06 90 

Enfermagem em Saúde da Mulher II* 07 105 

Enfermagem em Saúde da Criança e do 

Adolescente I* 
06 90 

Enfermagem em Saúde da Criança e do 

Adolescente II* 
06 90 

Gerenciamento em Enfermagem** 

Gestão e 

Gerenciamento 

em Saúde 

03 45 

Gestão e Gerenciamento na Atenção 

Primária à Saúde* 
04 

 

60 

Gerenciamento em Unidade 

Hospitalar* 
06 

 

90 

Metodologia da Pesquisa em 

Enfermagem Metodologia da 

Pesquisa 

04 
 

60 

Trabalho de Conclusão de Curso  01 15 

Estágio Supervisionado I* Estágio 

Supervisionado 

21 315 

Estágio Supervisionado II* 21 315 

TOTAL  154 2310 
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*Disciplinas profissionalizantes de caráter eminentemente prático do 

Departamento de Enfermagem  

** Disciplinas ministradas na modalidade semipresencial. 

 

Quadro 06 – Representativo das disciplinas obrigatórias do Departamento de 

Enfermagem por Matéria de Ensino, para a graduação em Enfermagem 

Licenciatura. 

 

Disciplina 
Matéria de 

Ensino 

Nº de 

Créditos 

Carga 

Horária 

Fundamentos Teóricos de Enfermagem 

Fundamentos de 

Enfermagem 

04 60 

Bases Históricas, Éticas e Legais da 

Enfermagem 
04 60 

Semiologia Aplicada à Enfermagem* 03 45 

Prática de Educação em Saúde* 02 30 

Semiotécnica em Enfermagem* 
Assistência de 

Enfermagem I 
07 105 

Saúde Coletiva** 
Assistência de 

Enfermagem na 

Saúde Pública 

03 45 

Epidemiologia 03 45 

Enfermagem na Atenção Primária à 

Saúde* 
07 

 

105 

Enfermagem em Saúde da Mulher I* Assistência de 

Enfermagem na 

Saúde da 

Mulher, da 

Criança e do 

Adolescente 

 

06 90 

Enfermagem em Saúde da Mulher II* 07 105 

Gerenciamento em Enfermagem** 

Gestão e 

Gerenciamento 

em Saúde 

03 45 

Estágio Supervisionado I* Estágio 

Supervisionado 

21 315 

Estágio Supervisionado II* 21 315 

TOTAL  91 1365 

 

*Disciplinas profissionalizantes de caráter eminentemente prático do 

Departamento de Enfermagem 

** Disciplinas ministradas na modalidade semipresencial. 
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Quadro 07 – Representativo das disciplinas optativas para a graduação em 

Enfermagem Bacharelado. 

 

DISCIPLINA CR CH 

Sistematização da Assistência em Enfermagem 02 30 

Redação de Artigos Científicos 02 30 

O cuidado na promoção da amamentação em rede de apoio  02 30 

Farmacologia Aplicada à Enfermagem 03 45 

Prevenção de Acidentes e Suporte Básico de Vida 03 45 

Microcomputadores 04 60 

Saúde e Sociedade 04 60 

Inglês Instrumental  04 60 

Espanhol Instrumental  04 60 

Introdução à Dinâmica de Grupo 04 60 

Língua Brasileira de Sinais 04 60 

Estrutura e Funcionamento da Educação Básica 04 60 

Introdução à Psicologia da Aprendizagem 04 60 

Didática 05 75 

Avaliação Educacional 04 60 

Práticas de Ensino de Enfermagem I 06 90 

Práticas de Ensino de Enfermagem II 03 45 

Microbiologia Médica 06 90 

Cultura Brasileira 04 60 

Política I 04 60 

Política II 04 60 

Psicologia Escolar e Probl. de Aprend. 04 60 

Introdução à Psicologia Social 04 60 

Psicologia Aplicada à Administração 04 60 

Introdução à Filosofia 04 60 

TOTAL 96 1440 

 

Quadro 08 – Representativo das disciplinas optativas para a graduação em 

Enfermagem Licenciatura. 

 

DISCIPLINA CR CH 

Sistematização da Assistência em Enfermagem 02 30 

Redação de Artigos Científicos 02 30 

O cuidado na promoção da amamentação em rede de apoio  02 30 

Farmacologia Aplicada à Enfermagem 03 45 

Prevenção de Acidentes e Suporte Básico de Vida 03 45 

Microcomputadores 04 60 

Saúde e Sociedade 04 60 

Inglês Instrumental  04 60 

Espanhol Instrumental  04 60 

Introdução à Dinâmica de Grupo 04 60 

Microbiologia Médica 06 90 

Cultura Brasileira 04 60 
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Política I 04 60 

Política II 04 60 

Psicologia Escolar e Probl. de Aprend. 04 60 

Introdução à Psicologia Social 04 60 

Psicologia Aplicada à Administração 04 60 

Introdução à Filosofia 04 60 

TOTAL 66 990 

 

Quadro 09 – Representativo de disciplina optativa específica da graduação 

em Enfermagem Licenciatura.  

 

Disciplina 
Nº de 

Créditos 

Carga 

Horária 

Trabalho e Educação 04 60 

TOTAL 04 60 

 

Nos quadros de 10 e 11 são apresentadas, respectivamente, as disciplinas 

obrigatórias excluídas e criadas pelo curso de Enfermagem, além das disciplinas 

optativas criadas, apresentadas no quadro 12. 

 

Quadro 10 – Representativo das Disciplinas EXCLUÍDAS do Departamento de 

Enfermagem 

 

 

Código 

 

 

Disciplina 

 

Nº de 

Créditos 

 

Carga 

Horária 

(horas) 

ENFR00002 Fundamentos de Enfermagem 05 75 

ENFR0015 Introdução à Saúde Pública 04 60 

ENFR00007 Didática Aplicada à Enfermagem 04 60 

ENFER0003 Introdução a Enfermagem 08 120 

ENFER0101 
Bases Históricas, Éticas e Legais da 

Enfermagem 

04 60 

ENFER0019 Administração Aplicada a Enfermagem 04 60 

ENFER0008 Enfermagem Médica 14 210 

ENFER0009 Enfermagem Cirúrgica 10 150 
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ENFER0010 Enfermagem Psiquiátrica 07 105 

ENFER0011 
Enfermagem em Centro Cirúrgico e 

Recuperação 

08 120 

ENFER0012 Enfermagem em Pronto Socorro e Emergência 08 120 

ENFER0013 Enfermagem em Doenças Transmissíveis 06 90 

ENFER0014 Enfermagem em Saúde Pública 10 150 

ENFER0016 Enfermagem em Obstetrícia e Ginecologia 09 135 

ENFER0017 Enfermagem em Neonatologia 06 90 

ENFER0018 Enfermagem Pediátrica 08 120 

ENFER0020 Administração em Enfermagem Hospitalar 06 90 

ENFER0021 Administração em Unidade de Saúde Pública 04 60 

ENFER0022 Estágio Supervisionado 32 480 

 

Quadro 11 – Representativo das Disciplinas OBRIGATÓRIAS CRIADAS pelo 

Departamento de Enfermagem. 

 

 

Código 

 

 

Disciplina 

 

Nº de 

Créditos 

 

Carga 

Horária 

(horas) 

ENFER0095 Fundamentos teóricos de enfermagem 04 60 

ENFER0099 Capacitação Pedagógica em Saúde 04 60 

ENFER0097 Saúde Coletiva 03 45 

ENFER0096 Epidemiologia 03 45 

ENFER0100 Gerenciamento em Enfermagem 03 45 

ENFER0102 Semiologia aplicada à Enfermagem 03 45 

ENFER0103 Semiotécnica em Enfermagem 07 105 

ENFER0101 
Bases Históricas, Éticas e Legais da 

Enfermagem 
04 60 
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ENFER0104 Enfermagem em Saúde do Adulto e Idoso I 16 240 

ENFER0105 Enfermagem em Saúde da Mulher I 06 90 

ENFER0106 
Enfermagem em Saúde da Criança e 

Adolescente I 
06 90 

ENFER0107 Enfermagem em Saúde do Adulto e Idoso II 16 240 

ENFER0112 Enfermagem em Saúde da Mulher II 07 105 

ENFER0108 
Enfermagem em Saúde da Criança e 

Adolescente II 
06 90 

ENFER0111 
Gestão e Gerenciamento na Atenção Primária 

de Saúde 
03 45 

ENFER0110 Gerenciamento em Unidade Hospitalar 07 105 

ENFER0113 Enfermagem na Atenção Primária de Saúde 07 105 

ENFER0115 Estágio Supervisionado I 21 315 

ENFER0116 Estágio Supervisionado II 21 315 

ENFER0125 Trabalho de Conclusão de Curso  01 15 

 TOTAL 148 2220 

 

Quadro 12 – Representativo das Disciplinas OPTATIVAS CRIADAS do 

Departamento de Enfermagem 

 

Código 

 

Disciplina 

 

Matéria de 

Ensino 

 

Nº de 

Créditos 

 

Carga 

Horária 

ENFER0119 

Sistematização da 

Assistência em 

Enfermagem 
Fundamentos de 

Enfermagem 

02 30 

ENFER0124 
Farmacologia Aplicada à 

Enfermagem 
03 45 

ENFER0122 
Prevenção de Acidentes e 

Suporte Básico de Vida 

Assistência de 

Enfermagem I 
03 45 

ENFER0126 

O cuidado na promoção da 

amamentação em rede de 

apoio 

Assistência de 

Enfermagem na 

Saúde Pública 

02 30 
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ENFER0121 
Redação de Artigos 

Científicos 

Metodologia da 

Pesquisa 

02 30 

TOTAL - - 
12 180 

 

12.1  Número de vagas e condições de ingresso  

  

Serão ofertadas oitenta (80) vagas para o curso, com entrada em dois semestres, 

que serão preenchidas por alunos do ensino médio completo e classificados no Processo 

Seletivo da Universidade Federal de Sergipe. 

O ingresso dos classificados dar-se-á no semestre letivo correspondente ao processo 

seletivo, o que facilitará a sequência da integralização curricular proposta e possibilitará 

ao aluno dar continuidade aos seus estudos sem interrupções. 

 

12.2  Integralização do curso 

 

Este currículo define 10 (dez) semestres letivos como duração ideal, cursando, 

em média, 29 (vinte e nove) créditos por semestre letivo, para a integralização 

curricular, sendo no mínimo 21(vinte e um) e no máximo 36 (trinta e seis) créditos. Para 

graduar-se em Enfermagem o aluno deverá cursar, com aprovação, todas as disciplinas 

do currículo perfazendo um total de 247 (duzentos e quarenta e sete) créditos 

obrigatórios, 12 (doze) créditos optativos e 08 (oito) créditos de atividades 

complementares integralizando um total de 267 (duzentos e sessenta e sete) créditos, 

correspondendo a carga horária de 4.005 (quatro mil e cinco) horas/atividades. 

O aluno poderá obter além do título Bacharel em Enfermagem, o de Licenciado 

em Enfermagem, desde que curse as disciplinas EDU0001 Estrutura e Funcionamento 

do Ensino; EDU0156 Didática; EDU0110 Avaliação Educacional, EDU0105 Língua 

Brasileira de Sinais, EDU00067 Prática de Ensino de Enfermagem I e EDU0068 Prática 

de Ensino de Enfermagem II. O curso destas disciplinas pode ser iniciado no 

Bacharelado, sendo necessária a solicitação de continuidade de estudos após a 

conclusão do mesmo. 

O Curso, na modalidade Licenciatura, é ministrado com a carga horária de 2841 

(duas mil oitocentas e quarenta e uma) horas, que equivalem a 189 (cento e oitenta e 

nove) créditos, dos quais 165 (cento e sessenta e cinco) são obrigatórios, 16 (dezesseis) 
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optativos e 14 (quatorze) de atividades complementares. Esse curso deve ser 

integralizado, no mínimo, em três e, no máximo, em cinco anos. O aluno pode cursar o 

número máximo de 35 (trinta e cinco), o número médio de 25 (vinte e cinco) e um 

mínimo de 11 (onze) créditos por período letivo.  

O curso de graduação em enfermagem na modalidade licenciatura será 

gradativamente extinto a partir do semestre em que esta Resolução entrar em vigor, e o 

processo de extinção deverá dar-se no prazo máximo de dois anos letivos contados do 

início da vigência desta Resolução. 

Para os alunos que estejam matriculados na Licenciatura, ou seja, que tenham 

sido efetivados na continuidade de estudos, será permitida a conclusão da mesma. 

Desde que seja respeitado o limite de tempo para a sua extinção, conforme o caput deste 

Artigo. 

Caberá a UFS viabilizar junto aos Departamentos competentes a disponibilidade 

de vagas nas disciplinas específicas da Licenciatura, para que os alunos concluam seu 

curso dentro do tempo estipulado, em conformidade com o caput deste Artigo.  

O Colegiado do Curso de Enfermagem deve comunicar aos alunos regularmente 

matriculados no curso a respeito da extinção da Modalidade Licenciatura, bem como 

das demais disposições deste Artigo. 

 

12.3  Estágio supervisionado 

 

De acordo com a legislação específica vigente na Universidade Federal de 

Sergipe (UFS), o estágio pode ser caracterizado como: estágio curricular obrigatório, 

constante no currículo padrão, e estágio não obrigatório, realizado voluntariamente pelo 

estudante para enriquecer a sua formação acadêmica e profissional, podendo ou não 

gerar créditos para a integralização do currículo pleno.  

Entende-se por estágio supervisionado o período de estágio no qual o aluno 

desempenha atividades em unidades que tenham condições de proporcionar experiência 

prática na linha de formação, visando à complementação do ensino e da aprendizagem, 

constituindo-se em instrumento de integração em termos de treinamento prático e de 

aperfeiçoamento humano, respeitando-se os limites previstos nas Diretrizes Curriculares 

de cada curso. 

O estágio supervisionado do Curso de Graduação em Enfermagem da UFS está 

dividido em Estágio Supervisionado I e Estágio Supervisionado II, distribuído em 315 
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(trezentas e quinze) horas na área de Saúde Pública e 315 (trezentas e quinze) horas para 

a área Hospitalar, perfazendo um conjunto de 630 (seiscentas e trinta) horas, destinadas 

à execução de atividades de aprendizagem profissional distribuídas nas matérias de 

ensino: Assistência de Enfermagem I, Assistência de Enfermagem II, Assistência de 

Enfermagem na Saúde Pública e Gestão e Gerenciamento em Saúde. 

O Estágio Supervisionado I e o Estágio Supervisionado II estão previstos no 

currículo mínimo e são desenvolvidos nos dois últimos períodos do curso, sendo 

caracterizados como estágios curriculares obrigatórios, e têm o número de vagas de 

acordo com a entrada semestral de alunos no curso. As disciplinas que integram o 

elenco das matérias de ensino são desenvolvidas com enfoque na promoção da saúde, 

prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação. 

São finalidades precípuas dos estágios:  

I - desenvolver atitudes, habilidades e competências indispensáveis à prática 

profissional;  

II - contribuir para a formação técnico-científica e ético-política do aluno para o 

exercício da prática na Enfermagem;  

III - demonstrar conhecimentos teóricos e habilidades técnicas para exercer a gestão 

e o gerenciamento da assistência de Enfermagem nas unidades básicas de saúde e 

hospitalares;  

IV - fomentar atividades de pesquisa com elaboração de textos científicos;  

V - produzir conhecimentos para responder às necessidades de transformação da 

saúde da coletividade, em especial, da saúde pública;  

VI - aprimorar a capacidade do aluno para o processo de cuidar do indivíduo e da 

família, no contexto de vivências nas áreas de saúde;  

VII - contribuir para a formação de uma consciência crítica em relação a sua 

aprendizagem;  

VIII - contribuir para a integração universidade/comunidade. 

 

Os estágios abrangem atividades práticas na rede primária e hospitalar, 

correspondentes aos programas das disciplinas Estágio Supervisionado I e Estágio 

Supervisionado II, nas áreas de Saúde Pública e Hospitalar. Funcionam diuturnamente, 

conforme as reais necessidades das atividades a serem desenvolvidas no setor de 

Enfermagem, não podendo ultrapassar a 06 (seis) horas diárias. 
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Os alunos candidatos a Estágio Supervisionado I e a Estágio Supervisionado II 

devem realizar a pré-matrícula, no Colegiado de Curso, em data divulgada previamente, 

e a matrícula institucional, conforme calendário acadêmico da UFS. A pré-matrícula é 

condição indispensável para a efetivação da matrícula nos estágios.  

 

Os estágios se desenvolvem no município de Aracaju, em instituições de saúde 

aprovadas pela Comissão de Coordenação e Supervisão de Estágio, considerando os 

termos de compromisso com a UFS. Os planos de supervisão de Estágio Supervisionado 

I e de Estágio Supervisionado II, contendo o cronograma e a programação, são 

elaborados pelos coordenadores e supervisores pedagógicos dos estágios, podendo ter a 

participação de professores das respectivas matérias de ensino e áreas afins e 02 (dois) 

alunos pré-concludentes. 

 

Os referidos planos devem ser encaminhados no período da oferta do semestre 

letivo para homologação e aprovação pelo Colegiado e pelo Conselho Departamental. 

 

O Estágio Supervisionado I e o Estágio Supervisionado II são realizados na 

modalidade de preceptoria, sendo que os preceptores das unidades credenciadas devem 

ser enfermeiros voluntários, não possuírem vínculo empregatício com a UFS, exceto os 

enfermeiros do Hospital Universitário, e assumirem o compromisso de realizar o 

acompanhamento técnico dos alunos.    

 

A orientação é realizada por professores do Departamento de Enfermagem 

(DEN) /UFS em caráter presencial, para acompanhar de forma exequível as atividades 

dos alunos em processo de formação.  

 

O Estágio Supervisionado I e o Estágio Supervisionado II são coordenados por 

02 (dois) professores indicados pelo Departamento. A comissão de cada estágio é 

constituída por: um membro docente do Colegiado do Curso; professores orientadores, 

até o máximo de cinco, eleitos pelo Conselho Departamental; e um representante 

discente eleito pelo Centro Acadêmico. As decisões tomadas pelas comissões devem ser 

levadas para julgamento, apreciação e aprovação do Colegiado de Curso e homologação 

pelo Conselho Departamental. 
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As competências, disciplinas de coordenação e comissão de estágio, direitos e 

deveres dos alunos, formas de avaliações e demais disposições estão descritas no anexo 

VII deste projeto. 

 

12.4 Trabalho de conclusão de curso 

 

 O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um processo acadêmico-pedagógico 

de iniciação científica, com caráter obrigatório. O objetivo do TCC é propiciar ao aluno 

o exercício da pesquisa científica em nível de graduação. 

O TCC deve ser desenvolvido, preferencialmente, a partir das linhas de pesquisa dos 

docentes do Departamento de Enfermagem (DEN), podendo ser gerado a partir das 

experiências acadêmicas, de extensão ou de projetos de iniciação científica, e deve ser 

desenvolvido preferencialmente em grupos de, no máximo, dois alunos, podendo ser 

apresentado na forma de artigo científico ou monografia. 

 

O TCC é operacionalizado por meio da disciplina Trabalho de Conclusão de 

Curso ofertada no 9º (nono) período, para os alunos regularmente matriculados, 

conforme o calendário letivo do semestre acadêmico. 

Os demais princípios sobre orientação, elaboração, apresentação e divulgação dos 

trabalhos estão descritos no anexo IX deste projeto. 

 

12.5  Estratégias de articulação da graduação com a pós-graduação 

 

Considerando o tripé ensino, pesquisa, extensão, estratégias são utilizadas para 

fortalecer a integração entre a pós-graduação e a graduação como indicador de 

qualidade para o ensino de enfermagem, a seguir descritas:  

• integração entre os grupos de pesquisa existentes;  

• incorporação de meios de divulgação do que são essas atividades de integração, 

afim de despertar o interesse em se engajar em atividades que vão além da sala de aula;  

• inserção no plano disciplinar da pós-graduação de um conteúdo programático 

dentro do programa de estágio docente, que objetive a participação dos discentes da 

pós-graduação no planejamento das disciplinas da graduação e;  
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• seminários com especialistas e docentes sobre a integração e sua importância para 

qualidade do ensino de enfermagem na construção e reconstrução do conhecimento e 

fortalecimento da formação. 

Essas estratégias contribuem para elevar a qualidade da formação acadêmica dos 

alunos de graduação e vem sendo desenvolvidas através de diversas modalidades de 

integração, a seguir: os grupos de pesquisa, a iniciação científica, o programa de estágio 

docente, orientação e tutoria dos Trabalhos de Conclusão de Curso, participação de 

seminário e demais eventos elaborados pela Pós-graduação. Vale destacar, que a 

constituição e a consolidação de grupos de pesquisa têm sido evidenciadas como 

condição indispensável para o fortalecimento da formação/capacitação de profissionais, 

que deve refletir na produção de conhecimentos (científicos, tecnológicos e inovadores) 

em periódicos de impacto e em maior número de recursos humanos qualificados. É, 

portanto, desejável que o planejamento da pesquisa e da pós-graduação seja pensado 

conjuntamente com a graduação. 

 

13  ESTRUTURA DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

 

13.1  Estrutura curricular padrão do curso de enfermagem bacharelado 

 

INTEGRALIZAÇÃO  

 

Duração mínima: 5 anos         Duração máxima: 8 anos 

Créditos Obrigatórios: 247  Optativos: 12      Atividades Complementares: 08  

CH: 4005 horas  

Créditos por semestre: Mínimo: 21  Médio: 29          Máximo: 36 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CR CH PEL 
PRÉ-

REQ. 

PRIMEIRO PERÍODO 

SOCIA0003 Antropologia I 04 60 4.00.2 - 

FISOL0001 Bioquímica 05 75 3.02.2 - 

MORFO0002 Anatomia Humana I 10 150 4.06.8 - 

ESTAT0003 Bioestatística 04 60 4.00.0 - 

ENFER0101 
Bases Históricas, Éticas e 

Legais da Enfermagem 
04 60 3.01.0 - 

SOCIA0025 Sociologia I 04 60 3.01.0 - 

TOTAL DE CRÉDITOS 31 465   

SEGUNDO PERÍODO 

MORFO0013 Biologia Celular 04 60 2.02.2 
FISOL0

001 
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MORFO0003 Anatomia Humana II 04 60 2.02.4 
MORFO

0002 

PSIC0063 Psicologia Geral 04 60 4.00.2 - 

ENFER0096 Epidemiologia 03 45 2.01.0 

ESTAT0

003 

(PRR) 

FISOL0006 Biofísica 05 75 3.02.2 
MORFO

0002 

ENFER0095 
Fundamentos Teóricos de 

Enfermagem 
04 60 3.01.0 

Bases 

Históri-

cas, 

Éticas e 

Legais 

da 

Enferma

gem 

 Optativa 1 04 60 -  

TOTAL DE CRÉDITOS 28 420  

TERCEIRO PERÍODO 

ENFER0005 
Metodologia da Pesquisa em 

Enfermagem 
04 60 2.02.0 

Fundame

ntos 

Teóricos 

de 

Enferma

gem 

(PRO) e 

Epidemi

ologia 

(PRR) 

MORFO0014 Histologia 06 90 3.03.5 

MORFO

0013 

 

MORFO0012 Embriologia e Desenvolvimento 03 45 2.01.1 
MORFO

0002 

FISOL0011 Fisiologia Humana 08 120 6.02.4 

ENFER0

002 e 

MORFO

0003 

BIOL0096 
Genética Básica 

 
04 60 2.00.2 

MORFO

0013 

MORFO0026 Microbiologia Geral 04 60 2.02.2 
MORFO

0013 

 Prática de Educação em Saúde 02 30 1.01.0 - 

TOTAL DE CRÉDITOS 31 465  

QUARTO PERÍODO 

FISOL0018 Farmacologia 05 75 3.02.2 
FISOL0

011 

MORFO0030 Parasitologia Humana 05 75 3.02.2 
MORF

O0013 
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MORFO0020 Imunologia 04 60 2.02.2 

MORF

O0026 

 

ENFER0099 
Capacitação Pedagógica em 

Saúde 
04 60 2.02.0 

PSIC00

63 e 

SOCIA0

003 

ENFER0102 

 

Semiologia Aplicada à 

Enfermagem 

03 45 2.01.0 

FISOL0

011 e 

Fundam

entos 

Teóricos 

de 

Enferma

gem 

NUTR0099 Nutrição Básica 04 60 4.00.0 - 

 Optativa 2 04 60 -  

TOTAL DE CRÉDITOS 29 435  

QUINTO PERÍODO 

MORFO0030 Processos Patológicos Gerais 06 90 3.03.3 

FISOL0

001 e 

FISOL0

011 e 

MORF

O0014 

 

ENFER0097 Saúde Coletiva 03 45 2.01.0 

Epide-

miolo-

gia 

(PRO) 

ESTAT

0003 

(PRR) 

ENFER0102 Gerenciamento em Enfermagem 03 45 2.01.0 

Funda-

mentos 

Teóricos 

de 

Enferma

gem 

ENFER0103 Semiotécnica em Enfermagem 

 

 

07 

 

 

105 

 

 

3.03.1 

Semiolo

gia 

Aplica-

da à 

Enferma

gem, 

MORF

O0026 e 

FISOL0
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018 

 

 Optativa 3 04 60 -  

 TOTAL DE CRÉDITOS 23 345  

SEXTO PERÍODO 

ENFER0104 
Enfermagem em Saúde do 

Adulto e do Idoso I 
16 240 6.10.0 

Semioté

cnica 

em 

Enferma

gem 

(PRO) 

Capacita

ção 

Pedagóg

ica em 

Saúde 

(PRR) 

ENFER0105 
Enfermagem em Saúde da 

Mulher I 
06 90 2.04.0 

Semioté

cnica 

em 

Enferma

gem 

ENFER0106 
Enfermagem em Saúde da 

Criança e do Adolescente I 
06 90 2.04.0 

Semioté

c-nica 

em 

Enferma

gem 

 TOTAL DE CRÉDITOS 28 420  

SÉTIMO PERÍODO 

ENFER0107 
Enfermagem em Saúde do 

Adulto e do Idoso II 
16 240 6.10.0 

Enferma

-gem em 

Saúde 

do 

Adulto e 

do Idoso 

I 

ENFER0108 
Enfermagem em Saúde da 

Criança e do Adolescente II 
06 90 2.04.0 

Enferma

-gem em 

Saúde 

da 

Criança 

e do 

Adolesc

ente I 

TOTAL DE CRÉDITOS 22 330  
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OITAVO PERÍODO 

ENFER0111 
Gestão e Gerenciamento na 

Atenção Primária à Saúde 
04 60 2.02.0 

Saúde 

Coletiva, 

Gerencia

mento em 

Enferma-

gem 

(PRO) e 

Epidemio

logia 

(PRR) 

ENFER0110 
Gerenciamento em Unidade 

Hospitalar 
06 90 2.04.0 

Gerencia

mento em 

Enferma-

gem e 

Enferma-

gem em 

Saúde do 

Adulto e 

do Idoso 

II 

 

ENFER0112 
Enfermagem em Saúde da 

Mulher II 
07 105 3.04.0 

Enferma-

gem em 

Saúde da 

Mulher I 

ENFER0113 
Enfermagem na Atenção 

Primária à Saúde 
07 105 3.04.0 

Saúde 

Coletiva 

TOTAL DE CRÉDITOS 24 360  

NONO PERÍODO 

ENFER0115 Estágio Supervisionado I 21 315 0.21.0 

Enfermag

em na 

Atenção 

Primária à 

Saúde, 

Enfermag

em em 

Saúde da 

Mulher II 

e Gestão 

e 

Gerencia

mento na 

Atenção 

Primária 

de Saúde 

 

ENFER0125 
Trabalho de Conclusão de 

Curso 
01 15 1.00.0 

Gestão e 

Gerencia

mento na 
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Atenção 

Primária 

de Saúde 

e 

Gerencia

mento em 

Unidade 

Hospita-

lar 

TOTAL DE CRÉDITOS 22 330  

DÉCIMO PERÍODO 

ENFER0116 Estágio Supervisionado II 21 

 

315 

 

 

0.21.0 

Estágio 

Supervi-

sionado I 

 

TOTAL DE CRÉDITOS 21 315  

TOTAL OBRIGATÓRIO 247 705   

TOTAL OPTATIVO 12 180   

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 08 120   

TOTAL 267 4005   

 

*São as disciplinas profissionalizantes de caráter eminentemente prático do 

Departamento de Enfermagem. 

 

13.2 Estrutura curricular padrão do curso de enfermagem licenciatura 

 

INTEGRALIZAÇÃO  

 

Duração mínima: 3 anos         Duração máxima: 5 anos 

Créditos Obrigatórios: 165  Optativos: 16 Atividades      Complementares: 14 

CH: 2841 horas 

Créditos por semestre: Mínimo: 11  Médio: 25        Máximo: 35 

  

CÓDIGO DISCIPLINA CR CH PEL PRÉ-

REQ. 

PRIMEIRO PERÍODO 

PSIC0094 Introdução à Psicologia da 

Aprendizagem 

04 60 3.01.2 - 

MORFO0002 Anatomia Humana I 10 150 4.06.8 - 

 Optativa 1 04 60 
 

 

TOTAL DE CRÉDITOS 18 270 
 

SEGUNDO PERÍODO 

 
Bases Históricas, Éticas e 

Legais da Enfermagem 

04 60 
3.01.0 

- 

FISIOL0006 Biofísica 05 75 3.02.2 
MORFO

0002 

MORFO0003 Anatomia Humana II 04 60 2.02.2 MORFO
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0002 

SOCIA0003 Antropologia I 04 60 4.00.2 - 

 Optativa 2 04 60 
  

TOTAL DE CRÉDITOS 21 315 
 

TERCEIRO PERÍODO 

 
Fundamentos Teóricos de 

Enfermagem 
04 60 3.01.0 

Bases 

Históri-

cas, 

Éticas e 

Legais 

da 

Enferma

gem 

FISOL0110 Fisiologia Humana 08 120 6.02.4 

FISOL00

06 e 

MORFO

0003 

MORFO0013 Biologia Celular 04 60 2.02.2 
FISOL00

01 

 Optativa 3 04 60 
  

TOTAL DE CRÉDITOS 20 300 
 

QUARTO PERÍODO 

EDU0108 
Estrutura e Funcionamento da 

Educação Básica 04 60 3.01.0 - 

 Semiologia Aplicada a 

Enfermagem 03 45 

2.01.0 FISOL01

11 e 

Fundame

ntos 

teóricos 

da 

Enferma

gem 

MORFO0026 Microbiologia Geral 
04 60 

2.02.2 MORFO

0013 

(PRO) 

FISOL0018 Farmacologia 05 75 3.02.2 FISOL01

11 

TOTAL DE CRÉDITOS 16 240  

QUINTO PERÍODO 

EDU0105 Língua Brasileira de Sinais 04 60 3.01.0 - 

 Epidemiologia 03 45 2.01.0 ESTAT0

003 

(PRR) 

  

Semiotécnica em Enfermagem 

 

07 

 

105 

3.03.1 

Semiolo

gia 

Aplicada 

a 

Enferma

gem, 

MORFO



 

40 

 

0026 e 

FISOL 

0018 

 Optativa 4 04 60 
 

 

TOTAL DE CRÉDITOS 18 270  

SEXTO PERÍODO 

 

Enfermagem em Saúde da 

Mulher I 
06 

90 2.04.0 Semiotéc

nica em 

Enferma

gem 

 Saúde Coletiva 03 45 2.01.0 Epide-

miologia 

(PRO) 

ESTAT0

003 

(PRR) 

 Prática de Educação em Saúde 02 30 1.01.0 - 

EDU0035 Avaliação Educacional 04 60 3.01.0 - 

TOTAL DE CRÉDITOS 15 225  

SÉTIMO PERÍODO 

EDU0026 Didática 05 75 3.02.0 PSIC009

4 

 

Gerenciamento em Enfermagem 

 

03 

 

45 

2.01.0 

Funda-

mentos 

Teóricos 

de 

Enferma

gem 

 Enfermagem na Atenção 

Primária à Saúde 

07 105 
3.04.0 

Saúde 

Coletiva 

 

Enfermagem em Saúde da 

Mulher II 
07 

105 3.04.0 Enferma

gem em 

Saúde da 

Mulher I 

(PRO) 

TOTAL DE CRÉDITOS 22 330  

 

 

 

 

OITAVO PERÍODO 

 

Estágio Supervisionado I 21 

315 0.21.

0

  

Enfermage

m na 

Atenção 

Primária à 

Saúde, 

Enfermage

m em 

Saúde da 

Mulher II 
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e Gestão e 

Gerenciam

ento na 

Atenção 

Primária 

de Saúde 

EDU0067 Prática de Ensino de 

Enfermagem I 

06 90 2.04.

0 

EDU0026 

TOTAL DE CRÉDITOS 27 405  

NONO PERÍODO 

EDU0068 Prática de Ensino de 

Enfermagem II 

03 45 0.03.

0 

EDU0067 

 

 Estágio Supervisionado II 21 315 0.21.

0 

Estágio 

Supervisio

nado I 

TOTAL DE CRÉDITOS 24 360  

                                    TOTAL 

OBRIGATÓRIO  

165      2475   

TOTAL OPTATIVO 16 240   

ATIVIDADES COMPLEMENTARES  14 210   

TOTAL 195 2925   

 

 

13.3 Estrutura curricular complementar 

 

Conforme legislação vigente na Universidade Federal de Sergipe (UFS), os 

currículos complementares correspondem ao conjunto de disciplinas optativas 

necessárias à integralização dos créditos dos cursos, respeitando-se o limite de 8% de 

eletivas definido. Para integralizar o Curso de Graduação em Enfermagem Bacharelado, 

o aluno deve cursar 12 (doze) créditos optativos.  

 

Representativo das disciplinas optativas profissionalizantes do Departamento de 

Enfermagem 

Código Disciplina CR CH PEL PRÉ-REQ. 

 

 

Sistematização da Assistência em 

Enfermagem 
02 30 1.01.0 

Semiologia 

Aplicada à 

Enfermage

m (PRR) 

 
O cuidado na promoção da 

amamentação em rede de apoio 
02 30 1.01.0 - 

 

Redação de Artigos Científicos 

02 30 2.00.0 

Metodologi

a da 

Pesquisa 

em 

Enfermage
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m (PRR) 

 

Farmacologia Aplicada à 

Enfermagem 

03 45 

2.01.0 

FISOL 

0018 

(PRR) 

 
Prevenção de Acidentes e Suporte 

Básico de Vida 

03 45 
2.01.0 

- 

 

COMPO349 Microcomputadores 04 60 2.02.0 - 

MEDI0031 Saúde e Sociedade 
04 60 

4.00.2 
MORFO 

0026 

LETR0429 Inglês Instrumental  04 60 2.02.0 - 

LETR0456 Espanhol Instrumental  04 60 2.02.0 - 

PSIC0107 Introdução à Dinâmica de Grupo 04 60 1.03.2 - 

EDU0105 Língua Brasileira de Sinais 04 60 3.01.0 - 

MORFO002

1 

Microbiologia Médica 06 90 
3.03.3 

MORFO 

0026 

SOCIA0010 
Cultura Brasileira 04 60 

4.00.2 
SOCIA 

0003 

SOCIA0016 Política I 04 60 4.00.2 - 

SOCIA0017 
Política II 04 60 

4.00.2 
SOCIA 

0016 

PSIC0096 
Psicologia Escolar e Problemas de 

Aprend. 

04 60 
3.01.2 

PSIC0094 

(PRR) 

PSIC0102 Introdução à Psicologia Social 04 60 3.01.2 - 

EDU0027 Psicologia Aplicada à Administração 04 60 3.01.2 PSIC0063 

FILO0018 Introdução à Filosofia 04 60 4.00.0 - 

EDU0108 
Estrutura e Funcionamento da 

Educação Básica 

04 60 
3.01.0 

- 

EDU0026 Didática 05 75 3.02.0 PSIC0094 

EDU0110 Avaliação Educacional 04 60 3.01.0 - 

PSIC0094 
Introdução à Psicologia da 

Aprendizagem 

04 60 
3.01.2 

- 

EDU0067 Prática de Ensino de Enfermagem I 06 90 2.04.0 EDU0026 

EDU0068 Prática de Ensino de Enfermagem II 03 45 0.03.0 EDU0067 

 

 

13.4 Equivalência de estudo 

 

O histórico escolar do aluno que solicitar equivalência de estudo, será 

encaminhado ao Colegiado e submetido a apreciação baseada nas Normas Gerais de 

Equivalência da UFS, sendo indicado as disciplinas a serem aproveitadas ou 

dispensadas, conforme o Quadro de Equivalência de Disciplinas a seguir. 
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O aluno que, no processo de adaptação curricular, receber uma disciplina cujo(s) pré-

requisito(s) não possua, deve, obrigatoriamente, cursar esse(s) pré-requisito(s), caso não 

tenha(m) sido recebido(s) em equivalência. Os casos específicos de adaptação curricular 

são decididos pelo Colegiado do Curso, em conformidade com a tabela de equivalência. 

Fica garantido aos alunos o prazo de 120 (cento e vinte) dias para o Colegiado do Curso 

realizar o estudo de equivalência. Os alunos têm 60 (sessenta) dias para solicitar revisão 

da equivalência junto ao Colegiado do Curso. 

 

Quadro de Equivalência de Disciplinas 

 

CÓDIGO 

 

CURRÍCULO 

ATUAL 

 

CR 

 

CH CÓDIGO 
 

CURRÍCULO 

PROPOSTO 

 

CR 

 

CH 

ENFER0004 

 

Exercício da 

Enfermagem 

 

04 

 

60 
 

Bases 

Históricas, 

Éticas e Legais 

da Enfermagem 

04 60 

ENFER0002 
Fundamentos 

de Enfermagem 

 

05 

 

75 

 Fundamentos 

Teóricos de 

Enfermagem 

Antropologia I 

04 

04 
120 

ENFER0003 
Introdução à 

Enfermagem 

 

08 

 

120 

 Semiotécnica 

em 

Enfermagem 

Semiologia 

Aplicada à 

Enfermagem 

07 

03 

150 

 

ENFER0015 
Introdução à 

Saúde Pública 

 

04 

 

60 

 Saúde Coletiva 

Prática de 

Educação em 

Saúde 

03 

02 

 

75 

ENFER0007 

Didática 

Aplicada à 

Enfermagem 

04 60  Capacitação 

Pedagógica em 

Saúde 

04 60 

ENFER0019 

Administração 

Aplicada à 

Enfermagem 

 

04 

 

60 
 

Gerenciamento 

em 

Enfermagem 

Epidemiologia 

03 

04 
105 

ENFER0008 

ENFER0009 

ENFER0010 

Enfermagem 

Médica 

Enfermagem 

Cirúrgica 

Enfermagem 

Psiquiátrica 

 

14 

10 

07 

 

210 

150 

105 

 

 Enfermagem 

em Saúde do 

Adulto e do 

Idoso I 

16 240 
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ENFER0011 

ENFER0012 

Enfermagem 

em Centro 

Cirúrgico e 

Recuperação 

Enfermagem 

em Pronto 

Socorro e 

Emergência 

 

08 

08 

 

120 

120 

  

Enfermagem 

em Saúde do 

Adulto e do 

Idoso II 

 

 

16 

 

 

240 

ENFER0017 

 

Enfermagem 

em 

Neonatologia 

 

06 

 

90 
 

Enfermagem 

em Saúde da 

Criança e do 

Adolescente I 

 

06 

 

90 

ENFER0016 

 

ENFER0014 

ENFER0013 

 

 

Enfermagem 

em Obstetrícia 

e Ginecologia 

Enfermagem 

em Saúde 

Pública 

Enfermagem 

em Doenças 

Transmissíveis 

 

09 

10 

06 

 

135 

150 

90 

 

Enfermagem 

em Saúde da 

Mulher I 

Enfermagem 

em Saúde da 

Mulher II 

Enfermagem na 

Atenção 

Primária à 

Saúde 

06 

 

 

07 

 

07 

 

 

 

 

300 

 

ENFER0021 

Administração 

de Enfermagem 

em Unidade de 

Saúde Pública 

04 60 

 

Gestão e 

Gerenciamento 

na Atenção 

Primária à 

Saúde 

04 60 

ENFER0020 

Administração 

de Enfermagem 

Hospitalar 

06 90 

 

Gerenciamento 

em Unidade 

Hospitalar 

06 90 

ENFER0018 

 

Enfermagem 

Pediátrica 

 

08 

 

120 
 

Enfermagem 

em Saúde da 

Criança e do 

Adolescente II 

 

06 

 

90 

 

ENFER0115 

 

 

 

 

Estágio 

Supervisionado 

 

 

32 

 

 

 

 

480 

 

     

Estágio 

Supervisionado 

I 

Estágio 

Supervisionado 

II 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

 

21 

 

21 

 

01 

 

 

 

645 

EDU0001 

Estrutura e 

Funcionamento 

do Ensino 

 

04 

 

60 401363 

Estrutura e 

Funcionamento 

da Educação 

Básica 

04 60 

PSIC0013 

Psicologia da 

Educação 04 60 406256 

Introdução à 

Psicologia da 

Aprendizagem 

04 60 
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PSIC0021 
Psicologia da 

Educação II 
04 60 401365 

Avaliação 

Educacional 

04 60 

 

* Quadro de equivalência destinado exclusivamente para a mudança curricular dos 

alunos de Enfermagem da UFS. 

 

14  ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

 

Com base nas Resoluções CNE/CES Nº 3, de 07 de novembro de 2001, que 

estabelece as Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Enfermagem e a 

Resolução CNE/CES nº04, de 06 de abril de 2009 que dispõe sobre carga horária 

mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação 

em Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia Ocupacional, Bacharelados, na 

modalidade presencial, os cursos deverão criar mecanismos de aproveitamento de 

conhecimentos, adquiridos pelo estudante, por meio de estudos e práticas 

independentes, presenciais e/ou a distância, que deverão possibilitar o desenvolvimento 

de habilidades, conhecimentos, competências e atitudes do aluno, inclusive as 

adquiridas fora do ambiente acadêmico, que serão reconhecidas mediante processo 

avaliativo pelo Colegiado do Curso.  

Segundo a legislação vigente da Universidade Federal de Sergipe, atividades 

complementares são todas aquelas desenvolvidas em âmbito extracurricular, incluindo 

programas de estudo, cursos, seminários, projetos de extensão, atividades de iniciação 

científica, módulos temáticos, congressos ou atividades afins desenvolvidas na 

Universidade ou fora dela que possam ser comprovadas, apresentadas ao Colegiado do 

Curso em forma de relatório acompanhado do parecer e do conceito de um docente do 

curso. 

As atividades complementares são exigidas para integralização da carga horária 

do curso, oferecendo aos discentes a oportunidade de formação intelectual, por meio da 

flexibilização curricular, e correspondem a 08 (oito) créditos ou 120 (cento e vinte) 

horas para o Bacharelado, e 14 (quatorze) créditos ou 210 (duzentos e dez) horas, para a 

Licenciatura.  

São consideradas atividades complementares: participação em programas de 

estudo; bolsista ou voluntário do Programa de Educação Tutorial-PET Enfermagem; 

PET; projeto de extensão; integrante de comissão organizadora de evento; participação 
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em cursos de capacitação presenciais ou à distância e eventos científicos; aluno de 

iniciação cientifica; estágio não obrigatório; representante de órgão estudantil; 

participação em mídias na área de ciências da saúde. Somente é considerada a 

participação do aluno nas atividades complementares realizadas a partir de sua 

matrícula no Curso de Graduação em Enfermagem. Somente é considerada a 

participação do aluno nas atividades complementares realizadas a partir de sua 

matrícula no Curso de Graduação em Enfermagem. 

 

Não são computadas como complementares as horas das seguintes atividades: I- 

elaboração de monografias; II- modalidades do Estágio Supervisionado I e do Estágio 

Supervisionado II integrantes da estrutura curricular do curso; III- outras que, após 

apresentação e avaliação do certificado, sejam indeferidas em parecer fundamentado 

pelo relator do processo referente à validação de atividade complementar. 

 

O número de créditos e a carga horária máxima referente às atividades 

complementares estão disponibilizados em conformidade com a tabela que se segue:  

 

                    ATIVIDADE CRÉDITOS CARGA 

HORÁRIA 

Cursos 03 45 

Congressos, treinamento, simpósio, encontro. 03 45 

Projeto de extensão, PET. 04 60 

Atividade de Iniciação Científica, Programa de 

Educação Tutorial-PET Enfermagem, alunos 

vinculados ao  PRODAP 

04 60 

Estágio não obrigatório relevante para a formação 

acadêmica 
03 45 

Outras Atividades relevantes para a formação 

acadêmica. 
03 45 

 

As atividades de monitoria estão regulamentadas pela legislação específica em 

vigor. 

Os demais princípios orientadores das Atividades Complementares estão 

descritos no anexo VIII deste PPC. 

 

14.1 Estágio supervisionado não obrigatório 
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O estágio curricular não-obrigatório está previsto pela Lei 11.788, (BRASIL, 

2008). Dispõe sobre o Estágio de Estudantes, baseado na Resolução 05\2010\CONEPE, 

o mesmo poderá será realizado voluntariamente pelo estudante para enriquecer a sua 

formação acadêmica e profissional, podendo ou não gerar créditos para a integralização 

do currículo pleno. 

 

14.2  Atividades de iniciação científica 

 

A iniciação científica do aluno de graduação da enfermagem dar-se-á pela 

dedicação voluntária daqueles que desejam descobrir novos conhecimentos, ou por 

meio da inserção em programas de iniciação científica oferecidos pela UFS e órgãos de 

fomento de pesquisa do governo Estadual e Federal que incentivam o aluno com bolsas. 

O PIBIC é um programa fomentado pelos seguintes órgãos: 

CNPq/CAPES/FAPITEC/UFS e outros. Este programa visa despertar a produção do 

conhecimento científico e incentivar novos talentos potenciais entre alunos de 

graduação, por meio da participação de projetos de pesquisa sob a orientação de 

professores, seja na condição de bolsista ou voluntário, na possibilidade de prepará-lo 

para o ingresso na pós-graduação. 

A UFS realiza seleção, concessão e acompanhamento de bolsas de Iniciação 

Científica e tem regulamentação definida pela Instrução Normativa Nº 

02/2000/COMPIBIC, da Comissão de Programa de Bolsas de Iniciação Cientifica – 

COMPIBIC.  

O Programa Especial de Inclusão em Iniciação Científica (PIIC) foi criado pela Portaria 

nº1499 15 de julho de 2011, por meio da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 

(POSGRAP) e a Pró -Reitoria de Assuntos Estudantis (PROEST) da Universidade 

Federal de Sergipe com o objetivo de contribuir para a inclusão e formação de recursos 

humanos graduados com experiência de método científico e dessa forma permitir que 

estudantes de todos os cursos de graduação da UFS tenham acesso à experiência de 

iniciação científica. 

É, portanto, um instrumento de apoio teórico e metodológico para a realização 

de um projeto de pesquisa que propiciará a sua imersão no mundo da ciência. Os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos poderão contribuir de forma significativa 

no desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso. 
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14.3  Atividades de extensão 

 

A atividade de extensão no Curso de Graduação em Enfermagem faz-se por 

meio de um processo educativo, cultural e científico, articulado de forma indissociável 

ao ensino e à pesquisa e que viabiliza uma relação transformadora entre a universidade e 

a sociedade. 

As ações extensionistas têm como objetivo reafirmar a extensão universitária 

como processo acadêmico e efetivá-lo em função das exigências da realidade, 

indispensável na formação do aluno, na qualificação do professor e no intercâmbio com 

a sociedade: 

 a) assegurar a relação entre a universidade e a sociedade, de tal modo que os 

problemas sociais urgentes recebam atenção produtiva por parte da universidade; 

 b) dar prioridade às práticas voltadas para o atendimento de necessidades sociais 

emergentes como as relacionadas com as áreas de educação e saúde que favoreça o 

pensamento crítico e discursivo do discente; 

 c) estimular atividades cujo desenvolvimento implique em relações multi, inter e/ou 

transdisciplinares e interprofissionais de setores da universidade e da sociedade; 

A inserção de alunos nas ações extensionistas ocorre por interesse voluntário 

destes a projetos elaborados por docentes do curso de enfermagem ou por meio da 

integração da UFS/Departamento de Enfermagem nos programas dos Ministérios da 

Saúde e da Educação e Secretarias de Saúde municipais e estaduais.   

Entre esses destacam-se o Programa de Educação Tutorial (PET Enfermagem) 

que desenvolve ações conjuntas de extensão, ensino e pesquisa e é vinculado a Pró 

Reitoria de Graduação-PROGRAD/UFS e Ministério da Educação. O Programa de 

Educação pelo Trabalho para Saúde (PET SAÚDE, PET VIGILÂNCIA EM SAÚDE e 

PET SAÚDE MENTAL/CRACK) projetos vinculados a Secretaria de Saúde do 

município de Aracaju e Ministério da Saúde. 

Esses projetos requerem processo seletivo dos bolsistas ou voluntários. Os 

discentes receberão orientação e acompanhamento de professores do curso (Tutores) e 

profissionais da rede de saúde (preceptores) para o desenvolvimento das ações 

planejadas de ensino, pesquisa e extensão. 
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Além dos programas anteriormente mencionados, o Departamento de enfermagem em 

2015, ofertou sete vagas para alunos e bolsistas e 12 vagas para alunos voluntários para 

o Programa Viva mais: conhecimentos, prevenção e ações, aprovado pelo edital 

PROEXT 2015/MÊS/SESU, por meio de processo seletivo.  Este programa de extensão 

tem como linha temática a promoção da saúde e vem sendo desenvolvido no 

ambulatório do Hospital Universitário da Universidade Federal de Sergipe, na 

Maternidade Nossa Senhora de Lourdes, em Unidades Básicas de Saúde, comunidades e 

escolas da rede pública de ensino, em parceria com diversos órgãos públicos do Estado 

de Sergipe e Instituições de Ensino Superior deste e de outros Estados. 

O referido programa tem como objetivo geral: desenvolver ações que visam a 

promoção da saúde e a prevenção de fatores determinantes e/ou condicionantes de 

doenças e agravos à saúde e objetivos específicos: realizar ações assistenciais para a 

promoção da saúde e prevenção de doenças e agravos; desenvolver ações de educação 

em saúde que visem a promoção da saúde, a prevenção de doenças e agravos e o 

desenvolvimento do autocuidado; reabilitar física e psiquicamente a vítima de trauma, 

mulheres com diagnóstico de câncer de mama e suas famílias; realizar atividades de 

educação permanente voltadas a promoção da saúde e a prevenção de doenças e agravos 

para capacitar profissionais de saúde, e aperfeiçoar os alunos na prática clínica e no 

Ensino, Pesquisa e Extensão. 

O desenvolvimento do programa vem possibilitando realizar ações de ensino, 

pesquisa e extensão de forma articulada, interdisciplinar e a intersetorialmente com 

envolvimento de professores, profissionais, alunos de graduação e de pós-

graduação.  Todas as atividades contam com a participação dos alunos de graduação 

sempre coma supervisão e orientação de docentes e alunos de pós-graduação. 

 

15 EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM BACHARELADO 

 

15.1  Das disciplinas obrigatórias do departamento de enfermagem 

 

Fundamentos Teóricos de Enfermagem 

CR: 04   CH: 60                      PEL: 3.01.0            Pré-requisito: 

Bases Históricas, Éticas e Legais da Enfermagem 
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Ementa: Estudo da Enfermagem como profissão: conceitos; principais teorias de 

enfermagem; campos de atuação; valores profissionais.  A assistência de Enfermagem: 

seus métodos; Processo de Enfermagem; e instrumentos básicos para o cuidar na 

enfermagem. 

 

Saúde Coletiva 

CR: 03  CH: 45        PEL: 2.01.0                   Pré-requisito: 

Pré-requisito comendativo: ESTAT0003 

Ementa: Estudo da realidade social: política e econômica pautada nas políticas públicas 

de saúde. 

 

Epidemiologia 

CR: 03   CH: 45  PEL: 2.01.0      Pré-requisito 

comendativo: ESTAT0003 

Ementa: Estudo dos fundamentos da Epidemiologia: conceitos; métodos e usos; a 

quantificação de problemas de saúde; análise dos elementos da Epidemiologia 

Descritiva e Analítica e os métodos de estudos de agravos à saúde na população. 

 

Prática de Educação em Saúde 

CR: 02                     CH: 30                      PEL: 1.01.0                    Pré-requisito:  

Ementa: Estudo do desenvolvimento de práticas educativas de saúde que visem à 

promoção, prevenção ou reabilitação da saúde do indivíduo, família ou 

comunidade. 

 

 

Metodologia da Pesquisa em Enfermagem  

CR: 04   CH: 60         PEL: 2.02.0       Pré-

requisito:  

Fundamentos Teóricos de Enfermagem  

Pré-requisito comendativo: Epidemiologia  

Ementa: Estudo acerca da pesquisa em Enfermagem: método científico; o processo de 

pesquisa; trabalho científico; Questões de ética na pesquisa. 
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Capacitação Pedagógica em Saúde 

CR: 04   CH: 60        PEL: 2.02.0      Pré-

requisito:  

PSIC0063 e SOCIA0003  

Ementa: Estudo da didática no contexto da saúde, educação e enfermagem com ênfase 

nos conhecimentos didáticos para a formação e atuação profissional do enfermeiro 

como agente de conhecimentos na área da saúde; abordagem da Lei das Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem e das estratégias 

pedagógicas de ensino-aprendizagem que podem ser utilizadas pelo enfermeiro no 

exercício de sua prática profissional e educativa; planejamento de curso e de aula e 

projeto pedagógico do curso. 

 

Gerenciamento em Enfermagem 

CR: 03  CH: 45      PEL: 2.01.0                         Pré-

requisito: 

Fundamentos Teóricos de Enfermagem  

Ementa: Estudo da Administração e sua importância: teoria geral da Administração; 

cultura e mudança organizacional; motivação; relações interpessoais; liderança e coesão 

de grupo.  

 

Bases Históricas, Éticas e Legais da Enfermagem 

CR: 04  CH: 60                     PEL: 3.01.0                Pré-

requisito:  

Ementa: História da Enfermagem e o contexto social: Estudo dos aspectos ético-legais 

que norteiam a profissão da enfermagem, por meio do código de ética dos profissionais 

de enfermagem; Resoluções do COFEN e outras legislações pertinentes; questões 

bioéticas e dilemas que permeiam o exercício da equipe de enfermagem nas diversas 

fases do ciclo vital; educação étnico-racial em direitos humanos e associações de classe 

na enfermagem.  

 

Semiologia Aplicada à Enfermagem 

CR: 03  CH: 45  PEL: 2.01.0                      Pré-requisito: 

 Fundamentos Teóricos de Enfermagem eFISOL0011  
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Ementa: Estudo teórico-prático da Semiologia aplicada à Enfermagem em situações 

que envolvam o processo saúde/doença, utilizando a comunicação como instrumento 

terapêutico, fundamentado nos princípios científicos, compreendendo os conceitos e 

técnicas necessários para avaliação do indivíduo. 

Semiotécnica em Enfermagem 

CR: 07   CH: 105  PEL: 3.03.1  Pré-requisito: 

Semiologia Aplicada à Enfermagem e MORFO0026 e SOCIA0025 

Ementa: Estudo dos procedimentos teórico-práticos com desenvolvimento de 

conhecimentos e habilidades que visem ao diagnóstico, à implementação e à avaliação 

do cuidado de Enfermagem, por meio da instrumentalização em ações de promoção, 

prevenção e recuperação na saúde do adulto, abrangendo o acolhimento ao indivíduo, à 

família e à sociedade; aproximação do aluno à prática profissional, permitindo o 

desenvolvimento de conhecimentos e habilidades técnicas e relacionais. 

 

Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso I 

CR: 16  CH: 240  PEL: 6.10.0  Pré-requisito: 

Semiotécnica em Enfermagem  

Pré-requisito comendativo: Capacitação Pedagógica em Saúde  

Ementa: Estudo dos cuidados de Enfermagem em alterações clínicas, cirúrgicas, 

oncológicas, geriátricas, psiquiátricas e doenças transmissíveis, com foco no adulto e no 

idoso, considerando o contexto institucional e familiar em ações de promoção, 

prevenção e recuperação da saúde, visando à reintegração social. 

 

Enfermagem em Saúde da Mulher I 

CR: 06   CH: 90         PEL: 2.04.0                    Pré-

requisito:                    Semiotécnica em Enfermagem  

Ementa: Estudo da assistência de Enfermagem na prevenção, promoção e recuperação 

da saúde da mulher, nos diferentes ciclos da vida, abrangendo a fisiologia da mulher, o 

ciclo menstrual e alterações ginecológicas, considerando as relações de gênero e os 

fatores de agravo biopsíquico-social, pautada na atual política de saúde. 

 

Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente I 
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CR: 06   CH: 90        PEL: 2.04.0                  Pré-

requisito:                    Semiotécnica em Enfermagem  

Ementa: Estudo da assistência ao neonato, à criança e ao adolescente sadio, nos 

processos de crescimento e desenvolvimento, considerando o contexto institucional e 

familiar em ações de promoção, prevenção e tratamento à saúde. 

 

Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso II  

CR: 16  CH: 240  PEL: 6.10.0       Pré-requisito: 

Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso I  

Ementa: Estudo da assistência de Enfermagem em indivíduos com condições críticas 

de saúde nas alterações clínicas, cirúrgicas, oncológicas e geriátricas, com foco no 

adulto e no idoso, considerando o contexto institucional e familiar, visando à 

recuperação, à reabilitação da saúde e à reintrodução no convívio social. 

 

Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente II 

CR: 06  CH: 90  PEL: 2.04.0            Pré-requisito:           

Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente I  

Ementa: Estudo da assistência de Enfermagem ao neonato, à criança e ao adolescente, 

nos serviços de média e alta complexidade e nas necessidades especiais, no processo de 

hospitalização e reabilitação. 

 

Gerenciamento em Unidade Hospitalar 

CR: 06   CH: 90  PEL: 2.04.0           Pré-requisito:  

Gerenciamento em Enfermagem e Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso II  

Ementa: Estudo e desenvolvimento de ações e planejamento para o processo do 

cuidado em Enfermagem com foco na gestão de riscos, recursos humanos, físicos, 

ambientais, materiais e financeiros, permeados pela Ética Profissional e pela qualidade 

nos serviços de saúde. 

 

Gestão e Gerenciamento na Atenção Primária à Saúde  

CR: 04   CH: 60  PEL: 2.02.0  

Pré-requisito: Gerenciamento em Enfermagem e Saúde Coletiva 

Pré-requisito comendativo: Epidemiologia  
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Ementa: Estudo da gestão e do gerenciamento desenvolvidos na atenção primária à 

saúde, fundamentada pelos conceitos de planejamento, organização, controle, 

supervisão e avaliação, tendo como referencial teórico a atual política pública de saúde 

– SUS. 

 

Enfermagem em Saúde da Mulher II 

CR: 07             CH: 105                          PEL: 3.04.0                    Pré-requisito:                                

Enfermagem em Saúde da Mulher I 

Ementa: Estudo da assistência integral de Enfermagem à mulher, abrangendo a 

fisiologia reprodutiva e alterações clínico-obstétricas do ciclo gravídico-puerperal, 

considerando as políticas de saúde pública vigentes. 

 

Enfermagem na Atenção Primária à Saúde  

CR: 07                        CH: 105             PEL: 3.04.0                Pré-

requisito:                       Saúde Coletiva 

Ementa: Estudo da assistência de Enfermagem na Atenção Primária à Saúde, 

fundamentada nas ações voltadas à assistência dos diversos grupos populacionais, 

abrangendo o indivíduo, família e comunidade. 

 

Estágio Supervisionado I 

CR: 21             CH: 315                          PEL: 0.21.0                         Pré-requisito: 

Enfermagem na Atenção Primária à Saúde, Enfermagem em Saúde da Mulher II e 

Gestão e Gerenciamento na Atenção Primária à Saúde  

Ementa: Ações assistenciais, administrativas, educativas e de investigação em 

Enfermagem, desenvolvidas na atenção primária de saúde. 

 

Estágio Supervisionado II 

CR: 21                CH: 315                              PEL: 0.21.0                 Pré-

requisito:       Estágio Supervisionado I  

Ementa: Ações assistenciais, administrativas, educativas e de investigação em 

Enfermagem, desenvolvidas em unidades de média e alta complexidade. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso  
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CR: 01                      CH: 15                                  PEL: 1.00.0                        Pré-

requisito: Gestão e Gerenciamento na Atenção Primária à Saúde e Gerenciamento 

em Unidade Hospitalar 

Ementa: Execução prática de pesquisa, com estudo da análise e discussão dos dados 

quantitativos e/ou qualitativos, e redação do relatório de pesquisa, sob a forma de artigo 

ou monografia. 

 

13.2 Das disciplinas optativas do departamento de enfermagem 

 

Sistematização da Assistência em Enfermagem  

CR: 02   CH: 30  PEL: 1.01.0            Pré-requisito comendativo: 

Semiologia Aplicada à Enfermagem  

Ementa: Estudo do Processo de Enfermagem como fundamento para a prática do 

enfermeiro. Análise das etapas da Sistematização da Assistência de Enfermagem, com 

ênfase nas Classificações de Diagnóstico, Intervenção e Resultados em Enfermagem. 

 

O cuidado na promoção da amamentação em rede de apoio  

CR: 02   CH: 30  PEL: 1.01.0             Pré-requisito:  

Ementa: Estudo dos fundamentos teórico-práticos voltados para o cuidado da mãe 

lactante e seu filho, incluindo o pai como partícipe. Compreensão da importância da 

rede de apoio como estratégia fundamental para que a amamentação aconteça de forma 

prazerosa e segura, possibilitando a otimização da assistência. Políticas públicas e 

legislação específica para a amamentação. 

 

Redação de Artigos Científicos 

CR: 02   CH: 30  PEL: 2.00.0          Pré-requisito 

comendativo: Metodologia da Pesquisa em Enfermagem  

Ementa: Estudo da redação para elaboração de artigo científico. Abrange tipos e 

estrutura organizacional do artigo científico, busca em base de dados e sites de revistas 

científicas, seleção dos periódicos, índices de impacto, sistema Qualis, normas da 

ABNT e consenso de Vancouver, erros mais comuns, avaliação do artigo produzido, em 

relação às características do periódico selecionado, instrução aos autores e comentários 

dos revisores. 
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Farmacologia Aplicada à Enfermagem. 

CR: 03   CH: 45  PEL: 2.01.0 Pré-requisito comendativo: 

205041 

Ementa: Estudo das ações e efeitos das substâncias farmacológicas sobre o sistema 

orgânico com enfoque na assistência de Enfermagem frente à preparação e 

administração dos fármacos em indivíduos sob seus cuidados. 

 

Prevenção de Acidentes e Suporte Básico de Vida 

CR: 03                        CH: 45            PEL: 2.01.0                  Pré-requisito :   

Ementa: Estudo da prevenção de acidentes de trânsito e assistência em situação de 

urgência fora do ambiente hospitalar com o objetivo de manter a vida e evitar o 

agravamento das lesões. Desenvolvida por meio de simulações teórico-práticas das 

situações de urgência que ocorrem com maior incidência em nosso meio. 

 

15.2 Das disciplinas de outros departamentos 

 

Das disciplinas Obrigatórias do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 

MORFO0013 - Biologia Celular        

CR: 04                           CH: 60             PEL 2.02.2                Pré-requisito: 

FISOL0001  

Ementa: Método de estudo das células: estudo de diferentes tipos celulares, enfatizando 

as relações morfofuncionais; organizações dos seres Procariontes e Eucariontes sob o 

ponto de vista celular; composição protoplasmática; membranas celulares; organelas 

protoplasmáticas; núcleo celular; diferenciação celular; inter-relações celulares. 

 

MORFO0002 - Anatomia Humana I 

CR: 10                           CH: 150        PEL: 4.06.8        Pré-requisito:                     

Ementa: Descrição e aspectos morfofuncionais dos sistemas: locomotor, digestivo, 

cardiorrespiratório, geniturinário e endócrino do homem. 

 

MORFO0003 - Anatomia Humana II                  

CR: 04 CH: 60 PEL 2.02.4 Pré-requisito: MORFO0002 
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Ementa: Estudo do desenvolvimento, filogenia, organização e aspectos 

morfofuncionais do sistema nervoso humano. 

 

MORFO0014 - Histologia 

CR: 06                     CH: 90                PEL: 3.03.5                Pré-requisito: 

MORFO0013  

Ementa: Estudo morfofuncional dos tecidos fundamentais e da anatomia microscópica 

dos órgãos e sistemas do corpo humano. 

 

MEDI0001 – Processos Patológicos Gerais 

 

CR: 06 CH: 90 PEL: 3.03.3  Pré-Requisito:  FISOL0001 E FISOL0111 E 

MORFO0014   

 

Ementa: Estudos dos processos patológicos gerais, enfatizando a patologia celular e os 

aspectos básicos dos processos inflamatórios, neoplásicos, degenerativos, metabólicos e 

da patologia circulatória. 

 

MORFO0012 - Embriologia e Desenvolvimento 

CR: 03          CH: 45               PEL: 2.01.1               Pré-requisito: MORFO0002 

Ementa: Estudo do desenvolvimento do ovo e do embrião humanos: placentação e 

anexos embrionários; organogênese; desenvolvimento pós-natal. 

 

FISOL0011 - Fisiologia Humana 

CR: 08               CH: 120           PEL: 6.02.4             Pré-requisito: FISOL0006 E 

MORFO0003 

Ementa: Estudo detalhado das funções dos órgãos e sistemas do corpo humano e seus 

mecanismos de regulação, bem como noções sobre fisiopatologia dos principais 

distúrbios orgânicos. 

  

FISOL0006 - Biofísica 

CR: 05                CH: 75            PEL: 3.02.2              Pré-requisito: MORFO0002 

Ementa: Estudo dos processos vitais sob a ótica da física, buscando explicar os 

mecanismos moleculares, iônicos e atômicos que permitem a vida, quer nos seres 
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unicelulares, quer nos pluricelulares. Aprofunda-se o conhecimento sobre diferentes 

órgãos dos sentidos, bem como sobre os receptores biológicos. São abordados os 

fundamentos do exame clínico, do diagnóstico e do tratamento, buscando explicar a 

origem dos sinais e dos sintomas observados na clínica médica. Também são estudados 

equipamentos de importância para o diagnóstico e tratamento de moléstias. Estudam-se, 

ainda, a relação do homem com o meio ambiente e os efeitos biológicos das radiações. 

 

MORFO0020 - Imunologia 

CR: 04                CH: 60            PEL: 2.02.2           Pré-requisito: BIOL0010 

Ementa: Estudo da Fisiologia do sistema imune e mecanismos que o integram. 

Aspectos básicos das hipersensibilidades, da autoimunidade, das imunodeficiências. 

Fundamentos da hemoterapia, imunoprofilaxia e transplantação. 

 

 FISOL0001 - Bioquímica 

CR: 05                                CH: 75                PEL 3.02.2  Pré-requisito:  

Ementa: Estudo da composição da matéria viva e de seus agentes de transformação. O 

metabolismo intermediário e a produção de energia com seu armazenamento e 

aproveitamento, tanto do ponto de vista normal como das alterações e desvios a nível 

molecular. 

 

FISOL0018 - Farmacologia 

CR: 05                                 CH: 75       PEL 3.02.2          Pré-requisito: FISOL0111 

Ementa:      Estudo das propriedades físico-químicas: efeitos; toxidade; mecanismo de 

ação; absorção; distribuição; biotransformação; eliminação; uso terapêutico de drogas 

que atuam nos diversos sistemas do organismo humano. 

 

BIOL0010 - Genética Básica 

Cr: 04 CH: 60 PEL: 2.00.2 Pré-requisito: MORFO0013  

Ementa: Bases da hereditariedade: natureza do material genético; transcrição e 

tradução genética; mutações, segregações, ligações, interações gênicas e mapas 

genéticos; herança extra nuclear; determinação do sexo; herança ligada ao sexo; noções 

de citogenética e de genética quantitativa; noções de genética de populações. 
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MORFO0030 - Parasitologia Humana  

CR: 05                               CH: 75 PEL: 3.02.2         Pré-requisito: 

MORFO0013  

Ementa: Estudos das principais espécies de parasitas de interesse na medicina e sua 

inter-relação com hospedeiro humano e o ambiente. 

 

 

MORFO0026 - Microbiologia Geral 

CR: 04                              CH: 60   PEL 2.02.2         Pré-requisito: 

MORFO0013 

Ementa: Estudo das noções básicas de citologia, fisiologia, bioquímica e sistemática de 

bactéria, fungos e vírus: genética microbiana; antibióticos; ecologia de micro-

organismo; princípios gerais de imunologia e tópicos sobre microbiologia de água; solos 

e de alimentos. 

 

Das Disciplinas Obrigatórias do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Econômicas 

SOCIA0003 - Antropologia I 

CR: 04         CH: 60               PEL: 4.00.2                               Pré-requisito:  

Ementa: Visão panorâmica da Antropologia em termos de fundamentos; o processo de 

formação e os principais conceitos, sobretudo o conceito de cultura; a importância do 

trabalho de campo na definição dos rumos da Antropologia. 

 

SOCIA0086 - Sociologia I 

CR: 04       CH: 60                PEL: 3.01.0                                Pré-requisito:  

EMENTA: Gênese da sociologia: contextos histórico, social e intelectual de surgimento 

da sociologia; a sociologia pré-científica; introdução sumária aos “clássicos”; panorama 

evolutivo da Sociologia e diversificação do campo de estudos; questões sociais e 

problemáticas sociológicas: submeter à análise sociológica os problemas sociais 

contemporâneos.  

 

 

PSIC0063 -  Psicologia Geral 

CR: 04                      CH: 60              PEL 4.00.2              Pré-requisito: 
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Ementa: A construção da Psicologia como ciência: uma visão histórica; a questão da 

unidade e diversidade da Psicologia; grandes temas da Psicologia: cognição, 

aprendizagem, motivação e emoção; temas emergentes no debate contemporâneo da 

Psicologia; Psicologia e práticas interdisciplinares. 

 

ESTAT0003 – Bioestatística                          

CR: 04                      CH: 60                   PEL 4.00.0              Pré-

requisito:  

Ementa: Variáveis biológicas: noções de probabilidade; principais modelos discretos e 

contínuos; ajustamento de modelos probabilísticos; noções de amostragem e estimação; 

noções de testes de hipóteses; análise de variância: classificação simples; correlação e 

regressão linear; noções sobre experimentos e levantamentos. 

 

Das Disciplinas Obrigatórias do Núcleo da Ciência da Alimentação e Nutrição 

ENFER0001 - Nutrição Básica 

 

CR: 04                                      CH: 60            PEL: 4.00.0              Pré-requisito:  

 

Ementa: História da Nutrição: conceitos básicos de alimentação, nutrição, alimentos e 

nutrientes; hábitos alimentares; funções e necessidades dos macro e micronutrientes; 

alimentos funcionais; guias alimentares; cuidados em terapia nutricional. 

 

Das Disciplinas obrigatórias para a Licenciatura e optativas para o Bacharelado 

PSIC0094 – Introdução à Psicologia da Aprendizagem 

CR: 04                                 CH: 60      PEL: 3.01. 2               Pré-requisito:  

Aprendizagem: conceitos básicos. Teorias da aprendizagem. Os contextos culturais da 

aprendizagem e a escolarização formal. A Psicologia da Aprendizagem e a prática 

pedagógica. 

 

EDU0105 - Língua Brasileira de Sinais 

CR: 04                                      CH: 60          PEL: 3.01.0                  Pré-requisito:  

Ementa: Políticas de educação para surdos: conhecimentos introdutórios sobre a 

LIBRAS; aspectos diferenciais entre a LIBRAS e a linguagem oral - de LIBRAS. 
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EDU0108 – Estrutura e Funcionamento da Educação Básica 

CR: 04                        CH: 60            PEL 3.01.0                         Pré-Requisito:  

Ementa: A política educacional brasileira: principais reformas educacionais do século 

XX; organização e funcionamento da Educação Básica; a Lei de Diretrizes e Bases – 

Lei nº 9.394/96; Plano Nacional de Educação; Educação Básica em Sergipe. 

 

EDU0110 - Avaliação Educacional 

CR: 04                        CH: 60               PEL: 3.01.0                     Pré-requisito:  

Ementa: Pressupostos teórico-metodológicos da avaliação: avaliação de políticas de 

Educação, programas, projetos e currículos; avaliação do processo ensino-

aprendizagem; instrumentos e técnicas de avaliação. 

 

EDU0156 - Didática 

CR: 05                  CH: 75                      PEL: 3.02.0            Pré-requisito: PSIC0094 

 

Ementa: A didática como prática fundamentada da ação do educador: 

multidimensionalidade do processo transmissão/assimilação/produção do conhecimento 

em função da Educação Infantil, do ensino das séries iniciais do 1º grau e do ensino do 

2º grau. 

 

EDU0067 - Prática de Ensino de Enfermagem I 

CR: 06                  CH: 90                      PEL: 2.04.0             Pré-requisito: EDU0026  

Ementa: Objetivos comportamentais no ensino de Enfermagem: elaboração de 

objetivos; planejamento de aulas; estratégias; microaulas seguidas de debates; o material 

didático no ensino de Enfermagem; elaboração de testes e outras formas de verificação 

da aprendizagem. 

 

EDU0068 - Prática de Ensino de Enfermagem II 

CR: 03                 CH: 45                        PEL: 0.03.0               Pré-requisito: EDU0067 

Ementa: Observação e seleção de campo de estágio: planejamento das atividades e 

preparação do material didático necessário às aulas; regência de classe em escolas 

selecionadas e participação nas atividades extraclasse desenvolvidas pela escola; 

avaliação e relatório de trabalho realizado em regência de classe. 
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 De Disciplina optativa para a Licenciatura 

EDU0085 - Trabalho e Educação 

CR: 04                  CH: 60                       PEL: 3.01.0                  Pré-requisito: 

Ementa: Conceito, historicidade e centralidade do trabalho: fundamentos da relação 

trabalho e educação; transformações no mundo do trabalho e suas implicações na 

Educação Básica e na Educação Profissional; a escola atual e desafios para a formação 

do trabalhador: polivalência, especialização, politécnica, qualificação e 

empregabilidade. 

 

Das Disciplinas Optativas Complementares Livres 

COMP0349 – Microcomputadores 

CR: 04                   CH: 60                        PEL: 2.02.0                     Pré-requisito:   

Ementa: Introdução ao microcomputador: sistema operacional: características, 

comandos básicos, comandos complementares; editor de textos: conceitos gerais, tipos 

de textos, edição de textos; planilha eletrônica: conceitos básicos, identificação das 

células, movimentação, deleção e inserção de células. 

 

 

MEDI0031 - Saúde e Sociedade  

CR: 04                                   CH: 60       PEL 4.00.2                      Pré-requisito: 

MORFO0026 

Ementa: Estudo das relações entre os fatores sociais e culturais com o processo saúde-

doença: Estado e políticas sociais; doença como um fenômeno social; Medicina 

Popular. 

 

LETR0429 - Inglês Instrumental                  

CR: 04                                      CH: 60     PEL: 2.02.0                           Pré-requisito:  

Ementa: Estratégias de leitura de textos autênticos escritos em língua inglesa, visando 

os níveis de compreensão geral de pontos principais e detalhados e o estudo de 

estruturas básicas da língua-alvo. 
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LETR0456 - Espanhol Instrumental  

CR: 04                                   CH: 60      PEL 2.02.0                              Pré-requisito: 

Ementa: Estratégias de leitura para compreensão global de textos autênticos escritos em 

espanhol: estruturas fundamentais da língua espanhola implicadas no processo de 

compreensão dos textos; estudo de vocabulário. 

 

PSIC0107-  Introdução à Dinâmica de Grupo 

CR: 04                                   CH: 60      PEL 1.03.2  Pré-requisito:  

Ementa: Estudo das origens e das propriedades estruturais dos grupos, revelando os 

motivos individuais e os tipos de funções de líderes, tendo em vista a execução de 

tarefas e objetivos dos grupos: práticas e técnicas em dinâmicas de grupo que facilitem 

o relacionamento interpessoal em atividades educacionais. 

 

PSIC0096 - Psicologia Escolar e Problemas de Aprendizagem 

CR: 04                       CH: 60       PEL 3.01.2              Pré-requisito 

comendativo: PSIC0094 

Ementa: Aspectos Históricos da Escola no Brasil: a prontidão para a aprendizagem e a 

adaptação escolar: diferentes abordagens; conceituação de problemas de aprendizagem 

e causas específicas; diagnóstico dos problemas de aprendizagem e intervenção 

institucional; a produção do fracasso escolar e a relação da família/escola. 

 

PSIC0102- Introdução à Psicologia Social 

CR: 04                           CH: 60                       PEL 3.01.2                   Pré-requisito:  

Ementa: Breve histórico e principais conceitos da Psicologia Social: métodos da 

Psicologia Social; aplicações tradicionais da Psicologia Social e novos campos de 

atuação: a questão da interdisciplinaridade; temas em Psicologia Social. 

 

FILO0018 - Introdução à Filosofia 

CR: 04                        CH: 60               PEL 4.00.0                  Pré-requisito:  

Ementa: O modo de pensar e suas origens. 

 

MORFO0021 - Microbiologia Médica 
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CR: 06                         CH: 90         PEL: 3.03.3                          Pré-requisito: 

MORFO0026 

Ementa: Estudo dos principais agentes microbianos de interesse à Medicina Humana 

causadores de doenças infectocontagiosas como vírus, bactérias e fungos, destacando os 

aspectos patogênicos, epidemiológico e diagnóstico laboratorial; técnicas de isolamento 

e identificação. 

 

SOCIA0010 - Cultura Brasileira  

CR: 04                           CH: 60      PEL: 4.00.2  Pré-requisito: SOCIA0003  

Ementa: Abordagem conceitual: análise e características da cultura brasileira; as 

manifestações da cultura brasileira; a cultura artística; as criações populares e a política 

nacional de cultura. 

 

SOCIA0016 - Política I 

CR: 04                          CH: 60                     PEL 4.00.2  Pré-requisito:  

Ementa: A análise política: categorias; conceitos; problemas básicos da Ciência 

Política contemporânea; diferentes perspectivas teórico-metodológicas; a construção da 

Ciência Política. 

 

SOCIA0017 - Política II 

CR: 04                          CH: 60            PEL: 4.00.2       Pré- requisito: SOCIA0016  

Ementa: Teóricos do Estado Absolutista: Maquiavel, Hobbes; as revoluções burguesas 

e o pensamento político; Locke, Rousseau, Montesquieu, Burque e Toqueville. 

 

16 APOIO AO DISCENTE 

A Pró-reitoria de Assuntos Estudantis (Proest), através da Coordenação de 

Assistência e Integração do Estudante (Codae), coordena a oferta de auxílios e bolsas de 

assistência para estudantes da Universidade Federal de Sergipe nas seguintes 

modalidades: viagem, alimentação, moradia, Apoio pedagógico, orientação psicossocial, 

creche, esporte, inclusão, manutenção acadêmica e Transporte. 
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 Viagem: Criado em 2006, através da Resolução de Nº 04/2006/CONSU, o 

programa de Auxílio Viagem tem como objetivo oferecer um auxílio financeiro aos 

estudantes que participam de eventos científicos, fora do estado de Sergipe. 

 Alimentação: Consiste num programa destinado a subsidiar despesas com 

alimentação de estudantes dos cursos de graduação que comprovadamente necessitem 

do auxílio. Tem como objetivo contribuir para a permanência dos estudantes e a 

conclusão de seus cursos de graduação. Existe nas modalidades de Auxílio Alimentação 

Individual e Auxílio Alimentação Coletivo (Residência). 

 Moradia: O estudante selecionado receberá mensalmente o valor de R$ 200 

como auxílio para custear suas despesas com moradia, durante seu período de 

graduação. 

 Apoio Pedagógico: Trata-se de atividade sistemática de acompanhamento 

pedagógico dos alunos inscritos nos Programas da Codae com o objetivo de apoiá-los e 

orientá-los quanto às suas dificuldades acadêmicas. O acompanhamento acadêmico 

consiste na oferta de serviço que contribui para a permanência dos alunos nos 

Programas até a conclusão da graduação, mas também é um estimulo ao fortalecimento 

de suas responsabilidades para com a universidade. 

 Orientação Psicossocial: Este serviço tem como objetivo principal prestar 

orientação e acompanhamento psicossocial aos estudantes atendidos pelos programas de 

assistência estudantil da Proest, além de prestar informações e esclarecimentos sobre 

temas específicos de interesse da comunidade universitária. 

 Creche: Auxílio destinado à estudante mãe ou pai com filho(s) com idade entre 

três meses e seis anos incompletos e que detenham sua guarda. Valor: R$ 200 

 Cultura e esporte: Para receber o auxílio cultura (R$ 400), o estudante deve ter 

aptidão necessária para participar de grupos musicais, teatrais ou de dança, tendo sua 

habilidade avaliada por uma Comissão formada especialmente com essa finalidade, 

segundo a especificidade de sua escolha e participar de ensaios e atuação em 

apresentações locais, regionais e nacionais. 

http://proest.ufs.br/pagina/bolsa-alimenta-2870.html
http://proest.ufs.br/pagina/resid-ncia-universit-ria-1441.html
http://proest.ufs.br/pagina/apoio-acad-mico-pedag-gico-1449.html
http://proest.ufs.br/pagina/orienta-psicossocial-820.html
http://proest.ufs.br/pagina/creche-13937.html
http://proest.ufs.br/pagina/cultura-13960.html
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 Inclusão: para receber o auxílio inclusão (R$ 400), o aluno deve prestar apoio 

acadêmico aos estudantes com deficiência e/ou com necessidades educativas especiais 

matriculados na UFS. 

 Manutenção Acadêmica: Através do auxilio manutenção acadêmica (R$ 50), o 

estudante selecionado receberá auxílio mensal para aquisição de seu material de estudo 

 Transporte: Para receber o auxílio transporte (R$ 50), o estudante deve ter 

necessidade de deslocamento em transporte coletivo de sua residência até a 

universidade e não possuir, até parente em primeiro grau, transporte próprio. 

O curso de enfermagem conta com o Centro acadêmico de Enfermagem (CAENF) e 

atualmente existem as ligas de Atenção primária, Estomaterapia, Trauma e Doenças 

sexualmente transmissíveis. 

 

17 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO – TICS – NO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

O ensino nas escolas de enfermagem vem enfrentando desafios para modificar 

suas práticas pedagógicas e estrutura curricular. Nesse sentido, as tecnologias de 

informação e comunicação (TICs) são ferramentas em crescente difusão, impactando os 

ambientes de ensino-aprendizagem, particularmente as formas de comunicação entre 

seus principais atores (docentes e discentes). 

Desta forma, o departamento de enfermagem da Universidade Federal de 

Sergipe (UFS) tem visualizado estas tecnologias e incorporado como ferramentas 

metodologias que facilitam a construção do conhecimento, e que vem favorecendo o 

processo de ensino-aprendizagem na formação dos alunos de graduação em 

enfermagem. 

Dentro dos planos de ensino do departamento de enfermagem da UFS tem se 

implementado as TICs nos novos modelos pedagógicos, a partir do acesso facilitado a 

conteúdos de ensino em formatos variados (textos, apresentações, vídeos, animações, 

chat, fóruns de discussão, entre os principais), contexto que favorece a autonomia dos 

alunos, bem como possibilita a criação de novos canais de comunicação entre 

professores e alunos; entre os alunos entre si e com a comunidade cientifica 

http://proest.ufs.br/pagina/inclus-13962.html
http://proest.ufs.br/pagina/manuten-acad-mica-13975.html
http://proest.ufs.br/pagina/transporte-13978.html
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Desta forma, observa-se que as TICs têm produzido transformações nas formas 

de praticar e de ensinar em Enfermagem, para dar conta de necessidades específicas na 

graduação, na pós-graduação e na educação permanente e em serviço. 

Atualmente a UFS no sentido de facilitar a disseminação do uso de TICs nas 

práticas pedagógicas vem sendo disponibilizados diversos ambientes virtuais, estes tem 

sido utilizados em algumas disciplinas do curso de enfermagem, por citar Metodologia 

da Pesquisa em enfermagem e gerenciamento de enfermagem. 

Ainda, professores do departamento tem criado sites on line para algumas 

disciplinas, por meio das quais facilitam o acesso dos discentes a diversos conteúdos 

complementares aos fornecidos em sala de aula. Com isso, entende-se que os 

professores facilitam a contínua construção de conhecimento favorecendo assim a 

formação do futuro profissional. 

Por meio destas experiências inicias temos percebido que a utilização das TIC 

vem crescendo entre os discentes e docentes, considerando que hoje a acessibilidade aos 

ambientes virtuais e facilitada através do uso de Ipod, Ipad, entre outras tecnologias de 

posse de discentes e docentes. 

Como mencionado a UFS tem somado esforços para a promoção e consequente 

acessibilidade digital. Nesse sentido conta-se nos diversos campus com salas de 

informática, localizadas nas bibliotecas, as quais possibilitam o acesso do discente e 

docente ao conteúdo digital. Por outro lado conta-se com salas de videoconferências por 

meio das quais e possível participar de diversos eventos locais nacionais e 

internacionais, bem como o acesso a rede RUTE, a qual possui uma programação 

semanal para a área da saúde. 

Entende-se que no departamento de enfermagem as TICs, como qualquer 

ferramenta metodológica, vem sendo utilizadas para fins educacionais, promovendo a 

acessibilidade digital aos diversos conteúdos necessários à formação do futuro 

profissional. Ainda, estas tecnologias tem sido vista como componentes relevantes para 

uma melhor qualidade do ensino oferecido. 

 

18 INFRA-ESTRUTURA E RECURSOS MATERIAIS 

 

 As atividades de ensino são desenvolvidas, no caso do ciclo básico, nas salas de 

aula e laboratórios do campus São Cristóvão, e as aulas das disciplinas do 
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profissionalizante são ministradas nas salas e laboratório das didáticas do Campus da 

Saúde (Aracaju).  

 

 As aulas práticas são ministradas nos laboratórios de Morfologia, Biologia, 

Fisiologia e Laboratório de Técnica de Enfermagem e nos campos de prática que são as 

instituições de saúde, Unidades hospitalares e outras instituições assistenciais 

conveniadas.  

  

 Os alunos tem acesso às bibliotecas Central (São Cristóvão) e do campus da 

Saúde (Aracaju). Em ambas os mesmos possuem computadores conectados a internet e 

com acesso ao portal de periódicos da CAPES. 

 

18.1 Lista de laboratórios 

Laboratórios de ensino para a área da saúde 

Para o desenvolvimento das atividades do curso contamos com: 

 Consultório de enfermagem inserido no ambulatório do Hospital Universitário. 

 Laboratório de Bacteriologia  

 Núcleo de pesquisa em sinalização intracelular 

 Laboratório de biologia celular e molecular de leishmania  

 Laboratório de entomologia e parasitologia tropical 

 Laboratório de dissecação e manuseio de material biológico 

 Laboratório de microbiologia aplicada 

 Laboratórios de Anatomia. 

 Laboratório de Parasitologia. 

 Laboratório de Microbiologia aplicada. 

 Laboratório de imunologia 

 Laboratório de biologia celular e estrutural 

 Laboratório de bioinformática e microbiologia 

 Laboratório de análise morfofisiológicas e moleculares 

 Insetário 

 Laboratório de cultivo celular  

 Laboratório de neurociência molecular 
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 Ossário 

 Laboratório de pesquisa morfofuncionais 

 Laboratório de microbiologia 

 Laboratório de virologia comparada 

 Laboratório de aula prática de biologia celular 

 Laboratório de Análise de Alimentos (Bromatologia) 

 Laboratório de Genética Molecular e Biotecnologia 

 Laboratório de Bioquímica Nutricional 

 Laboratório de Microbiologia de Alimento 

 Laboratório de Avaliação Nutricional 

 Laboratório de Técnica Dietética 

 Clínica de Nutrição 

 Laboratório de Ecossistema Costeiro 

 Laboratório de Bentos Costeiros 

 Laboratório de Cordados: Ictiologia e Herpetologia 

 Laboratório de Taxidermia 

 Laboratório de Entomologia – Labento 

 Laboratório de Estudos de Ecotoxicologia 

 Laboratório de Cacinologia 

 Laboratório de Ecologia da Conservação 

 Laboratório de Paleontologia 

 Laboratório de Ecologia Vegetal 

 Laboratório de Ecologia, Sustentabilidade e Educação Ambiental 

 Laboratório de Botânica: Anatomia Vegetal e Dendroecologia 

 Laboratório de Fisiologia Vegetal Vegetal  

 Laboratório de Fitoplâncton 

 Laboratório de Botânica 

 Laboratório de Botânica Aplicada 

 Laboratório de Sistema Vegetal 

 Laboratório de Montagem Herbário 

 Laboratório de Genética Conservação de Recursos Naturais 

 Laboratório de Biologia Molecular 
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 Laboratório de Ensino de Ciências e Biologia 

 Laboratório de Alimentos e Bebidas 

 Laboratório de Química Farmacêutica 

 Laboratório de Farmacodinâmica/Etnofarmacologia 

 Laboratório de Bioquímica Clínica 

 Laboratórios de Ensaios Farmacêuticos e Toxidade 

 Laboratório de Ensino Pesquisa em Farmácia Social 

 Laboratório de Hematologia e Toxicologia 

 Laboratório de Pesquisa em Produtos Naturais e Fitoterápicos 

 Laboratório de Desenvolvimento Farmacotécnico 

 Laboratório de Nutrição 

 

18.2 Laboratórios de habilidades  

 Laboratório de práticas de enfermagem. 

 Consultório de enfermagem. 

 

18.3 Unidades hospitalares e outras instituições assistenciais conveniadas. 

A Universidade Federal de Sergipe possui convênios com as Secretarias 

Municipais e Estaduais de Saúde o que possibilita a realização de aulas práticas e 

Estágios nas Instituições de saúde públicas do Estado. Também existem parcerias com 

as Secretarias Municipais de Saúde dos Municípios de Barra dos Coqueiros e de Nossa 

Senhora do Socorro. 

Assim sendo, as atividades práticas do curso são desenvolvidas em Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) dos Municípios de Aracaju, Barra dos Coqueiros e Nossa 

Senhora do Socorro; Unidades de Pronto atendimento (UPAS) dos Municípios de 

Aracaju, Barra dos Coqueiros e Nossa Senhora do Socorro; Hospital Universitário; 

Hospital de Urgência de Sergipe; Maternidade Nossa Senhora de Lourdes; Maternidade 

Santa Isabel; Hospital de Urgência Nestor Piva. 

 

19 NECESSIDADES BÁSICAS PARA FUNCIONAMENTO DO CURSO 

 

19.1 Corpo docente 
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Atualmente, o curso conta com um corpo docente formado por 59 professores, 

sendo 19 efetivos do Departamento de Enfermagem e os demais docentes são de outros 

departamentos. Estes docentes possuem a seguinte titulação: professores com doutorado 

39, Professores com Mestrado 11, Professores com especialização 8 e professores com 

graduação 1. Devido a que alguns destes professores são substitutos esta titulação varia. 

Dos 19 professores efetivos do Departamento de Enfermagem, 17 tem Doutorado e 02 

Mestrado. 

Deverão ser contratados, progressivamente, docentes com qualificação em nível 

de doutor e mestre, para adequar o quadro à realidade do curso e o aumento do número 

de vagas ofertadas pelo vestibular. Estima-se um quantitativo de mais 30 docentes para 

o Departamento de Enfermagem com carga horária de 40 horas, para as atividades 

teóricas, práticas, supervisão de estágio, como também pesquisa e extensão. 

 

19.2 Corpo técnico administrativo 

Para o apoio ao Departamento contamos com os seguintes técnicos administrativos. 

 

Atividade Quantidade 

Técnicos em Enfermagem para o Laboratório de Técnicas 02 

Técnicos em Enfermagem para o Consultório de Enfermagem 01 

Enfermeiro para Laboratório de Técnicas e Consultório de 

Enfermagem 

01 

Secretário de Departamento 01 

Secretário de Colegiado e Coordenação de Estágio 01 

  

Para a melhoria do curso, tem-se a necessidade dos seguintes técnicos administrativos6 

 

Atividade Quantidade 

Técnicos em Enfermagem para o Laboratório de Técnicas 02 

Técnicos em Enfermagem para o Consultório de Enfermagem 02 

Secretário de Departamento 01 

Técnico-administrativo para secretaria de Departamento 01 

Secretário de Colegiado e Coordenação de Estágio 01 

Técnico-administrativo para Colegiado e Coordenação de Estágio 01 

Bolsista/estagiário para a Secretaria do Departamento 02 
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Bolsista/estagiário para Estágio Supervisionado 01 

Bolsista/estagiário para o Colegiado do Curso 01 

 

 

19.3 Infra-estrutura física e recursos materiais 

 

 As aulas teóricas das disciplinas do básico são ministradas nas salas das 

didáticas do Campus I e as aulas das disciplinas do profissionalizante são ministradas 

nas salas das didáticas do Campus da Saúde. As aulas práticas são ministradas nos 

laboratórios de Morfologia, Biologia, Fisiologia e Laboratório de Técnica de 

Enfermagem e campos práticos em instituições de saúde conveniadas com a UFS.  
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

 

Aprova alterações no Projeto  Pedagógico do Curso de Graduação em Enfermagem. 

 

O CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO da 

Universidade Federal de Sergipe, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 

 
CONSIDERANDO a Resolução CNE/CES nº 03, de 07 de novembro de 2001, que 
estabelece as Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Enfermagem; 
 

CONSIDERANDO a Resolução CNE/CP nº 01, de 18 de fevereiro de 2002, que 

institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores da Educação 

Básica, em nível superior, curso de Licenciatura, de graduação plena; 

 

CONSIDERANDO a Resolução CNE/CP nº 02, de 19 de fevereiro de 2002, que 

institui a duração e a carga horária dos cursos de Licenciatura, de graduação plena e 

formação de professores da Educação Básica em nível superior; 

 

CONSIDERANDO a Resolução CNE/CP nº 01, de 17 de junho de 2004, que institui 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 

o Ensino de História e  Cultura Afro-Brasileira e Africana; 

 

CONSIDERANDO a Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012, que 

estabelece  Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos; 

 

CONSIDERANDO a Resolução CNE/CP nº 02, de 15 de junho de 2012, que 

estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental; 

 

CONSIDERANDO a Resolução CNE/CES nº 04, de 6 de abril de 2009, que dispõe 

sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos 

cursos de graduação em Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, 

Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia Ocupacional, 

bacharelados, na modalidade presencial; 

 

CONSIDERANDO a Resolução nº 37/CONEPE, de 29 de agosto de 2014, que aprova 

a oferta de disciplinas na modalidade semipresencial para os cursos de graduação 

presenciais da Universidade  Federal de Sergipe, entre outras providências; 

 
CONSIDERANDO a Resolução nº 14/CONEPE, de 24 de abril de 2015, que altera as 
Normas do Sistema Acadêmico de Graduação da Universidade Federal de Sergipe; 
 



 

132 

 

CONSIDERANDO que o Departamento de Enfermagem é responsável pela formação 

específica do Curso de Enfermagem nas modalidades Bacharelado e Licenciatura; 

 

CONSIDERANDO o currículo como um processo em construção, com a finalidade 

de propiciar experiências que possibilitem a compreensão das mudanças sociais e dos 

problemas delas decorrentes; 

 

CONSIDERANDO a proposta de reformulação do curso de Enfermagem apresentada 

pelo Colegiado do Curso de Enfermagem; 

 

CONSIDERANDO  o  parecer  do  Relator,  CONS.  MARCOS  RIBEIRO  

BALIEIRO, ao analisar o Processo nº 12.342/10-73; 

 

CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime deste Conselho, em sua Reunião 

Ordinária, hoje realizada, 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º Aprovar alterações no Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal de Sergipe, que apresenta código 230, quando 

na modalidade da qual resulta o grau de bacharel em enfermagem, e 231, quando na 

modalidade da qual resulta o grau de licenciado em enfermagem, e que funciona no 

turno integral. 

 

Art. 2º A reformulação do Curso de Graduação em Enfermagem tem como 

justificativas: 

I. acompanhar as mudanças das políticas decorrentes do Sistema Único de 

Saúde; 

II. ajustar-se às leis de Diretrizes e Bases do Conselho Nacional de Educação, e, 

III. atender à Resolução CNE/CES nº 4, de 6 de abril de 2009, que dispõe sobre 

carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos 

de graduação em Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, 

Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia Ocupacional, 

bacharelados, na modalidade presencial. 

 

Art. 3º O curso tem como objetivos: 
I. Gerais, dotar o aluno dos conhecimentos requeridos para: 
a) compreender a saúde e condições dignas de vida como direito e atuar de 

forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e 

contínuo das ações e dos serviços de saúde, individuais e coletivos, exigidos para cada 

caso em todos os níveis de complexidade do sistema; 
b) avaliar os cuidados de enfermagem na promoção da saúde e na qualidade 
da vida humana; 
c) diagnosticar e solucionar problemas de saúde de modo a comunicar-se, 

tomar decisões, intervir no processo de trabalho, trabalhar em equipe, produzir 

conhecimento na perspectiva de enfrentar situações em constante mudança, assumir 

posição de liderança ou de gestão; 

d) sistematizar a assistência de enfermagem (SAE) visando ao cuidado do 

indivíduo sadio ou doente, família e comunidade em todas as fases do ciclo vital; 

e) ter uma visão empreendedora em suas atividades laborais com soluções 
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humanizadas, criativas e inovadoras perante os desafios e oportunidades da profissão; 

f) desenvolver a autonomia, visão crítica, iniciativa, exercício da cidadania e 

a busca do desenvolvimento pessoal; 
g) buscar a aprendizagem contínua, em termos de formação e também de 
prática; 
h) gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios da Ética 

e da Bioética, com resolutividade tanto em nível individual quanto coletivo em todos 

os âmbitos da atuação profissional; 

i) desenvolver atitudes de autocuidado da saúde física e mental na busca de 

seu bem-estar e qualidade de vida como cidadão e enfermeiro. 
II. Específicos para o Bacharelado, dotar o aluno dos conhecimentos requeridos 
para: 
a) incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação 
profissional; 
b) prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes 

necessidades apresentadas pelo indivíduo, família e comunidade; 
c) atuar nos diferentes cenários da prática profissional; 
d) utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de 

enfermagem  e  da assistência à saúde; 
e) coordenar o processo de cuidar em enfermagem; 
f) reconhecer as relações de trabalho e sua influência sobre a saúde; 

g) integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais; 
h) participar em programas de formação e qualificação contínua dos 
trabalhadores de enfermagem e da saúde; 
i) participar em programas de educação na promoção à saúde; 

j) desenvolver sua consciência crítica dentro dos princípios éticos, legais e 

humanísticos da  profissão; 
k) desenvolver pesquisas e outras formas de conhecimento que sustentem e 
aprimorem a prática profissional do enfermeiro; 
l) atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos, em 

particular, na área de Saúde; 
m) propor alternativas para a vida saudável, atuando como agente de 
transformação social; 
n) participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do 

sistema de saúde; 

o) assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde, e, 
p) atuar em atividades de política e planejamento em saúde. 
III. Específicos para a Licenciatura, dotar o aluno dos conhecimentos requeridos 
para: 
a) ensinar disciplinas relativas à enfermagem e à saúde; 
b) conhecer os elementos que compõem um projeto pedagógico do ensino 
profissionalizante de enfermagem; 
c) desenvolver projetos de conteúdos curriculares; 
d) elaborar plano de curso, plano de aula e novas formas de avaliação; 
e) ministrar disciplinas de ensino profissionalizante em enfermagem na 
Educação Básica; 
f) realizar ações educativas no ensino profissionalizante em enfermagem e 

de Educação em Saúde; 
g) utilizar tecnologias educacionais com vistas ao seu aprimoramento; 
h) produzir conhecimento na área de ensino profissionalizante em 
enfermagem; 
i) trabalhar em equipe de forma colaborativa, e, 
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j) acolher a diversidade. 

 

Art. 4º Como perfil, o bacharel deve ser um profissional com: 

I. formação generalista, humanista, crítica e reflexiva; 

II. capacidade de desenvolver uma assistência de enfermagem em todos os 

níveis, norteado pelos paradigmas da competência, dentro das políticas públicas de 

saúde, dos padrões técnico- científicos, da ética e da bioética; 

III. habilidade para intervir no processo saúde/doença, responsabilizando-se 

pela qualidade da assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de 

atenção à saúde, com ações  de promoção, prevenção, proteção e reabilitação à saúde, 

na perspectiva da integralidade da assistência, e, 

IV. competência para gerenciar esta assistência junto a sua equipe e de forma 

interdisciplinar nas unidades de saúde com ações de extensão, educação em serviço e 

pesquisa, unindo o saber ao fazer e atuando como agente transformador da sociedade. 

 

Art. 5º Como perfil, o licenciado deve ser um profissional com: 

I. capacidade para atuar na educação profissionalizante em enfermagem da  

educação básica; 
II. compreensão das políticas educacionais e de saúde e suas interfaces com o 
ensino profissionalizante, e, 
III. capacidade em aprimorar a prática profissional em educação no âmbito do 

ensino profissionalizante em enfermagem. 

 

Art. 6º São competências e habilidades a serem adquiridas pelo bacharel, ao longo do 

desenvolvimento das atividades curriculares e complementares do curso: 
I. analisar criticamente os problemas da sociedade, visando à proposição de 
soluções para os mesmos; 
II. tomar decisões a respeito das melhores condutas a serem adotadas nas 

diversas situações de trabalho, com base em evidências científicas; 
III. comunicar-se de forma verbal e não verbal no ambiente de trabalho; 
IV. atuar nos diferentes cenários da formação e prática profissional em saúde, 

considerando os pressupostos dos modelos clínico e epidemiológico; 
V. prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes 
necessidades  apresentadas pelo indivíduo, família e diferentes grupos da comunidade; 
VI. assistir o cliente nas unidades de saúde, dentro dos níveis de promoção, 

prevenção, proteção e reabilitação; 

VII. utilizar adequadamente novas tecnologias da informação e da comunicação 

para o cuidar na enfermagem; 

VIII. intervir no processo saúde/doença, responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, na 

perspectiva da continuidade e da integralidade da assistência; 
IX. gerenciar a assistência de enfermagem nas unidades de saúde com 
aplicação de conhecimentos e habilidades técnicas dentro dos princípios da Ética e da 
Bioética; 
X. gerenciar os programas de educação em serviço nas unidades de saúde; 
XI. educar-se permanentemente, em termos formativos bem como práticos; 
XII. participar da elaboração, execução e avaliação de políticas, planos e 
programas de saúde, e, 
XIII. desenvolver ações de consultoria e auditoria no campo de atuação. 
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Art. 7º São competências e habilidades a serem adquiridas pelos licenciados, ao longo 
do desenvolvimento das atividades curriculares e complementares do curso: 
I. comprometer-se com os valores inspiradores da sociedade democrática; 
II. compreender o papel social da escola; 
III. dominar os conteúdos a serem socializados, compreendendo-os em 
diferentes contextos e em sua articulação interdisciplinar; 
IV. compreender as práticas educativas na educação profissional em 
enfermagem; 
V. ser capaz de articular ensino e pesquisa na produção do conhecimento e da 
prática pedagógica; 
VI. articular a atividade educacional nas diferentes formas de gestão 
educacional; 
VII. elaborar projetos pedagógicos; 
VIII. realizar atividades de planejamento, organização, coordenação e avaliação 
no ensino profissionalizante em enfermagem, e, 
IX. gerenciar o próprio desenvolvimento profissional. 
 

Art. 8º O curso, na modalidade Bacharelado, tem ingresso por meio de processo 

seletivo adotado pela Universidade Federal de Sergipe, sendo ofertadas 80 (oitenta) 

vagas, 40 (quarenta) para cada semestre letivo, no período integral. 

 

Art. 9º O curso, na modalidade Bacharelado, é ministrado com a carga horária de 4005 

(quatro  mil e cinco) horas, que equivalem a 267 (duzentos e sessenta e sete) créditos, 

dos quais 247 (duzentos e quarenta e sete) são obrigatórios, 12 (doze) são optativos e 

08 (oito) correspondem a atividades complementares. 

 

§ 1º Esse curso deve ser integralizado no mínimo em 10 (dez) e no máximo em 16 

(dezesseis) períodos semestrais. 

 

§ 2º O aluno pode cursar o número máximo de 36 (trinta e seis), o número médio de 29 

(vinte e nove) e o mínimo de 21 (vinte e um) créditos por período letivo. 

 

Art. 10. O curso, na modalidade Licenciatura, é ministrado com a carga horária de 

3.000 (três mil) horas, que equivalem a 200 (duzentos) créditos, dos quais 170 (cento e 

setenta) são obrigatórios, 16 (dezesseis) optativos e 14 (quatorze) de atividades 

complementares. 

 

§ 1º Esse curso deve ser integralizado, no mínimo, em 6 (seis) e, no máximo, em 10 

(dez)  períodos semestrais. 

 

§ 2º O aluno pode cursar o número máximo de 35 (trinta e cinco), o número médio de 

25 (vinte e cinco) e o mínimo de 11 (onze) créditos por período letivo. 

 

Art. 11. O Currículo Geral do curso, conforme o Anexo I, é composto por: 

I. Núcleo de Conteúdos Básicos, formado por componentes das Ciências 

Biológicas e  da Saúde, Ciências Humanas e Sociais e, Ciências Exatas; 

II. Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes, formado por componentes 

específicos do curso, referentes à Ciência da Enfermagem, ao Estágio Supervisionado 

e ao Trabalho de Conclusão de Curso, e, 

III. Núcleo de Conteúdos Livres, que corresponde às disciplinas optativas e 

atividades complementares. 
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Art. 12. O Currículo Pleno é composto de um Currículo Padrão para cada modalidade, 

constante nos anexos II e III, e por um Currículo Complementar para cada modalidade, 

constante nos anexos IV e  V, que inclui as disciplinas optativas. 

 

§ 1º Podem ser ofertadas disciplinas na modalidade semipresencial até o limite de 20% 

da carga horária do curso, dentre aquelas destacadas no Anexo I. 

 

§ 2º O Colegiado do Curso deve entregar à PROGRAD material específico a ser 

aplicado às disciplinas na modalidade semipresencial, bem como seus planos de 

ensino. 

 

§ 3º A criação e a inclusão de disciplinas Tópicos ou Tópicos Especiais podem ser 

justificadas a partir da necessidade de novas formas de abordar determinado 

conhecimento na área de formação do curso. 

 

§ 4º O ementário do curso, conforme Anexo VI, inclui a ementa das disciplinas do 

curso. 

 

Art. 13. O aluno pode obter, além do título de bacharel, o de licenciado em 

Enfermagem, desde que curse as seguintes disciplinas: Estrutura e Funcionamento da 

Educação Básica; Didática; Introdução à Psicologia da Aprendizagem; Avaliação 

Educacional; Língua Brasileira de Sinais; Prática de Ensino de Enfermagem I e Prática 

de Ensino de Enfermagem II. 

 

Parágrafo único. O curso de Enfermagem, modalidade Licenciatura pode ser iniciado 

no Bacharelado, desde que seja observado o prazo para a sua extinção, sendo 

necessária solicitação de continuidade de estudos, após a conclusão do mesmo. 

 

Art. 14. O curso de Enfermagem, modalidade Licenciatura será gradativamente extinto 

a partir  do semestre em que esta Resolução entrar em vigor, e o processo de extinção 

deve se dar no prazo máximo de 2 (dois) anos letivos. 

 

§ 1º Para os alunos que estejam matriculados na Licenciatura, ou seja, tenham sido 

efetivados na continuidade de estudos, será permitida a conclusão da mesma, desde 

que seja respeitado o limite de tempo para a sua extinção, conforme o caput deste 

Artigo. 

 

§ 2º Caberá à UFS viabilizar, junto aos departamentos competentes, a disponibilidade 

de vagas nas disciplinas específicas da Licenciatura, para que os alunos concluam seu 

curso dentro do tempo estipulado, em conformidade com o caput deste Artigo. 

 

§ 3º O Colegiado do Curso de Enfermagem deve comunicar aos alunos regularmente 

matriculados no curso a respeito da extinção da modalidade Licenciatura, bem como 

das demais disposições deste Artigo. 

 

Art. 15. O estágio curricular supervisionado compreende 42 (quarenta e dois) créditos 

obrigatórios para o Bacharelado e para a Licenciatura. 
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Parágrafo único: Os estágios curriculares supervisionados são em número de dois, 

concebidos como conteúdos curriculares obrigatórios e regidos por normas específicas, 

conforme o Anexo VII. 

 

Art. 16. O aluno deve cumprir, a seu critério, a carga horária relativa  às  atividades 

complementares, seguindo os princípios expressos em seu regulamento, de acordo 

com o Anexo VIII. 

 
Art. 17. O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é operacionalizado por meio de 
uma disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso, em conformidade com o Anexo IX. 

Art. 18. A atividade de monitoria é contemplada com créditos optativos pela 

legislação vigente desta Universidade e regida por legislação específica. 

 

Art. 19. O processo de avaliação do ensino-aprendizagem é calcado em três 

dimensões: diagnóstica, formativa e somatória, de forma gradativa e cumulativa, e se 

dá mediante o desenvolvimento de competências e habilidades avaliadas durante todo 

o curso e ao final de cada componente curricular, por um conselho constituído pelos 

respectivos professores, que fazem uma avaliação final do rendimento individual e 

coletivo de desempenho dos alunos. 

 

Art. 20. A autoavaliação do curso se dá por meio de fórum e/ou seminário com a 

participação de docentes, discentes e servidores, no primeiro ano após implantação do 

projeto pedagógico do curso e sistematicamente a cada dois anos. 

 

Art. 21. Todos os alunos matriculados no curso devem ser adaptados ao novo 

currículo, devendo ser estabelecidas regras de adaptação, para que os alunos não sejam 

prejudicados. 

 

§ 1º A análise dos históricos escolares, para efeito de adaptação curricular, deve ser 

feita pelo Colegiado do Curso, reservando-se ao mesmo o direito de decidir sobre a 

suspensão temporária de pré- requisitos na matrícula do primeiro semestre letivo de 

implementação desta Resolução. 

 

§ 2º Ao aluno que tiver cursado disciplinas para as quais tenham sido alterados os pré-

requisitos, ficam assegurados os créditos obtidos, ainda que não tenha cursado o(s) 

novo(s) pré-requisito(s). 

 

§ 3º No processo de adaptação curricular, o aluno tem direito às novas disciplinas 

equivalentes, mesmo que não disponha do(s) pré-requisito(s) exigido(s) para tal. 

 

§ 4º O aluno que, no processo de adaptação curricular, receber uma disciplina cujo(s) 

pré- requisito(s) não possua, deve, obrigatoriamente, cursar esse(s) pré-requisito(s), 

caso não tenha(m) sido recebido(s) em equivalência. 

 

§ 5º Os casos específicos de adaptação curricular são decididos pelo Colegiado do 

Curso, em conformidade com a tabela de equivalência no Anexo X. 

 

§ 6º Fica garantido o prazo de cento e vinte dias para o Colegiado do Curso realizar o 

estudo de equivalência. 
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§ 7º Os alunos têm sessenta dias para solicitar revisão da equivalência junto ao 

Colegiado do 

Curso. 

 

Art. 22. A coordenação didático-pedagógica, bem como a avaliação e o 

acompanhamento sistemático do curso cabem ao Colegiado do Curso. 

 

Parágrafo único. A avaliação do processo deve ser realizada à luz do Projeto 

Pedagógico do Curso e do Programa de Autoavaliação Institucional. 

 

Art. 23. Os casos não previstos neste documento são resolvidos pelo Colegiado do 

Curso. 

 

Art. 24. Esta Resolução entra em vigor no segundo semestre de 2015, revoga as 

disposições  em contrário e, em especial, as Resoluções nº 17/93/CONEP, 

16/97/CONEP, 28/2007/CONEP e 72/2010/CONEPE. 

 

Sala das Sessões, 28 de agosto de 2015. 

 

 

VICE-REITOR Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza 

PRESIDENTE em exercício 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

 

ANEXO I 

 

CURRÍCULO GERAL DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

Tomando por parâmetros as Diretrizes estabelecidas pelo Parecer CNE/CES 1.133, 

de 7 de agosto de 2001, por meio da Resolução CNE/CES Nº 3, de 7 de novembro de 

2001, fixa-se o currículo mínimo de Enfermagem. Logo, busca-se o entendimento do 

currículo não como simples agregação e listagem de disciplinas, mas como conjunto 

articulado de atividades que possibilitem a transmissão do conhecimento, por meio de 

procedimentos pedagógico-acadêmicos adequados a seus conteúdos. 

 

I. NÚCLEO DE CONTEÚDOS BÁSICOS 

Quadro 01 – Representativo das disciplinas obrigatórias do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde para a graduação em Enfermagem Bacharelado 

 
Disciplina Departamento Nº de Créditos CH 
Histologia DMO 06 90 
Parasitologia Humana DMO 05 75 
Embriologia e Desenvolvimento DMO 03 45 
Imunologia DMO 04 60 
Processos Patológicos Gerais DME 06 90 
Genética Básica DBI 04 60 
Nutrição Básica NUNUT 04 60 
TOTAL  32 480 

 

Quadro 02 – Representativo das disciplinas obrigatórias do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde para a graduação em Enfermagem, modalidades 
Bacharelado e Licenciatura 

 
Disciplina Departamento Nº de Créditos CH 
Biologia Celular DMO 04 60 
Anatomia Humana I DMO 10 150 
Anatomia Humana II DMO 04 60 
Microbiologia Geral DMO 04 60 
Fisiologia Humana DFS 08 120 
Bioquímica DFS 05 75 
Biofísica DFS 05 75 
Farmacologia DFS 05 75 
TOTAL  45 675 

 

Quadro 03 – Representativo das disciplinas obrigatórias do Centro de Educação 

e Ciências Humanas para a graduação em Enfermagem Bacharelado 
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Disciplina Departamento Nº de Créditos CH 
Psicologia Geral DPS 04 60 
Sociologia I DCS 04 60 
Antropologia I DCS 04 60 
TOTAL  12 180 

                                         
 

Quadro 04 – Representativo das disciplinas do Centro de Educação e Ciências 

Humanas obrigatórias para a graduação em Enfermagem Licenciatura 

 

 
Disciplina Departamento Nº de Créditos CH 
Antropologia I DCS 04 60 
Língua Brasileira de Sinais DED 04 60 
Estrutura e Funcionamento da Educação 
Básica 

DED 04 60 
Introdução à Psicologia da Aprendizagem DPS 04 60 
Didática DED 05 75 
Avaliação Educacional DED 04 60 
Práticas de Ensino de Enfermagem I DED 06 90 
Práticas de Ensino de Enfermagem II DED 03 45 

TOTAL  34 510 

 

Quadro 05 – Representativo das disciplinas obrigatórias do Centro de Ciências 
Exatas e Tecnologia para a graduação em Enfermagem Bacharelado 

 

 
Disciplina Departamento Nº de Créditos CH 

Bioestatística DCAT 04 60 

TOTAL  04 60 

 

II. NÚCLEO DE CONTEÚDOS PROFISSIONALIZANTES 

 

As disciplinas do curso ofertadas pelo DEN estão organizadas e agrupadas em 08 

(oito) Matérias de Ensino (ME): Fundamentos de Enfermagem; Assistência de 

Enfermagem I; Assistência de Enfermagem II; Assistência de Enfermagem na Saúde 

da Mulher, da Criança e do Adolescente; Assistência de Enfermagem na Saúde 

Pública; Gestão e Gerenciamento em Saúde; Metodologia da Pesquisa; e Estágio 

Supervisionado. 

As disciplinas Saúde Coletiva e Gerenciamento em Enfermagem são ministradas na 

modalidade semipresencial. 

 

Quadro 06 – Representativo das disciplinas obrigatórias do Departamento de 

Enfermagem por Matéria de Ensino, para a graduação em Enfermagem Bacharelado 

 

Matéria de Ensino Disciplina 
Nº de 

Créditos 
CH 

 

 

Fundamentos de 

Fundamentos Teóricos de Enfermagem 04 60 

Capacitação Pedagógica em Saúde* 04 60 

Bases Históricas, Éticas e Legais da Enfermagem 04 60 
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Enfermagem Semiologia Aplicada à Enfermagem* 03 45 

Prática de Educação em Saúde* 02 30 

Assistência de 
Enfermagem I 

Semiotécnica em Enfermagem* 07 105 

Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso I* 16 240 

Assistência de 

Enfermagem II 
Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso II* 16 240 

Assistência de 

Enfermagem na 

Saúde Pública 

Saúde Coletiva** 03 45 

Epidemiologia 03 45 

Enfermagem na Atenção Primária à Saúde* 07 105 

       
 

Matéria de 

Ensino 

Disciplina 
Nº de 

Créditos 
CH 

Assistência de 

Enfermagem na 

Saúde da Mulher, 

da Criança e do 

Adolescente 

Enfermagem em Saúde da Mulher I* 06 90 

Enfermagem em Saúde da Mulher II* 07 105 

Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente 
I* 

06 90 

Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente 

II* 

06 90 

Gestão e 

Gerenciamento em 

Saúde 

Gerenciamento em Enfermagem** 03 45 

Gestão e Gerenciamento na Atenção Primária à 
Saúde* 

03 45 

Gerenciamento em Unidade Hospitalar* 07 105 

Metodologia da 

Pesquisa 

Metodologia da Pesquisa em Enfermagem 04 60 

Trabalho de Conclusão de Curso 01 15 

Estágio 
Supervisionado 

Estágio Supervisionado I* 21 315 

Estágio Supervisionado II* 21 315 

TOTAL  154 2310 

 

Quadro 07 – Representativo das disciplinas obrigatórias do Departamento de 
Enfermagem por Matéria de Ensino, para a graduação em Enfermagem 
Licenciatura 

 

Matéria de 

Ensino 
Disciplina 

Nº de 

Créditos 

Carga 

Horária 

 

Fundamentos de 

Enfermagem 

Fundamentos Teóricos de Enfermagem 04 60 

Bases Históricas, Éticas e Legais da 
Enfermagem 

04 60 

Semiologia Aplicada à Enfermagem* 03 45 

Prática de Educação em Saúde* 02 30 

Assistência de 
Enfermagem I 

Semiotécnica em Enfermagem* 07 105 

Assistência de 

Enfermagem

 n

a Saúde pública 

Saúde Coletiva** 03 45 

Epidemiologia 03 45 

Enfermagem na Atenção Primária à Saúde* 07 105 

Assistência de Enfermagem em Saúde da Mulher I* 06 90 
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Enfermagem na 

Saúde da Mulher, 

da Criança e do 

Adolescente 

 

Enfermagem em Saúde da Mulher II* 
 

07 
 

105 

Gestão e 

Gerenciamento 

em Saúde 

 

Gerenciamento em Enfermagem** 
 

03 
 

45 

Estágio 

Supervisionado 

Estágio Supervisionado I* 21 315 

Estágio Supervisionado II* 21 315 

TOTAL  91 1365 

Legenda: * Disciplinas  profissionalizantes  de  caráter  eminentemente  prático  

do Departamento  de Enfermagem 

** Disciplinas com possibilidade de oferta na modalidade semipresencial 
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III. NÚCLEO DE CONTEÚDOS LIVRES 

 

Quadro 08 – Representativo das disciplinas optativas para a graduação em 
Enfermagem Bacharelado 

 

 

Disciplina Nº de Créditos CH 

Sistematização da Assistência em Enfermagem 02 30 

O Cuidado na Promoção da Amamentação em Rede de Apoio 02 30 

Redação de Artigos Científicos 02 30 

Farmacologia Aplicada à Enfermagem 03 45 

Prevenção de Acidentes de Trânsito e Suporte Básico de Vida 03 45 

Microcomputadores 04 60 

Saúde e Sociedade 04 60 

Inglês Instrumental 04 60 

Espanhol Instrumental 04 60 

Introdução à Dinâmica de Grupo 04 60 

Língua Brasileira de Sinais 04 60 

Microbiologia Médica 06 90 

Cultura Brasileira 04 60 

Política I 04 60 

Política II 04 60 

Psicologia Escolar e Problemas de Aprendizagem 04 60 

Introdução à Psicologia Social 04 60 

Psicologia Aplicada à Administração 04 60 

Introdução à Filosofia 04 60 

Estrutura e Funcionamento da Educação Básica 04 60 

Didática 05 75 

Avaliação Educacional 04 60 

Introdução à Psicologia da Aprendizagem 04 60 

Prática de Ensino de Enfermagem I 06 90 

Prática de Ensino de Enfermagem II 03 45 

TOTAL 96 1440 

 

Quadro 09 – Representativo das disciplinas optativas para a graduação em 
Enfermagem Licenciatura 

 

Disciplina Nº de Créditos CH 

Metodologia da Pesquisa em Enfermagem 04 60 

Capacitação Pedagógica em Saúde 04 60 

Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso I 16 240 

Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente I 06 90 

Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso II 16 240 

Enfermagem da Criança e do Adolescente II 06 90 
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Gestão e Gerenciamento na Atenção Primária à Saúde 03 45 

Gerenciamento em Unidade Hospitalar 07 105 

Disciplina Nº de Créditos CH 

Trabalho de Conclusão de Curso 01 15 

Sistematização da Assistência em Enfermagem 02 30 

O Cuidado na Promoção da Amamentação em Rede de Apoio 02 30 

Redação de Artigos Científicos 02 30 

Farmacologia Aplicada à Enfermagem 03 45 

Prevenção de Acidentes de Trânsito e Suporte Básico de Vida 03 45 

Microcomputadores 04 60 

Processos Patológicos Gerais 06 90 

Saúde e Sociedade 04 60 

Nutrição Básica 04 60 

Inglês Instrumental 04 60 

Espanhol Instrumental 04 60 

Introdução à Dinâmica de Grupo 04 60 

Embriologia e Desenvolvimento 03 45 

Histologia 06 90 

Imunologia 04 60 

Parasitologia Humana 05 75 

Genética Básica 04 60 

Microbiologia Médica 06 90 

Sociologia I 04 60 

Cultura Brasileira 04 60 

Política I 04 60 

Política II 04 60 

Psicologia Escolar e Probl. de Aprend. 04 60 

Introdução à Psicologia Social 04 60 

Psicologia Aplicada à Administração 04 60 

Psicologia Geral 04 60 

Introdução à Filosofia 04 60 

Trabalho e Educação 04 60 

Bioestatística 04 60 

TOTAL 177 2655 

 

Quadro 10 – Tabela de Atividades Complementares 

 
ATIVIDADES Nº de Créditos CH 
Cursos 03 45 

Congressos, treinamento, simpósio, encontro 03 45 

Projeto de extensão, PET 04 60 

Atividade de Iniciação Científica, Programa de Educação 

Tutorial-PET Enfermagem, alunos vinculados ao PRODAP 
04 60 

Estágio não obrigatório relevante para a formação acadêmica 03 45 
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Outras Atividades relevantes para a formação acadêmica 03 45 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

ANEXO II 

ESTRUTURA CURRICULAR PADRÃO - CURSO DE ENFERMAGEM 

BACHARELADO 

Duração: 10 a 16 semestres 
Total de créditos: 267 Carga horária: 4005 

Créditos Obrigatórios: 247 Atividades Complementares: 08 Optativos: 

12 

Créditos por semestre: Mínimo: 21 Médio: 29 Máximo: 36 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CR CH PEL PRÉ-REQ. 

1º PERÍODO 

SOCIA0003 Antropologia I 04 60 4.00.2 - 

FISOL0001 Bioquímica 05 75 3.02.2 - 

MORFO0002 Anatomia Humana I 10 150 4.06.8 - 

ESTAT0003 Bioestatística 04 60 4.00.0 - 

ENFER0101 
Bases Históricas, Éticas e Legais da 

Enfermagem 
04 60 3.01.0 - 

SOCIA0087 Sociologia I 04 60 3.01.0 - 

 SUBTOTAL 31 465   

2º PERÍODO 

MORFO0013 Biologia Celular 04 60 2.02.2 FISOL0001 (PRO) 

MORFO0003 Anatomia Humana II 04 60 2.02.4 MORFO0002 (PRO) 

PSIC0063 Psicologia Geral 04 60 4.00.2 - 

ENFER0096 Epidemiologia 03 45 2.01.0 ESTAT0003 (PRR) 

FISOL0006 Biofísica 05 75 3.02.2 MORFO0002 (PRO) 

ENFER0095 Fundamentos Teóricos de Enfermagem 04 60 3.01.0 ENFER0101 (PRO) 

SUBTOTAL 24 360  

3º PERÍODO 

ENFER0098 Metodologia da Pesquisa em 

Enfermagem 

04 60 2.02.0 
ENFER0095 
(PRO) 
ENFER0096 
(PRR) 

MORFO0014 Histologia 06 90 3.03.5 MORFO0013 (PRO) 

MORFO0012 Embriologia e Desenvolvimento 03 45 2.01.1 MORFO0002 (PRO) 

FISOL0011 Fisiologia Humana 08 120 6.02.4 
FISOL0006 (PRO) 

MORFO0003 (PRO) 

BIOL0096 Genética Básica 04 60 2.00.2 MORFO0013 (PRO) 

MORFO0026 Microbiologia Geral 04 60 2.02.2 MORFO0013 (PRO) 

ENFER0123 Prática de Educação em Saúde 02 30 1.01.0 - 

SUBTOTAL 31 465  
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4º PERÍODO 

FISOL0018 Farmacologia 05 75 3.02.2 FISOL0011 (PRO) 

MORFO0040 Parasitologia Humana 05 75 3.02.2 MORFO0013 (PRO) 

MORFO0020 Imunologia 04 60 2.02.2 MORFO0026 (PRO) 

ENFER0099 Capacitação Pedagógica em Saúde 04 60 2.02.0 
PSIC0063 (PRO) 
SOCIA0003 

(PRO) ENFER0102 Semiologia Aplicada à Enfermagem 03 45 2.01.0 
FISOL0011 (PRO) 

ENFER0095 

(PRO) NUTR0099 Nutrição Básica 04 60 4.00.0 - 

SUBTOTAL 25 375  

5º PERÍODO 

 

MEDI0001 
 

Processos Patológicos Gerais 
 

06 
 

90 
 

3.03.3 

FISOL0001 (PRO) 

FISOL0011 (PRO) 

MORFO0014 

(PRO) ENFER0097 Saúde Coletiva 03 45 2.01.0 
ENFER0096 

(PRO) 

ESTAT0003 

(PRR) 

ENFER0100 Gerenciamento em Enfermagem 03 45 2.01.0 ENFER0095 (PRO) 

 

ENFER0103 
 

Semiotécnica em Enfermagem 
 

07 
 

105 
 

3.03.1 

ENFER0102 (PRO) 

MORFO0026 

(PRO) FISOL0018 

(PRO)  SUBTOTAL 19 285  

6º PERÍODO 

ENFER0104 
Enfermagem em Saúde do Adulto e 

do Idoso I 
16 240 6.10.0 

ENFER0103 

(PRO) 

ENFER0099 

(PRR) 

ENFER0105 Enfermagem em Saúde da Mulher I 06 90 2.04.0 ENFER0103 (PRO) 

ENFER0106 
Enfermagem em Saúde da Criança e do 

Adolescente I 
06 90 2.04.0 ENFER0103 (PRO) 

 SUBTOTAL 28 420  

7º PERÍODO 

ENFER0107 
Enfermagem em Saúde do Adulto e 
do Idoso II 

16 240 6.10.0 ENFER0104 (PRO) 

ENFER0108 
Enfermagem em Saúde da Criança e do 

Adolescente II 
06 90 2.04.0 ENFER0106 (PRO) 

SUBTOTAL 22 330  

8º PERÍODO 

 

ENFER0111 
Gestão e Gerenciamento na Atenção 

Primária à Saúde 

 

03 
 

45 
 

3.00.0 

ENFER0097 

(PRO) 

ENFER0100 

(PRO) 

ENFER0096 

(PRR) 

ENFER0110 Gerenciamento em Unidade Hospitalar 07 105 3.04.0 
ENFER0100 

(PRO) 

ENFER0107 

(PRO) 

ENFER0112 Enfermagem em Saúde da Mulher II 07 105 3.04.0 ENFER0105 (PRO) 

ENFER0113 Enfermagem na Atenção Primária à 

Saúde 

07 105 3.04.0 ENFER0097 (PRO) 

SUBTOTAL 24 360  

9º PERÍODO 

 

ENFER0115 
 

Estágio Supervisionado I 
 

21 
 

315 
 

0.21.0 

ENFER0113 

(PRO) 

ENFER0112 

(PRO) 

ENFER0111 

(PRO) 

ENFER0125 Trabalho de Conclusão de Curso 01 15 1.00.0 ENFER0098 (PRO) 

SUBTOTAL 22 330  

10º PERÍODO 
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ENFER0116 Estágio Supervisionado II 21 315 0.21.0 ENFER115 

(PRO) SUBTOTAL 21 315  

ENFER0127 Atividades Complementares 08 120  

Legenda: (PRO): Pré-requisito Obrigatório; (PRR): Pré-requisito Recomendativo 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

ANEXO III 

 

ESTRUTURA CURRICULAR PADRÃO - CURSO DE 

ENFERMAGEM LICENCIATURA 

 

Duração: 6 a 10 semestres 

Total de créditos: 200 Carga horária: 3000 
Créditos Obrigatórios: 170 Atividades Complementares: 14 Optativos: 
16 
Créditos por semestre: Mínimo: 11 Médio: 25 Máximo: 35 

 
CÓDIGO DISCIPLINA CR CH PEL PRÉ-REQ. 
1º PERÍODO 

PSIC0094 
Introdução à Psicologia

 da Aprendizagem 
04 60 3.01.2 - 

FISOL0001 Bioquímica 05 75 3.02.2 - 
MORFO0002 Anatomia Humana I 10 150 4.06.8 - 

SUBTOTAL 19 285  

2º PERÍODO 

ENFER0101 
Bases Históricas, Éticas e Legais da 

Enfermagem 
04 60 3.01.0 - 

FISOL0006 Biofísica 05 75 3.02.2 MORFO0002 (PRO) 
MORFO0003 Anatomia Humana II 04 60 2.02.4 MORFO0002 (PRO) 
SOCIA0003 Antropologia I 04 60 4.00.2 - 

SUBTOTAL 17 255  
3ª PERÍODO 
ENFER0095 Fundamentos Teóricos de 

Enfermagem 
04 60 3.01.0 ENFER0101 (PRO) 

FISOL0011 Fisiologia Humana 08 120 6.02.4 
FISOL0006

 (PRO

) MORFO0003 (PRO) MORFO0013 Biologia Celular 04 60 2.02.2 FISOL0001 (PRO) 

SUBTOTAL 16 240  

4ºPERÍODO 

EDU0108 
Estrutura e Funcionamento da 

Educação Básica 
04 60 3.01.0 - 

ENFER0102 Semiologia Aplicada à Enfermagem 03 45 2.01.0 
FISOL0011

 (PRO

) ENFER0095 (PRO) MORFO0026 Microbiologia Geral 04 60 2.02.2 MORFO0013 (PRO) 

FISOL0018 Farmacologia 05 75 3.02.2 FISOL0011 (PRO) 

SUBTOTAL 16 240  
5º PERÍODO 
EDU0105 Língua Brasileira de Sinais 04 60 3.01.0 - 

ENFER0096 Epidemiologia 03 45 2.01.0 ESTAT0003 (PRR) 
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ENFER0103 
 

Semiotécnica em Enfermagem 
 

07 
 

105 
 

3.03.1 

ENFER0102 (PRO) 

MORFO0026 

(PRO) FISOL0018 

(PRO) SUBTOTAL 14 210  
6º PERÍODO 

ENFER0105 Enfermagem em Saúde da Mulher I 06 90 2.04.0 ENFER0103 (PRO) 

ENFER0097 Saúde Coletiva 03 45 2.01.0 
ENFER0096 

(PRO) 

ESTAT0003 

(PRR) 

ENFER0123 Prática de Educação em Saúde 02 30 1.01.0 - 
EDU0110 Avaliação Educacional 04 60 3.01.0 - 

SUBTOTAL 15 225  
7º PERÍODO 
EDU0026 Didática 05 75 3.02.0 PSIC0094 (PRO) 

ENFER0100 Gerenciamento em Enfermagem 03 45 2.01.0 ENFER0095 (PRO) 

ENFER0113 Enfermagem na Atenção Primária 

à Saúde 
07 105 3.04.0 ENFER0097 (PRO) 

ENFER0112 Enfermagem em Saúde da Mulher II 07 105 3.04.0 ENFER0105 (PRO) 

SUBTOTAL 22 330  

8º PERÍODO 

 

ENFER0115 
 

Estágio Supervisionado I 
 

21 
 

315 
 

0.21.0 

ENFER0113 

(PRO) 

ENFER0112 

(PRO) 

ENFER0111 

(PRO) 

EDU0067 Prática de Ensino de Enfermagem I 06 90 2.04.0 EDU0026 (PRO) 

SUBTOTAL 27 405  
9º PERÍODO 

EDU0068 Prática de Ensino de Enfermagem II 03 45 0.03.0 
EDU0067 (PRO) 

ENFER0116 Estágio Supervisionado II 21 315 0.21.0 ENFER0115 (PRO) 

SUBTOTAL 24 360  

ENFER0128 Atividades Complementares 14 210  

 

Legenda: (PRO): Pré-requisito Obrigatório; (PRR): Pré-requisito Recomendativo 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

 

ANEXO IV 

 

CURRÍCULO COMPLEMENTAR - CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM BACHARELADO 

 

Conforme legislação vigente na Universidade Federal de Sergipe (UFS), os 

currículos complementares correspondem ao conjunto de disciplinas optativas 

necessárias à integralização dos créditos dos cursos, respeitando-se o limite de 

até 8% para disciplinas eletivas que não constem neste elenco. Para integralizar o 

Curso de Graduação em Enfermagem Bacharelado, o aluno deve cursar 12 

(doze) créditos optativos. 

 

Representativo das disciplinas optativas do Curso de Enfermagem 

Bacharelado 

 
CÓDIGO DISCIPLINA CR CH PEL PRÉ-REQ. 
ENFER0119 Sistematização da Assistência em 

Enfermagem 
02 30 1.01.0 ENFER0102(P

RR) 

ENFER0126 
O Cuidado na Promoção da 

Amamentação em Rede de Apoio 
02 30 1.01.0 - 

ENFER0121 Redação de Artigos Científicos 02 30 2.00.0 ENFER0098(P
RR) 

ENFER0124 Farmacologia Aplicada à Enfermagem 03 45 2.01.0 FISOL0018(PR
R) 

ENFER0122 
Prevenção de Acidentes de Trânsito e 

Suporte Básico de Vida 

03 45 
2.01.0 

 

COMP0349 Microcomputadores 04 60 2.02.0 - 
MEDI0031 Saúde e Sociedade 04 60 4.00.2 MORFO0026(

PRO) 
LETR0429 Inglês Instrumental 04 60 2.02.0 - 
LETR0456 Espanhol Instrumental 04 60 2.02.0 - 
PSIC0107 Introdução à Dinâmica de Grupo 04 60 1.03.2 - 
EDU0105 Língua Brasileira de Sinais 04 60 3.01.0 - 
MORFO0021 Microbiologia Médica 06 90 3.03.3 MORFO0026 

(PRO) 
SOCIA0010 Cultura Brasileira 04 60 4.00.2 SOCIA0003 

(PRO) 
SOCIA0016 Política I 04 60 4.00.2 - 
SOCIA0017 Política II 04 60 4.00.2 SOCIA0016 

(PRO) 
PSIC0096 Psicologia Escolar e Problemas de 

Aprendizagem 
04 60 3.01.2 PSIC0094 

(PRR) 
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PSIC0102 Introdução à Psicologia Social 04 60 3.01.2 - 
FILO0086 Introdução à Filosofia 04 60 4.00.0 - 
PSIC0113 Psicologia Aplicada à Administração 04 60 3.01.2 PSIC0063 

(PRO) 
EDU0108 Estrutura e Funcionamento da 

Educação Básica 
04 60 3.01.0 - 

EDU0026 Didática 05 75 3.02.0 PSIC0094 
(PRO) 

EDU0110 Avaliação Educacional 04 60 3.01.0 - 
PSIC0094 Introdução à Psicologia da 

Aprendizagem 
04 60 3.01.2 - 

EDU0067 Prática de Ensino de Enfermagem I 06 90 2.04.0 EDU0026 
(PRO) 

EDU0068 Prática de Ensino de Enfermagem II 03 45 0.03.0 EDU0067 
(PRO) 

DAA0006 Monitoria I 02 30   
DAA0007 Monitoria II 02 30   
DAA0008 Monitoria III 02 30   

DAA0009 Monitoria IV 02 30   

Legenda: (PRO): Pré-requisito Obrigatório; (PRR) Pré-requisito 
Recomendativo 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

 

ANEXO V 

 

CURRÍCULO COMPLEMENTAR - CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM LICENCIATURA 

 

Conforme legislação vigente na Universidade Federal de Sergipe (UFS), os 

currículos complementares correspondem ao conjunto de disciplinas optativas 

necessárias à integralização dos créditos dos cursos, respeitando-se o limite de 8% 

de eletivas definido. Para integralizar o Curso de Graduação em Enfermagem 

Licenciatura, o aluno deve cursar 16 (dezesseis) créditos optativos. 

 

Representativo das disciplinas optativas do Curso de Enfermagem 

Licenciatura 

 

 
CÓDIGO DISCIPLINA CR CH PEL PRÉ-REQ. 

ENFER0098 Metodologia da Pesquisa em Enfermagem 04 60 2.02.0 

ENFER0095 

(PRO) 
ENFER0096 

(PRR) 

ENFER0099 Capacitação Pedagógica em Saúde 04 60 2.02.0 

PSIC0063 

(PRO) 
MORFO000

3 (PRO) 

ENFER0104 
Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso 

I 
16 240 06.10.0 

ENFER0103 

(PRO) 

ENFER0099 

(PRR) 

ENFER0106 
Enfermagem em Saúde da Criança e do 

Adolescente I 06 90 2.04.0 
ENFER0103 

(PRO) 

ENFER0107 
Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso 

II 
16 240 06.10.0 

ENFER0104 
(PRO) 

ENFER0108 
Enfermagem em Saúde da Criança e do 

Adolescente II 06 90 2.04.0 
ENFER0106 

(PRO) 

 

ENFER0111 
Gestão e Gerenciamento na Atenção 

Primária à Saúde 

 

03 
 

45 
 

3.00.0 

ENFER009

7 (PRO) 

ENFER010

0 (PRO) 

ENFER009

6 (PRR) 

ENFER0110 Gerenciamento em Unidade Hospitalar 07 105 3.04.0 
ENFER0100 

(PRO) 
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ENFER0107 
(PRO) 

ENFER0125 Trabalho de Conclusão de Curso 01 15 1.00.0 
ENFER0098 

(PRO) 

ENFER0119 
Sistematização da Assistência em 

Enfermagem 
02 30 1.01.0 

ENFER0102 
(PRR) 

ENFER0126 
O Cuidado na Promoção da Amamentação 

em Rede de Apoio 02 30 1.01.0 - 

ENFER0121 Redação de Artigos Científicos 02 30 2.00.0 
ENFER0098 

(PRR) 

ENFER0124 Farmacologia Aplicada à Enfermagem 03 45 2.01.0 
FISOL0018 

(PRR) 

ENFER0122 
Prevenção de Acidentes de Trânsito e 

Suporte Básico de Vida 03 45 2.01.0 - 

COMP0349 Microcomputadores 04 60 2.02.0 - 

 

MEDI0001 
 

Processos Patológicos Gerais 
 

06 
 

90 
 

3.03.3 

FISOL0001 

(PRO) 

FISOL0011 

(PRO) 

MORFO001

4 (PRO) 

MEDI0031 Saúde e Sociedade 04 60 4.00.2 
MORFO0026 

(PRO) 
NUTR0099 Nutrição Básica 04 60 4.00.0 - 
LETR0429 Inglês Instrumental 04 60 2.02.0 - 
LETR0456 Espanhol Instrumental 04 60 2.02.0 - 
PSIC0107 Introdução à Dinâmica de Grupo 04 60 1.03.2 - 

MORFO0012 Embriologia e Desenvolvimento 03 45 2.01.1 
MORFO0002 

(PRO) 

MORFO0014 Histologia 06 90 3.03.5 
MORFO0013 

(PRO) 

MORFO0020 Imunologia 04 60 2.02.2 
MORFO0026 

(PRO) 

MORFO0040 Parasitologia Humana 05 75 3.02.2 
MORFO0013 

(PRO) 

BIOL0096 Genética Básica 04 60 2.00.2 
MORFO0013 

(PRO) 

MORFO0021 Microbiologia Médica 06 90 3.03.3 
MORFO0026 

(PRO) 
SOCIA0087 Sociologia I 04 60 3.01.0 - 

SOCIA0010 Cultura Brasileira 04 60 4.00.2 
SOCIA0003 

(PRO) 
SOCIA0016 Política I 04 60 4.00.2 - 

SOCIA0017 Política II 04 60 4.00.2 
SOCIA0016 

(PRO) 

PSIC0096 Psicologia Escolar e Probl. de Aprend. 04 60 3.01.2 
PSIC0094 

(PRR) 
PSIC0102 Introdução à Psicologia Social 04 60 3.01.2 - 

PSIC0113 Psicologia Aplicada à Administração 04 60 3.01.2 
PSIC0063 

(PRO) 

PSIC0063 Psicologia Geral 04 60 4.00.2 - 
FILO0086 Introdução à Filosofia 04 60 4.00.0 - 

ESTAT0003 Bioestatística 04 60 4.00.0 - 
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EDU0085 Trabalho e Educação 04 60 3.01.0 - 

DAA0006 Monitoria I 02 30   

DAA0007 Monitoria II 02 30   

DAA0008 Monitoria III 02 30   

DAA0009 Monitoria IV 02 30   

 

Legenda: (PRO) Pré-requisito Obrigatório; (PRR): Pré-requisito Recomendativo 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

 

ANEXO VI 

EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS DO CURSO DE 

ENFERMAGEM 

 

DAS DISCIPLINAS DO DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 

 

ENFER0095 - Fundamentos Teóricos de Enfermagem 
CR: 04        CH: 60        P.E.L.: 3.01.0        Pré-requisito: ENFER0101 (PRO) 
Ementa: Estudo da enfermagem como profissão; conceitos; principais teorias de 

enfermagem; campos de atuação; valores profissionais. A assistência de enfermagem; 

seus métodos; Processo de enfermagem e instrumentos básicos para o cuidar na 

enfermagem. 

 

ENFER0097 - Saúde Coletiva 
CR: 03        CH: 45        P.E.L.: 2.01.0        Pré-requisito: ENFER0096 (PRO); 
ESTAT0003 (PPR) 
Ementa: Estudo da realidade social, política e econômica pautada nas políticas públicas 
de saúde. 

 

ENFER0096 - Epidemiologia 
CR: 03        CH: 45        PEL: 2.01.0 Pré-requisito: ESTAT0003 (PPR) 
Ementa: Estudo dos fundamentos da epidemiologia: conceitos; métodos e usos; 

a quantificação de problemas de saúde; análise dos elementos da epidemiologia 

descritiva e analítica e os métodos de estudos de agravos à saúde na população. 

 

ENFER0123 - Prática de Educação em Saúde 
CR: 02        CH: 30        PEL: 1.01.0 Pré-requisito: - 
Ementa: Estudo do desenvolvimento de práticas educativas de saúde que visem à 

promoção, prevenção ou reabilitação da saúde do indivíduo, família ou comunidade. 

 

ENFER0098 - Metodologia da Pesquisa em Enfermagem 
CR: 04        CH: 60        PEL: 2.02.0 Pré-requisito: ENFER0095 (PRO); 
ENFER0096 (PPR) 
Ementa: Estudo acerca da pesquisa em enfermagem: método científico; o processo de 

pesquisa; trabalho científico; questões de ética na pesquisa. 

 
ENFER0099 - Capacitação Pedagógica em Saúde 
CR: 04        CH: 60        PEL: 2.02.0 Pré-requisito: PSIC0063 (PRO) e 
SOCIA0003 (PRO) 
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Ementa: Estudo da didática no contexto da saúde e educação com ênfase nos 

conhecimentos didáticos para a formação e atuação interdisciplinar do profissional de 

saúde como agente de conhecimentos na respectiva área de atuação; abordagem da 

educação em saúde e educação em serviço; abordagem da Lei de Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Saúde e das estratégias 

pedagógicas de ensino-aprendizagem que podem ser utilizadas no exercício de sua 

prática profissional e educativa; planejamento de curso e de aula e projeto pedagógico 

do curso. 

 

ENFER0100 - Gerenciamento em Enfermagem 
CR: 03        CH: 45         PEL: 2.01.0 Pré-requisito: ENFER0095 (PRO) 
Ementa: Estudo da administração e sua importância: teoria geral da administração; 

cultura e mudança organizacional; motivação; relações interpessoais; liderança e 

coesão de grupo. 

 

ENFER0101 - Bases Históricas, Éticas e Legais da 

Enfermagem CR: 04 CH: 60 PEL: 

3.01.0 Pré-requisito: - 

Ementa: História da enfermagem e o contexto social: estudo dos aspectos ético-

legais que norteiam a profissão da enfermagem, por meio do código de ética dos 

profissionais de enfermagem; Resoluções do COFEN e outras legislações pertinentes; 

questões bioéticas e dilemas que permeiam o exercício da equipe de enfermagem nas 

diversas fases do ciclo vital; educação étnico-racial em direitos humanos e  

associações de classe na enfermagem. 

 

ENFER0102 - Semiologia Aplicada à Enfermagem 
CR: 03        CH: 45        PEL: 2.01.0 Pré-requisito: ENFER0095 (PRO); 
FISOL0011 (PRO) 
Ementa: Estudo teórico-prático da semiologia aplicada à enfermagem em situações 

que envolvam o processo saúde/doença, utilizando a comunicação como instrumento 

terapêutico, fundamentado nos princípios científicos, compreendendo os conceitos e 

técnicas necessários para avaliação do indivíduo. 

 

ENFER0103 - Semiotécnica em Enfermagem 

CR: 07 CH: 105 PEL: 3.03.1 Pré-requisito: ENFER0102 

(PRO);MORFO0026 (PRO); FISOL0018 (PRO) 

Ementa: Estudo dos procedimentos teórico-práticos com desenvolvimento de 

conhecimentos e habilidades que visem ao diagnóstico, à implementação e à avaliação 

do cuidado de enfermagem, por meio da instrumentalização em ações de promoção, 

prevenção e recuperação na saúde do adulto, abrangendo o acolhimento ao indivíduo, à 

família e à sociedade; aproximação do aluno à prática profissional, permitindo o 

desenvolvimento de conhecimentos e habilidades técnicas e relacionais. 

 
ENFER0104 - Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso I 
CR: 16        CH: 240      PEL: 6.10.0 Pré-requisito: ENFER0103 (PRO); 
ENFER0099 (PPR) 
Ementa: Estudo dos cuidados de enfermagem em alterações clínicas, cirúrgicas, 

oncológicas, geriátricas, psiquiátricas e doenças transmissíveis, com foco no adulto e 

no idoso, considerando o contexto institucional e familiar em ações de promoção, 

prevenção e recuperação da saúde, visando à reintegração social. 
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ENFER0105 - Enfermagem em Saúde da Mulher I 
CR: 06        CH: 90        PEL: 2.04.0 Pré-requisito: ENFER0103 (PRO) 
Ementa: Estudo da assistência de enfermagem na prevenção, promoção e recuperação 

da saúde  da mulher, nos diferentes ciclos da vida, abrangendo a fisiologia da mulher, 

o ciclo menstrual e alterações ginecológicas, considerando as relações de gênero e os 

fatores de agravo biopsíquico-social, pautada na atual política de saúde. 

 

ENFER0106 - Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente I 
CR: 06        CH: 90        PEL: 2.04.0 Pré-requisito: ENFER0103 (PRO) 
Ementa: Estudo da assistência ao neonato, à criança e ao adolescente sadios, nos 

processos de crescimento e desenvolvimento, considerando o contexto institucional e 

familiar em ações de promoção, prevenção e tratamento à saúde. 

 
ENFER0107 - Enfermagem em Saúde do Adulto e do Idoso II 
CR: 16        CH: 240      PEL: 6.10.0 Pré-requisito: ENFER0104 (PRO) 
Ementa: Estudo da assistência de enfermagem em indivíduos com condições críticas 

de saúde nas alterações clínicas, cirúrgicas, oncológicas e geriátricas, com foco no 

adulto e no idoso, considerando o contexto institucional e familiar, visando à 

recuperação, à reabilitação da saúde e à reintrodução no convívio social. 

 
ENFER0108 - Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente II 
CR: 06        CH: 90        PEL: 2.04.0 Pré-requisito: ENFER0106 (PRO) 
Ementa: Estudo da assistência de enfermagem ao neonato, à criança e ao adolescente, 

nos serviços de média e alta complexidades e nas necessidades especiais, no processo 

de hospitalização e reabilitação. 

 

ENFER0110 - Gerenciamento em Unidade Hospitalar 
CR: 07        CH: 105      PEL: 3.04.0 Pré-requisito: ENFER0100 (PRO); 
ENFER0107 (PRO) 

Ementa: Estudo e desenvolvimento de ações e planejamento para o processo do 

cuidado em enfermagem com foco na gestão de riscos, recursos humanos, físicos, 

ambientais, materiais e financeiros, permeados pela Ética Profissional e pela qualidade 

nos serviços de saúde. 

 

ENFER0111 - Gestão e Gerenciamento na Atenção Primária à Saúde 

CR: 03 CH: 45 PEL: 3.00.0 Pré-requisito: ENFER0100 (PRO); 

ENFER0097 (PRO); ENFER0096 (PPR) 

Ementa: Estudo da gestão e do gerenciamento desenvolvidos na atenção primária à 

saúde, fundamentada pelos conceitos de planejamento, organização, controle, 

supervisão e avaliação, tendo como referencial teórico a atual política pública de saúde 

– SUS. 

 

ENFER0112 - Enfermagem em Saúde da Mulher II 
CR: 07        CH: 105      PEL: 3.04.0 Pré-requisito: ENFER0105 (PRO) 
Ementa: Estudo da assistência integral de enfermagem à mulher, abrangendo a 

fisiologia reprodutiva e alterações clínico-obstétricas do ciclo gravídico-puerperal, 

considerando as políticas de saúde pública vigentes. 

 

ENFER0113 - Enfermagem na Atenção Primária à Saúde 
CR: 07        CH: 105      PEL: 3.04.0 Pré-requisito: ENFER0097 (PRO) 
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Ementa: Estudo da assistência de enfermagem na Atenção Primária à Saúde, 

fundamentada nas ações voltadas à assistência dos diversos grupos populacionais, 

abrangendo o indivíduo, família e comunidade. 

 

ENFER0115 - Estágio Supervisionado I 
CR: 21 CH: 315 PEL: 0.21.0 Pré-requisito: ENFER0113 (PRO); 
ENFER0112 (PRO); ENFER0111 (PRO) 
Ementa: Ações assistenciais, administrativas, educativas e de investigação em 

enfermagem, desenvolvidas na atenção primária de saúde. 

 

 

ENFER0116 - Estágio Supervisionado II 
CR: 21        CH: 315      PEL: 0.21.0 Pré-requisito: ENFER0115 (PRO) 
Ementa: Ações assistenciais, administrativas, educativas e de investigação em 
enfermagem, desenvolvidas em unidades de média e alta complexidades. 
 
ENFER0125 - Trabalho de Conclusão de Curso 
CR: 01        CH: 15        PEL: 1.00.0 Pré-requisito: ENFER0098 (PRO) 
Ementa: Execução prática de pesquisa, com estudo da análise e discussão dos dados 

quantitativos e/ou qualitativos, e redação do relatório de pesquisa, sob a forma de 

artigo ou monografia. 

 

ENFER0119 - Sistematização da Assistência em Enfermagem 
CR: 02        CH: 30        PEL: 1.01.0 Pré-requisito: ENFER0102 (PRR) 
Ementa: Estudo do processo de enfermagem como fundamento para a prática do 

enfermeiro. Análise das etapas da sistematização da assistência de enfermagem, com 

ênfase nas classificações de diagnóstico e resultados em enfermagem. 

 

ENFER0126 - O Cuidado na Promoção da Amamentação em 

Rede de Apoio CR: 02 CH: 30 PEL: 1.01.0 Pré-

requisito: - 

Ementa: Estudo dos fundamentos teórico-práticos voltados para o cuidado da mãe 

lactante e seu filho, incluindo o pai como partícipe. Compreensão da importância da 

rede de apoio como estratégia fundamental para que a amamentação aconteça de forma 

prazerosa e segura, possibilitando a otimização da assistência. Políticas públicas e 

legislação específica para a amamentação. 

 

ENFER0121- Redação de Artigos Científicos 
CR: 02        CH: 30        PEL: 2.00.0 Pré-requisito: ENFER0098 (PPR) 
Ementa: Estudo da redação para elaboração de artigo científico. Abrange tipos e 

estrutura organizacional do artigo científico, busca em base de dados e sites de revistas 

científicas, seleção dos periódicos, índices de impacto, sistema Qualis, normas da 

ABNT e consenso de Vancouver, erros mais comuns, avaliação do artigo produzido, 

em relação às características do periódico selecionado, instrução aos autores e 

comentários dos revisores. 

ENFER0124 - Farmacologia Aplicada à Enfermagem 
CR: 03        CH: 45        PEL: 2.01.0 Pré-requisito: FISOL0018 (PPR) 
Ementa: Estudo das ações e efeitos das substâncias farmacológicas sobre o sistema 

orgânico  com enfoque na assistência de enfermagem frente à preparação e 

administração dos fármacos em indivíduos sob seus cuidados. 
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ENFER0122 - Prevenção de Acidentes de Trânsito e Suporte 

Básico de Vida CR: 03 CH: 45 PEL: 2.01.0 Pré-

requisito : - 

Ementa: Estudo da prevenção de acidentes de trânsito e assistência em situação de 

urgência fora do ambiente hospitalar com o objetivo de manter a vida e evitar o 

agravamento das lesões. Desenvolvida por meio de simulações teórico-práticas das 

situações de urgência que ocorrem com maior incidência em nosso meio. 

 

DAS DISCIPLINAS DE OUTROS DEPARTAMENTOS 

 

Das Disciplinas do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 

MORFO0013 - Biologia Celular 
CR: 04        CH: 60        PEL 2.02.2 Pré-requisito: FISOL0001 (PRO) 
Ementa: Método de estudo das células: estudo de diferentes tipos celulares, 

enfatizando as relações morfofuncionais; organizações dos seres procariontes e 

eucariontes sob o ponto de vista celular; composição protoplasmática; membranas 

celulares; organelas protoplasmáticas; núcleo celular; diferenciação celular; inter-

relações celulares. 

 

MORFO0002 - Anatomia Humana I 
CR: 10        CH: 150      PEL: 4.06.8 Pré-requisito:       - 
Ementa: Descrição e aspectos morfofuncionais dos sistemas: locomotor, digestivo, 
cardiorrespiratório, geniturinário e endócrino do homem. 
 

MORFO0003 - Anatomia Humana II 
CR: 04        CH: 60        PEL 2.02.4 Pré-requisito: MORFO0002 (PRO) 
Ementa: Estudo do desenvolvimento, filogenia, organização e aspectos 
morfofuncionais do sistema nervoso humano. 
 

MORFO0014 - Histologia 
CR: 06        CH: 90        PEL: 3.03.5 Pré-requisito: MORFO0013 (PRO) 
Ementa: Estudo morfofuncional dos tecidos fundamentais e da anatomia 
microscópica dos órgãos e sistemas do corpo humano. 
 

MEDI0001 – Processos Patológicos Gerais 
CR: 06 CH: 90 PEL: 3.03.3 Pré-requisito: FISOL0001(PRO); 
FISOL0011(PRO); MORFO0014(PRO) 
Ementa: Estudos dos processos patológicos gerais, enfatizando a patologia celular e 

os aspectos básicos dos processos inflamatórios, neoplásicos, degenerativos, 

metabólicos e da patologia circulatória. 

 
MORFO0012 - Embriologia e Desenvolvimento 
CR: 03        CH: 45        PEL: 2.01.1 Pré-requisito: MORFO0002 (PRO) 
Ementa: Estudo do desenvolvimento do ovo e do embrião humanos: placentação e 

anexos embrionários; organogênese; desenvolvimento pós-natal. 

 
FISOL0011 - Fisiologia Humana 
CR: 08        CH: 120      PEL: 6.02.4 Pré-requisito: FISOL0006 (PRO); 
MORFO0003 (PRO) 
Ementa: Estudo detalhado das funções dos órgãos e sistemas do corpo humano e 

seus mecanismos de regulação, bem como noções sobre fisiopatologia dos principais 

distúrbios orgânicos. 
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FISOL0006 - Biofísica 
CR: 05        CH: 75        PEL: 3.02.2 Pré-requisito: MORFO0002 (PRO) 
Ementa: Estudo dos processos vitais sob a ótica da física, buscando explicar os 
mecanismos moleculares, iônicos e atômicos que permitem a vida, quer nos seres 
unicelulares, quer nos pluricelulares.  Aprofunda-se o conhecimento sobre diferentes 
órgãos dos sentidos, bem como sobre os receptores biológicos. São abordados os 
fundamentos do exame clínico, do diagnóstico e do tratamento, buscando explicar a 
origem dos sinais e dos sintomas observados na clínica médica. Também são estudados 
equipamentos de importância para o diagnóstico e tratamento de moléstias. Estudam-se, 
ainda, a relação do homem com o meio ambiente e os efeitos biológicos das radiações. 
 

MORFO0020 - Imunologia 
CR: 04        CH: 60        PEL: 2.02.2 Pré-requisito: MORFO0026 (PRO) 
Ementa: Estudo da fisiologia do sistema imune e mecanismos que o integram. 

Aspectos básicos das hipersensibilidades, da autoimunidade, das imunodeficiências. 

Fundamentos da hemoterapia, imunoprofilaxia e transplantação. 

 
FISOL0001 - Bioquímica 
CR: 05        CH: 75        PEL 3.02.2 Pré-requisito: - 
Ementa: Estudo da composição da matéria viva e de seus agentes de transformação. O 

metabolismo intermediário e a produção de energia com seu armazenamento e 

aproveitamento, tanto do ponto de vista normal como das alterações e desvios a nível 

molecular. 

 

FISOL0018 - Farmacologia 
CR: 05        CH: 75        PEL 3.02.2 Pré-requisito: FISOL0011 (PRO) 
Ementa: Estudo das propriedades físico-químicas: efeitos; toxidade; mecanismo de 

ação; absorção; distribuição; biotransformação; eliminação; uso terapêutico de drogas 

que atuam nos diversos sistemas do organismo humano. 

 

BIOL0096 - Genética Básica 
Cr: 04          CH: 60       PEL: 2.00.2 Pré-requisito: MORFO0013 (PRO) 
Ementa: Bases da hereditariedade: natureza do material genético; transcrição e 

tradução genética; mutações, segregações, ligações, interações gênicas e mapas 

genéticos; herança extra nuclear; determinação do sexo; herança ligada ao sexo; 

noções de citogenética e de genética quantitativa; noções de genética de populações. 

 

MORFO0040 - Parasitologia Humana 
CR: 05        CH: 75        PEL: 3.02.2 Pré-requisito: MORFO0013 (PRO) 
Ementa: Estudos das principais espécies de parasitas de interesse na medicina e sua 

inter-relação com hospedeiro humano e o ambiente. 

MORFO0026 - Microbiologia Geral 
CR: 04        CH: 60        PEL: 2.02.2 Pré-requisito: MORFO0013 (PRO) 
Ementa: Estudo das noções básicas de citologia, fisiologia, bioquímica e sistemática 

de bactéria, fungos  e vírus: genética microbiana; antibióticos; ecologia de micro-

organismo; princípios gerais de imunologia e tópicos sobre microbiologia de água, 

solos e de alimentos. 

 

MORFO0021 - Microbiologia Médica 
CR: 06        CH: 90        PEL: 3.03.3 Pré-requisito: MORFO0026 (PRO) 
Ementa: Estudo dos principais agentes microbianos de interesse à medicina humana 

causadores de doenças infectocontagiosas como vírus, bactérias e fungos, destacando 
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os aspectos patogênicos, epidemiológico e diagnóstico laboratorial; técnicas de 

isolamento e identificação. 

 

NUTR0099 - Nutrição Básica 
Cr: 04          CH: 60       PEL: 4.00.0 Pré-requisito: - 

Ementa: História da nutrição: conceitos básicos de alimentação, nutrição, alimentos e 

nutrientes; hábitos alimentares; funções e necessidades dos macro e micronutrientes; 

alimentos  funcionais;  guias alimentares; cuidados em terapia nutricional. 

 

MEDI0031 - Saúde e Sociedade 
CR: 04        CH: 60        PEL 4.00.2 Pré-requisito: MORFO0026 (PRO) 
Ementa: Estudo das relações entre os fatores sociais e culturais com o processo saúde-

doença: Estado e políticas sociais; doença como um fenômeno social; Medicina 

Popular. 

Das Disciplinas do Centro de Educação e Ciências Humanas 

 

SOCIA0003 - Antropologia I 
CR: 04        CH: 60        PEL: 4.00.2 Pré-requisito: - 
Ementa: Visão panorâmica da antropologia em termos de fundamentos; o processo de 

formação e os principais conceitos, sobretudo o conceito de cultura; a importância do 

trabalho de campo na definição  dos rumos da antropologia. 

 

SOCIA0087 - Sociologia I 
CR: 04        CH: 60        PEL: 3.01.0 Pré-requisito: - 
Ementa: Gênese da sociologia: contextos histórico, social e intelectual de surgimento 

da sociologia; a sociologia pré-científica; introdução sumária aos “clássicos”; 

panorama evolutivo da sociologia e diversificação do campo de estudos; questões 

sociais e problemáticas sociológicas: submeter à análise sociológica os problemas 

sociais contemporâneos. 

 

PSIC0063 -  Psicologia Geral 
CR: 04        CH: 60        PEL 4.00.2 Pré-requisito: - 
Ementa: A construção da psicologia como ciência: uma visão histórica; a questão da 

unidade e diversidade da psicologia; grandes temas da psicologia: cognição, 

aprendizagem, motivação e emoção; temas emergentes no debate contemporâneo da 

psicologia; psicologia e práticas interdisciplinares. 
PSIC0094 – Introdução à Psicologia da Aprendizagem 
CR: 04        CH: 60        PEL: 3.01. 2 Pré-requisito: - 
Ementa: Aprendizagem: conceitos básicos. Teorias da aprendizagem. Os contextos 
culturais da aprendizagem e a escolarização formal. A psicologia da aprendizagem e a 
prática pedagógica. 
 

PSIC0107 - Introdução à Dinâmica de Grupo 
CR: 04        CH: 60        PEL 1.03.2 Pré-requisito: - 
Ementa: Estudo das origens e das propriedades estruturais dos grupos, revelando os 

motivos individuais  e os tipos de funções de líderes, tendo em vista a execução de 

tarefas e objetivos dos grupos: práticas e técnicas em dinâmicas de grupo que facilitem 

o relacionamento interpessoal em atividades educacionais. 

 

PSIC0096 - Psicologia Escolar e Problemas de Aprendizagem 
CR: 04        CH: 60        PEL 3.01.2 Pré-requisito: PSIC0094 (PRO) 
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Ementa: Aspectos históricos da escola no Brasil: a prontidão para a aprendizagem e a 

adaptação escolar: diferentes abordagens; conceituação de problemas de aprendizagem 

e causas específicas; diagnóstico dos problemas de aprendizagem e intervenção 

institucional; a produção do fracasso escolar e a relação da  família/escola. 

 

PSIC0102 - Introdução à Psicologia Social 
CR: 04        CH: 60        PEL: 3.01.2 Pré-requisito: - 
Ementa: Breve histórico e principais conceitos da psicologia social: métodos da 

psicologia social; aplicações tradicionais da psicologia social e novos campos de 

atuação: a questão  da interdisciplinaridade; temas em psicologia social. 

 

PSIC0113 – Psicologia Aplicada à Administração 
CR: 04        CH: 60        PEL: 3.01.2 Pré-requisito: PSIC0063 (PRO) 
Ementa: A organização como sistema social. Evolução da estrutura das empresas. A 

relação do homem com seu trabalho, requisitos comportamentais, estudo em 

ergonomia. Procedimentos de recrutamento, seleção e trancamento. As relações 

humanas das organizações, liderança e fenômenos de grupos. Psicopatologia do 

Trabalho. Sindicatos: evolução histórica. Papel e ética do psicólogo na indústria. 

Psicologia do Consumidor. 

 

EDU0105 - Língua Brasileira de Sinais 
Cr: 04          CH: 60       PEL: 3.01.0 Pré-requisito: - 
Ementa: Políticas de educação para surdos: conhecimentos introdutórios sobre a 

LIBRAS; aspectos diferenciais entre a LIBRAS e a linguagem oral - de LIBRAS. 

 

EDU0108 – Estrutura e Funcionamento da 

Educação Básica CR: 04 CH: 60 PEL 

3.01.0 Pré-requisito: - 

Ementa: A política educacional brasileira: principais reformas educacionais do século 

XX; organização e funcionamento da Educação Básica; a Lei de Diretrizes e Bases – 

Lei nº 9.394/96; Plano Nacional de Educação; Educação Básica em Sergipe. 

 

EDU0110 - Avaliação Educacional 
CR: 04        CH: 60        PEL: 3.01.0 Pré-requisito: - 
Ementa: Pressupostos teórico-metodológicos da avaliação: avaliação de políticas de  

educação, programas, projetos e currículos; avaliação do processo ensino-

aprendizagem; instrumentos e técnicas de avaliação. 

 
EDU0026 - Didática 
CR: 05        CH: 75        PEL: 3.02.0 Pré-requisito: PSIC0094 (PRO) 
Ementa: A didática como prática fundamentada da ação do educador: 

multidimensionalidade do  processo transmissão/assimilação/produção do 

conhecimento em função da Educação Infantil, do ensino das séries iniciais do 1º grau 

e do ensino do 2º grau. 

 

EDU0067 - Prática de Ensino de Enfermagem I 
CR: 06        CH: 90        PEL: 2.04.0 Pré-requisito: EDU0026 (PRO) 
Ementa: Objetivos comportamentais no ensino de enfermagem: elaboração de 

objetivos; planejamento de aulas; estratégias; microaulas seguidas de debates; o 

material didático no ensino de enfermagem; elaboração de testes e outras formas de 

verificação da aprendizagem. 
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EDU0068 - Prática de Ensino de Enfermagem II 
CR: 03        CH: 45        PEL: 0.03.0 Pré-requisito: EDU0067 (PRO) 
Ementa: Observação e seleção de campo de estágio: planejamento das atividades e 

preparação do material didático necessário às aulas; regência de classe em escolas 

selecionadas e participação nas atividades extraclasse desenvolvidas pela escola; 

avaliação e relatório de trabalho realizado em regência de classe. 

 

EDU0085 - Trabalho e Educação 
CR: 04        CH: 60        PEL: 3.01.0 Pré-requisito: - 
Ementa: Conceito, historicidade e centralidade do trabalho: fundamentos da relação 

trabalho e educação; transformações no mundo do trabalho e suas implicações na 

Educação Básica e na Educação Profissional; a escola atual e desafios para a formação 

do trabalhador: polivalência, especialização, politécnica, qualificação e 

empregabilidade. 

 

LETR0429 - Inglês Instrumental 
CR: 04        CH: 60        PEL: 2.02.0 Pré-requisito: - 
Ementa: Estratégias de leitura de textos autênticos escritos em língua inglesa, visando 

os níveis de compreensão geral de pontos principais e detalhados e o estudo de 

estruturas básicas da língua-alvo. 

 
LETR0456 - Espanhol Instrumental 
CR: 04        CH: 60        PEL 2.02.0 Pré-requisito: - 
Ementa: Estratégias de leitura para compreensão global de textos autênticos escritos 

em espanhol: estruturas fundamentais da língua espanhola implicadas no processo de 

compreensão dos textos; estudo  de vocabulário. 

 

FILO0086 - Introdução à Filosofia 
CR: 04 CH: 60 PEL 4.00.0
 Pré-requisito: - Ementa: O modo 
de pensar e suas origens. 
 
SOCIA0010 - Cultura Brasileira 
CR: 04        CH: 60        PEL: 4.00.2 Pré-requisito: SOCIA0003 (PRO) 
Ementa: Abordagem conceitual: análise e características da cultura brasileira; as 

manifestações  da cultura brasileira; a cultura artística; as criações populares e a 

política nacional de cultura. 

 

SOCIA0016 - Política I 
CR: 04 CH: 60 PEL 4.00.2 Pré-requisito: - 
Ementa: A análise política: categorias; conceitos; problemas básicos da ciência 
política contemporânea; diferentes perspectivas teórico-metodológicas; a construção 
da ciência política. 
 
SOCIA0017 - Política II 
CR: 04 CH: 60 PEL: 4.00.2 Pré- requisito: SOCIA0016 (PRO) 
Ementa: Teóricos do Estado Absolutista: Maquiavel, Hobbes; as revoluções 

burguesas e o pensamento político; Locke, Rousseau, Montesquieu, Burque e 

Toqueville. 

 

Das Disciplinas do Centro de Ciências Exatas e Tecnologia 

 

COMP0349 – Microcomputadores 
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CR: 04        CH: 60        PEL: 2.02.0 Pré-requisito: - 
Ementa: Introdução ao microcomputador: sistema operacional: características, 

comandos básicos, comandos complementares; editor de textos: conceitos gerais, tipos 

de textos, edição de textos; planilha eletrônica: conceitos básicos, identificação das 

células, movimentação, deleção e inserção de células. 

 

ESTAT0003 – Bioestatística 
CR: 04        CH: 60        PEL 4.00.0 Pré-requisito: - 
Ementa: Variáveis biológicas: noções de probabilidade; principais modelos discretos 

e contínuos; ajustamento de modelos probabilísticos; noções de amostragem e 

estimação; noções de testes de hipóteses; análise de variância: classificação simples; 

correlação e regressão linear; noções sobre experimentos e levantamentos. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

 

ANEXO VII 

 

NORMAS DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO - CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

DA CONCEPÇÃO DE ESTÁGIO 

 

Art. 1º De acordo com a legislação específica vigente na Universidade Federal de 

Sergipe (UFS), o estágio pode ser caracterizado como: estágio curricular obrigatório, 

constante no currículo padrão, e estágio não obrigatório, realizado voluntariamente 

pelo estudante para enriquecer a sua formação acadêmica e profissional, podendo ou 

não gerar créditos para a integralização do currículo pleno. 

 

Parágrafo único. Entende-se por estágio supervisionado o período de estágio no qual 

o aluno desempenha atividades em unidades que tenham condições de proporcionar 

experiência prática na linha  de formação, visando à complementação do ensino e da 

aprendizagem, constituindo-se em instrumento de integração em termos de 

treinamento prático e de aperfeiçoamento humano, respeitando-se os limites previstos 

nas Diretrizes Curriculares de cada curso. 

 

DA NATUREZA E DA FINALIDADE DO ESTÁGIO 

 

Art. 2º O estágio supervisionado do Curso de Graduação em Enfermagem da UFS está 

dividido em Estágio Supervisionado I e Estágio Supervisionado II, distribuído em 315 

(trezentas e quinze) horas  na área de Saúde Pública e 315 (trezentas e quinze) horas 

para a área Hospitalar, perfazendo um conjunto de 630 (seiscentas e trinta) horas, 

destinadas à execução de atividades de aprendizagem profissional que correspondem 

aos conteúdos das seguintes matérias de ensino: Assistência de Enfermagem I, 

Assistência de Enfermagem II, Assistência de Enfermagem na Saúde Pública e Gestão 

e Gerenciamento em Saúde. 

 

Art. 3º O Estágio Supervisionado I e o Estágio Supervisionado II estão previstos no 

currículo mínimo e são desenvolvidos nos dois últimos períodos do curso, sendo 

caracterizados como estágios curriculares obrigatórios, e têm o número de vagas de 

acordo com a entrada semestral de alunos no curso. 

 
Art. 4º As disciplinas que integram o elenco das matérias de ensino são desenvolvidas 
com enfoque na promoção da saúde, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação. 
 

Art. 5º São finalidades precípuas dos estágios: 
I. desenvolver atitudes, habilidades e competências indispensáveis à prática 
profissional; 
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II. contribuir para a formação técnico-científica e ético-política do aluno para 

o exercício da prática na enfermagem; 
III. demonstrar conhecimentos teóricos e habilidades técnicas para exercer a 
gestão e o gerenciamento da assistência de enfermagem nas unidades básicas de saúde 
e hospitalares; 
IV. fomentar atividades de pesquisa com elaboração de textos científicos; 
V. produzir conhecimentos para responder às necessidades de transformação 
da saúde da coletividade, em especial, da saúde pública; 
VI. aprimorar a capacidade do aluno para o processo de cuidar do indivíduo e 

da família, no contexto de vivências nas áreas de saúde; 
VII. contribuir para a formação de uma consciência crítica em relação a sua 
aprendizagem, e, 
VIII. contribuir para a integração universidade/comunidade. 

 

Art. 6º Os estágios abrangem atividades práticas nas redes primária e hospitalar, 

correspondentes aos programas das disciplinas Estágio Supervisionado I e Estágio 

Supervisionado II, nas áreas de Saúde Pública e Hospitalar. 

 

Parágrafo único. Funcionam diuturnamente, conforme as reais necessidades das 

atividades a serem desenvolvidas no setor de enfermagem, não podendo ultrapassar a 

seis horas diárias. 

 

DA REALIZAÇÃO E DA DURAÇÃO DOS ESTÁGIOS 

 

Art. 7º Os alunos candidatos a Estágio Supervisionado I e a Estágio Supervisionado II 

devem realizar a pré-matrícula, no Colegiado de Curso, em data divulgada 

previamente, e a matrícula institucional, conforme calendário acadêmico da UFS. 

 

Parágrafo único. A pré-matrícula é condição indispensável para a efetivação da 

matrícula nos estágios. 

 

Art. 8º Os estágios se desenvolvem no município de Aracaju, em instituições de saúde 

aprovadas pela Comissão de Coordenação e Supervisão de Estágio, considerando os 

termos de compromisso com a UFS. 

 

Art. 9º Os planos de supervisão de Estágio Supervisionado I e de Estágio 

Supervisionado II, contendo o cronograma e a programação, são elaborados pelos 

coordenadores e supervisores pedagógicos dos estágios, podendo ter a participação de 

professores das respectivas matérias de ensino e áreas afins e dois alunos pré-

concludentes. 

 

Parágrafo único. Os referidos planos devem ser encaminhados no período da oferta 

do semestre letivo para homologação e aprovação pelo Colegiado de Curso. 

 

Art. 10. O Estágio Supervisionado I e o Estágio Supervisionado II são realizados na 

modalidade de preceptoria, sendo que os preceptores das unidades credenciadas devem 

ser enfermeiros voluntários, não possuírem vínculo empregatício com a UFS, exceto 

os enfermeiros do Hospital Universitário, e assumirem o compromisso de realizar o 

acompanhamento técnico dos alunos. 
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Art. 11. A orientação pedagógica é realizada por professores do Departamento de 

Enfermagem (DEN)/UFS em caráter presencial, para acompanhar de forma exequível 

as atividades dos alunos em processo de formação. 

 

DAS COORDENAÇÕES E COMISSÕES DOS ESTÁGIOS 

 
Art. 12. O Estágio Supervisionado I e o Estágio Supervisionado II são coordenados 
por dois professores indicados pelo Departamento. 
 

Art. 13. A comissão de cada estágio é constituída por: um membro docente do 

Colegiado do Curso; o coordenador da respectiva área; dois professores supervisores 

pedagógicos da área, eleitos pelo Conselho Departamental; e um representante 

discente eleito pelo Centro Acadêmico. 

 
Art. 14. As decisões tomadas pelas comissões devem ser levadas para julgamento, 
apreciação e aprovação do Colegiado de Curso e homologação pelo Conselho 
Departamental. 
 
Art. 15. Compete às comissões dos estágios: 
I. definir critérios avaliativos dos estágios a serem aprovados pelo Colegiado 
do Curso; 
II. acompanhar as atividades do aluno na prática; 

III. elaborar o plano de estágio; 
IV. elaborar instrumentos de avaliação do aluno; 
V. analisar os campos de estágio; 
VI. coordenar reuniões bimestrais de cada comissão de estágio; 

VII. realizar a avaliação final de cada aluno; 

VIII. solucionar problemas administrativos e pedagógicos referentes ao 

desempenho do aluno no campo de estágio; 
IX. coordenar reuniões avaliativas; 
X. registrar as ocorrências advindas de reuniões, visitas de acompanhamentos e 
outros; 
XI. enviar à Central de Estágio e Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) 

informações quanto à demanda por vagas e quanto à disponibilidade de professores; 

XII. divulgar a relação de supervisores pedagógicos, suas áreas de atuação e as 

opções de campo de estágio, e, 

XIII. sugerir nomes, endereços e responsáveis por potenciais campos de estágio 

à Central de Estágio e à PROGRAD. 

 

DAS SUPERVISÕES DOS ESTÁGIOS 

 

Art. 16. As supervisões dos estágios são realizadas pelos supervisores pedagógicos 

(professores orientadores do DEN) e supervisores técnicos (preceptores). 

 
Art. 17. A supervisão/orientação do estágio é considerada atividade de ensino, 
devendo constar no plano departamental e compor carga horária dos professores, 
baseando-se na legislação vigente. 
 
§ 1º Cada professor pode supervisionar/orientar até cinco estagiários por turma, a 
depender da localização geográfica dos campos de estágio. 

 
§ 2º Cada turma atribuída ao professor orientador corresponde a quatro horas 
semanais de carga horária docente. 
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Art. 18. Compete aos professores orientadores do Estágio Supervisionado I e do 
Estágio Supervisionado II: 
I. assessorar a coordenação de estágio no planejamento, na programação e na 

avaliação do estágio; 

II. exercer acompanhamento, orientação e supervisão, de acordo com a 

programação de cada área; 

III. avaliar os alunos em atividades práticas, registrar as avaliações nos 

impressos próprios e encaminhar as avaliações para arquivamento no Colegiado do 

Curso; 

IV. contribuir para o desenvolvimento de uma postura ética em relação à 

prática profissional do aluno; 
V. resolver os problemas gerados pela falta de assiduidade, participação e 
responsabilidades dos alunos no exercício da prática de enfermagem, e, 
VI. constatar a existência de vagas, antes de encaminhar o aluno para um estágio 
acadêmico. 

 

Parágrafo único. Cada professor orientador, durante o horário que lhe compete, deve 

permanecer à disposição dos alunos na unidade definida, conforme programação. 

 

Art. 19. Compete aos supervisores técnicos dos estágios (preceptores): 

I. acompanhar individualmente o aluno durante suas atividades acadêmicas; 

II. emitir opiniões a respeito do processo formativo do aluno; 
III. responsabilizar-se legalmente pelas atividades práticas realizadas pelos 
alunos; 
IV. participar das reuniões nas comissões de estágio; 
V. participar da elaboração dos instrumentos avaliativos conjuntamente com 

os alunos, professores, preceptores e coordenadores; 

VI. realizar avaliações dos alunos por meio de   instrumentos específicos construídos conjuntamente pelos professores, preceptores e coordenadores, e, 
VII. encaminhar mensalmente ao professor orientador a frequência do estagiário. 

 

Parágrafo único. A preceptoria é exercida privativamente pelo enfermeiro. 

 

DOS DEVERES E RESPONSABILIDADES DOS ALUNOS 

 

Art. 20. Durante o período de estágio o aluno deve, obrigatoriamente, realizar tarefas 

compatíveis com sua formação acadêmica, tendo como base o disposto na Lei nº 

7.498/86, do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), que dispõe sobre a 

regulamentação do exercício da enfermagem e dá outras providências. 

 

Art. 21. São deveres dos alunos: 

I. assinar o Termo de Compromisso com a UFS e a unidade concedente; 
II. desenvolver as atividades do programa dos estágios; 
III. comparecer e permanecer no local de estágio nas datas e horários previstos, 

conforme cronograma; 
IV. elaborar, com a orientação do professor orientador e do supervisor técnico, 
o plano de estágio supervisionado; 
V. participar do planejamento referente aos estágios; 
VI. cumprir as normas disciplinares dos campos de estágio; 
VII. participar, quando solicitado, das reuniões promovidas pela supervisão 
pedagógica e/ou pelas comissões de estágio; 
VIII. submeter-se aos processos avaliativos; 
IX. agir dentro dos preceitos morais e éticos, no que cabe aos profissionais da 
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saúde, e, 
X- apresentar relatório de estágio, seguindo os prazos pré-estabelecidos pela comissão 
de estágio. 

 
Art. 22. O uso de traje profissional é obrigatório, durante a realização do estágio, 
sendo  observado o seguinte padrão: 
I. em ambiente hospitalar: traje na cor branca, completo, sem adereços, 

sapato fechado na cor branca e jaleco identificado com o emblema da UFS; 
II. em ambiente de unidade de saúde pública: blusa na cor branca, calça jeans, 
sapato fechado e jaleco identificado com o emblema da UFS. 

 

DAS AVALIAÇÕES 

 

Art. 23. Para fins de resultados avaliativos, o professor orientador e o supervisor 

técnico devem considerar a avaliação como processo contínuo cumulativo do 

desempenho do aluno, no exercício da prática de enfermagem, com prevalência dos 

aspectos qualitativos sobre os quantitativos, ao longo do período do estágio, 

considerando os seguintes requisitos e pesos: 

I. Para o Estágio Supervisionado I: 

a) roteiro de supervisão, com valor total de 10 (dez) pontos; 
b) ficha de avaliação do supervisor técnico, valor total de 3 (três) pontos; 
c) ficha de avaliação do professor orientador, com valor total de 3 (três) 

pontos; 
d) cartografia e plano de intervenção na rede básica de serviço de saúde, com 
valor total de 4 (quatro) pontos, e, 
e) frequência do aluno, em conformidade com a legislação específica em 

vigor no âmbito da UFS. 
II. Para o Estágio Supervisionado II: 
a) roteiro de supervisão, com valor total de 10 (dez) pontos; 
b) ficha de avaliação do supervisor técnico, com valor total de 3 (três) pontos; 
c) ficha de avaliação do professor orientador, com valor total de 3 (três) 
pontos; 
d) relatório final do Estágio Supervisionado II, com valor total de 4 (quatro) 
pontos, e, 
e) frequência do aluno, em conformidade com a legislação específica 

vigente no âmbito da UFS. 

 

Parágrafo único. Para a finalização das notas relativas ao Estágio Supervisionado I e 

ao Estágio Supervisionado II, é considerada a seguinte distribuição: o item “a” 

corresponde à primeira nota e o somatório dos itens “b”, “c” e “d” corresponde à 

segunda nota. 
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DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 24. As normas estabelecidas no estágio se fazem cumprir por alunos, professores 

orientadores e supervisores técnicos, mediante aprovação do Colegiado de Curso e 

homologação pelo Conselho do Departamento de Enfermagem. 

 

Art. 25. Cabe às comissões dos estágios executarem e fazerem cumprir as normas 

presentes nesta Resolução. 

 
Art. 26. Durante o período de estágio, o aluno deve ficar segurado pela UFS, 
obrigatoriamente, por apólice de seguro contra riscos de acidentes pessoais. 
 

Art. 27. O estágio curricular não obrigatório pode ser realizado por alunos 

regularmente matriculados no curso, mediante aceite de um docente indicado pelo 

Conselho Departamental que assuma a supervisão do estágio e desde que não 

prejudique a integralização de seu currículo pleno dentro dos prazos legais, e de acordo 

com a legislação específica vigente no âmbito da UFS. 

 

§ 1º O estágio curricular não obrigatório não substitui o obrigatório. 

 
§ 2º O estágio curricular não obrigatório pode ser convertido em créditos, desde que 
estabelecido pelo projeto pedagógico, para ser convertido como atividade 
complementar. 
 

Art. 28. Os casos omissos devem ser decididos pelo Colegiado do Curso de 

Enfermagem da UFS. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

 

ANEXO VIII 

 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES - CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

Art. 1º As atividades complementares são exigidas para integralização da carga 

horária do curso, oferecendo aos discentes a oportunidade de formação intelectual, por 

meio da flexibilização curricular, e correspondem a 08 (oito) créditos ou 120 (cento e 

vinte) horas do total do curso, para o Bacharelado, e 14 (quatorze) créditos ou 210 

(duzentos e dez) horas, para a Licenciatura. 

 

Art. 2º São consideradas atividades complementares: participação em programas de 

estudo; bolsista ou voluntário do Programa de Educação Tutorial-PET Enfermagem; 

PET; projeto de extensão; integrante de comissão organizadora de evento; participação 

em cursos de capacitação presenciais ou à distância e eventos científicos; aluno de 

iniciação cientifica; estágio não obrigatório; representante de órgão estudantil; 

participação em mídias na área de ciências da saúde. 

 

Art. 3º Somente é considerada a participação do aluno nas atividades complementares 

realizadas a partir de sua matrícula no Curso de Graduação em Enfermagem. 

 

§ 1º A solicitação das atividades complementares dar-se-á por meio de abertura de 

edital semestral pelo colegiado do curso com inscrição dos alunos. 

 

§ 2º Não será permitido o aproveitamento de créditos optativos, por meio de atividades 

complementares. 

 

Art. 4º O presidente do Colegiado do Curso deve designar, dentre os professores 

efetivos que compõem o quadro docente do Departamento de Enfermagem (DEN), um 

coordenador para cada uma das atividades complementares, quando necessário. 

 

Art. 5º Compete ao coordenador: 

I. orientar e supervisionar os alunos participantes da atividade complementar 

sob sua responsabilidade; 

II. encaminhar ao Colegiado de Curso os projetos de atividades 

complementares relacionados à sua área de atuação; 

III. instruir, manifestar-se em expedientes administrativos e assinar certidões e 

declarações, pertinentes à atividade complementar de sua responsabilidade; 

IV. autorizar o cômputo de horas de atividades complementares, referentes aos 

alunos sob sua responsabilidade, e; 
V. promover a ampla divulgação dos cursos e atividades oferecidos pela 
instituição, assim como dos cursos e atividades externas dos quais tenha expresso 
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conhecimento. 
 

Art. 6º Caberá ao discente realizar as atividades complementares visando à 

complementação de sua formação, requerendo por escrito a integralização da carga 

horária em seu histórico escolar e  anexando os devidos documentos. 

 
§ 1º Os certificados e o relatório, acompanhados de cópia simples, devem ser 
entregues no Colegiado do Curso mediante abertura do edital. 

§ 2º O relatório do aluno deve conter: introdução (apresentação, justificativa e 

objetivos), com valor de 3,0 (três) pontos; desenvolvimento (descrição das atividades 

realizadas, experiências vividas, conteúdo abordado, orientação recebida, carga 

horária), com valor de 4,0 (quatro) pontos; conclusão (considerações finais e 

autoavaliação), com valor de 2,0 (dois) pontos; e referências, com valor de 1,0 (um) 

ponto. 

 

§ 3º O Colegiado do Curso deve encaminhar a documentação ao relator, membro do 

Colegiado, designado para análise e deliberação. 

 
§ 4º O relator do processo, após avaliação, deve autorizar que seja computada no 
histórico  escolar, a carga horária como atividade complementar. 
 

Art. 7º A comprovação da participação nos eventos realizados nas dependências da 

Universidade Federal de Sergipe (UFS) ou promovidos pelo DEN é feita por meio do 

SIGAA, lista de presença ou qualquer outra forma de controle de frequência. 

 
Art. 8º Não são computadas como atividades complementares as horas das seguintes 
atividades: 
I. elaboração de monografias; 
II. modalidades do Estágio Supervisionado I e do Estágio Supervisionado II 

integrantes da estrutura curricular do curso, ou, 

III. outras que, após apresentação e avaliação do certificado, sejam indeferidas 

em parecer fundamentado pelo relator do processo referente à validação de atividade 

complementar. 

 

Art. 9º Após analisadas e validadas, pelo Colegiado do Curso, as atividades 

complementares de que tenha participado o aluno, deve o processo ser encaminhado ao 

Departamento de Administração Acadêmica (DAA), para o devido registro da carga 

horária total. 

 

Art. 10. Os casos omissos são resolvidos pelo Colegiado do Curso, que expede os atos 

complementares necessários, ouvido o Conselho Departamental. 

 

Art. 11. O número de créditos e a carga horária máxima referente às atividades 

complementares para os discentes estão disponibilizados em conformidade com a 

tabela que se segue: 

 

Tabela de Atividades Complementares 

ATIVIDADE CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 
Cursos 03 45 
Congressos, treinamento, simpósio, encontro 03 45 
Projeto de extensão, PET 04 60 
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Atividade de Iniciação Científica, Programa de Educação 

Tutorial-PET Enfermagem, alunos vinculados ao PRODAP 

04 60 

Estágio não obrigatório relevante para a formação acadêmica 03 45 
Outras atividades relevantes para a formação acadêmica 03 45 

 

 



 

175 

 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

 

ANEXO IX 

 

NORMAS ESPECÍFICAS DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO DO 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM BACHARELADO 

 
Seção I 

Da Definição e do Objetivo 

 
Art. 1º O Trabalho de Conclusão de Curso, doravante denominado TCC, é um processo 
acadêmico-pedagógico de iniciação científica, com caráter obrigatório. 
 

Art. 2º O objetivo do TCC é propiciar ao aluno o exercício da pesquisa científica em 

nível de graduação. 

 

§ 1° O TCC deve ser desenvolvido, preferencialmente, a partir das linhas de pesquisa  

dos docentes do Departamento de Enfermagem (DEN), podendo ser gerado a partir das 

experiências acadêmicas, de extensão ou de projetos de iniciação científica. 

 
§ 2° O TCC deve ser desenvolvido individualmente ou, de preferência, em dupla, 
podendo ser apresentado na forma de artigo científico ou monografia. 
 

Art. 3º O TCC deve ser elaborado com base nas instruções e formatações das normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) em vigor, e quando na forma de 

artigo, de acordo com as normas de revistas classificadas pelo Sistema Qualis da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do Ministério da 

Educação (CAPES). 

 

Art. 4º O TCC é operacionalizado por meio do componente curricular Trabalho de 

Conclusão de Curso ofertada no 9º (nono) período, para os alunos regularmente 

matriculados, conforme o calendário letivo do semestre acadêmico. 

 

Seção  II 

Da Orientação 

 

Art. 5º O TCC deve ser orientado por professores do DEN e/ou professores de outros 

departamentos da Universidade Federal de Sergipe (UFS), desde que possuam no 

currículo lattes atuação na área de interesse do aluno e tenham, no mínimo, a titulação 

de especialista. 

 

§ 1º A depender da temática, o orientador pode solicitar a presença de um coorientador, 

para lhe auxiliar nos trabalhos de orientação da área específica. 
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§ 2º A escolha do orientador deve obedecer a relação entre a área de atuação e o tema da  

pesquisa. 

 

§ 3° Cada turma de TCC pode ter, no mínimo, 04 (quatro) alunos (duas duplas de 

orientandos de TCC) e, no máximo, 06 (seis) alunos (três duplas de orientandos de 

TCC) por semestre letivo. 

 

§ 4° O trabalho pode ser coorientado por alunos de Mestrado e Doutorado da UFS, após 

avaliação do Colegiado do Curso, considerando a solicitação realizada pelo orientador. 

§ 5° Sendo aprovada a orientação externa ao DEN, o aluno deve matricular-se na turma 

ofertada para um dos professores do Departamento, que desempenha a função de 

coorientador. 

 

Seção III 

Do Orientador 

 

Art. 6º São atribuições do orientador: 

I. acompanhar e orientar a execução do projeto; 

II. avaliar a redação final do TCC, e, 
III. recomendar a publicação e a remessa aos arquivos da Biblioteca Setorial 
Campus da Saúde da UFS dos trabalhos aprovados. 
 
Art. 7º São atribuições do coorientador: 
I. acompanhar e orientar o projeto, na área de sua especificidade, e, 
II. acompanhar o cumprimento do cronograma; 

 
Seção IV  
Do Aluno 

 
Art. 8º São atribuições do aluno: 
I. desenvolver o projeto, de acordo com o cronograma apresentado; 
II. encaminhar o projeto para apreciação e aprovação pelo Comitê de Ética e 

Pesquisa da UFS, quando se tratar de pesquisa com seres humanos; 

III. participar das orientações, construindo processualmente o trabalho 

monográfico ou o artigo científico; 

IV. produzir a redação final do TCC, a ser entregue ao seu professor orientador, 

ao final da disciplina TCC, e, 

V. entregar ao Colegiado do Curso uma cópia da versão final do trabalho em 

CD-ROM, com arquivos gravados em PDF e três cópias impressas do TCC. 

 

Parágrafo único. Não é considerada produção de TCC o produto apresentado pelo 

aluno ao professor ao final do semestre letivo, sem ter passado pelo processo 

permanente e continuado de orientação. 

 

Seção V 

Da Banca Examinadora 

 

Art. 9º O TCC deve ser avaliado por uma banca examinadora composta por três 

professores, sendo presidida pelo orientador da pesquisa. 
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§ 1º É atribuição dos membros da banca examinadora emitir parecer técnico e 

pontuação por escrito, de acordo com instrumento próprio aprovado pelo Colegiado do 

Curso, com as devidas sugestões. 

 
§ 2º A presidência da banca cabe ao professor coorientador, no caso de o orientador não 
pertencer ao DEN. 

 
Seção VI 

Da Apresentação Oral 

 
Art. 10. As apresentações orais dos trabalhos são públicas, conforme calendário 
estabelecido pelo Colegiado do Curso com dez dias úteis de antecedência. 
 

§ 1° O calendário do qual fala o caput deste artigo deve ser programado nos limites do 

calendário letivo do semestre acadêmico, não devendo abranger o período de recesso. 

 

§ 2° Para apreciação das monografias ou do artigo cientifico pela banca examinadora, os 

alunos devem entregar ao Colegiado do Curso, três exemplares, dez dias antes da 

apresentação pública. 

§ 3° O orientador deve solicitar, junto à secretaria do curso, o material necessário 

(projetor multimídia, computador e outros equipamentos) para a apresentação. 

 

§ 4° Cada aluno tem 20 (vinte) minutos para a apresentação oral de seu trabalho, 

podendo utilizar 05 (cinco) minutos para mais ou para menos. 

 

Art. 11. Após a apresentação, cada membro da banca tem 5 (cinco) minutos para arguir 

o aluno e atribuir nota ao TCC. 

 
§ 1° No caso de o documento ser aprovado com modificações, estas devem ser 
providenciadas e a versão final entregue no prazo previsto no calendário. 
 

§ 2° Cabe ao orientador a responsabilidade pela verificação do cumprimento destas 

exigências. 

 

§ 3° O aluno só deve constar como aprovado na pauta de notas finais mediante a entrega 

da  versão final do trabalho ao Colegiado do Curso, sendo um CD-ROM do texto 

completo do estudo, em formato de PDF, para divulgação junto à Biblioteca Setorial da 

UFS. 

 

§4º O trabalho é defendido publicamente, seguido de arguição pela banca examinadora, 

e cada examinador atribui uma nota, variando entre 0,0 (zero) e 10,0 (dez), sendo 

considerada como nota final a média aritmética das notas atribuídas pelos três 

examinadores. 

 

§5º É considerado aprovado o estudante que obtiver nota igual ou superior a 5,0 (cinco). 

 

Seção VII 

Da Divulgação do Trabalho 

 

Art. 12. Quanto ao trabalho, não podem existir restrições de propriedade, segredo ou 

qualquer impedimento ao seu amplo uso e divulgação. 
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§ 1° Todas as divulgações (publicações) devem explicitar o nome da UFS, o curso e o 

(s) orientador (es). 

 

§ 2° Os trabalhos devem ser passados para o formato PDF, para divulgação na 

homepage do Departamento de Enfermagem. 

 
Seção VIII 

Das Disposições Gerais 

 

Art. 13. Estão sujeitos a essas normas todos os alunos do curso. 

 

Art. 14. Os casos não previstos neste documento são resolvidos pelo Colegiado do 

Curso. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CONSELHO DO ENSINO, DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 53/2015/CONEPE 

 

ANEXO X 

 

TABELA DE EQUIVALÊNCIA DE ADAPTAÇÃO CURRICULAR - CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM* 

 

CÓDIGO 
CURRICULO 

ATUAL 
CR CH CÓDIGO 

CURRICULO 

PROPOSTO 
CR CH 

ENFER0004 
Exercício da 

Enfermagem 
04 60 ENFER0101 

Bases Históricas, 

Éticas e Legais 

da Enfermagem 

04 60 

ENFER0002 
Fundamentos de 

Enfermagem 
05 75 

ENFER0095 

Fundamentos 

Teóricos de 

Enfermagem 

04 60 

SOCIA0003 Antropologia I 04 60 

ENFER0003 
Introdução à 

Enfermagem 
08 120 

ENFER0103 
Semiotécnica em 

Enfermagem 
07 

10

5 

ENFER0102 

Semiologia 

Aplicada à 

Enfermagem 

03 45 

ENFER0015 Introdução à Saúde 

Pública 
04 60 

ENFER0097 Saúde Coletiva 03 45 

ENFER0123 

Prática de 

Educação em 

Saúde 

02 30 

ENFER0007 
Didática Aplicada à 

Enfermagem 
04 60 ENFER0099 

Capacitação 

Pedagógica em 

Saúde 

04 60 

ENFER0019 
Administração 

Aplicada à 

Enfermagem 

04 60 

ENFER0100 
Gerenciamento 

em Enfermagem 
03 45 

ENFER0096 Epidemiologia 03 45 

ENFER0008 Enfermagem Médica 14 210 

 

ENFER0104 

 

Enfermagem em 

Saúde do Adulto 

e do Idoso I 

 

16 
 

240 
ENFER0009 

Enfermagem 

Cirúrgica 
10 150 

ENFER0010 
Enfermagem 

Psiquiátrica 
07 105 

ENFER0011 

Enfermagem em 

Centro Cirúrgico e 

Recuperação 

08 120 
ENFER0107 

Enfermagem em 

Saúde do Adulto 

e do Idoso II 

16 240 

ENFER0012 Enfermagem em 08 120 
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Pronto Socorro e 

Emergência 

ENFER0017 
Enfermagem em 

Neonatologia 
06 90 ENFER0106 

Enfermagem em 

Saúde da Criança 

e do Adolescente 

I 

06 90 

ENFER0016 

Enfermagem em 

Obstetrícia e 

Ginecologia 

09 135 ENFER0112 

Enfermagem em 

Saúde da Mulher 

II 

07 
10

5 

ENFER0014 
Enfermagem em 

Saúde Pública 
10 150 

ENFER0105 

ENFER0113 

Enfer

mage

m em 

Saúde 

da 

Mulhe

r I 

Enfer

mage

m na 

Atenç

ão 

Primár

ia à 

Saúde 

06 

07 

90 

105 
ENFER0013 

Enfermagem em 

Doenças 

Transmissíveis 

06 90 

ENFER0021 

Administração de 

Enfermagem em 

Unidade de Saúde 

Pública 

04 60 ENFER0111 

Gestão e 

Gerenciamento 

na Atenção 

Primária à Saúde 

03 45 

ENFER0020 

Administração de 

Enfermagem 

Hospitalar 

06 90 ENFER0110 

Gerenciamento 

em Unidade 

Hospitalar 

07 
10

5 

ENFER0018 
Enfermagem 

Pediátrica 
08 

12

0 
ENFER0108 

Enfermagem em 

Saúde da Criança 

e do Adolescente 

II 

06 90 

 

ENFER0022 

 

Estágio 

Supervisionado 

 

32 
 

480 

ENFER0115 
Estágio 

Supervisionado I 
21 

31

5 

ENFER0116 

Estágio 

Supervisionado 

II 

21 
31

5 

ENFER0125 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

01 15 

EDU0126 

Estrutura e 

Funcionamento do 

Ensino 

04 60 EDU0108 

Estrutura e 

Funcionamento 

da Educação 

Básica 

04 60 

PSIC0013 Psicologia da 04 60 PSIC0094 Introdução à 04 60 
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Educação Psicologia da 

Aprendizagem 

PSIC0021 
Psicologia da 

Educação II 
04 60 EDU0110 

Avaliação 

Educacional 
04 60 

 

* Tabela de equivalência destinada exclusivamente para a mudança curricular dos 

alunos de Enfermagem da UFS. 

 

Sala das Sessões, 28 de agosto de 

2015. 

 

                                                           


